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P R E C I O $ P T A S . 

DE TODO 
tA LA PRACT 

DE LA 
PESCA SUBMARINA 

LUGO 

Los trabajos para la iluminación de la 
Muralla estarán terminados para octubre 

-Se celebró 
una 
reunión 
en el 
Ayuntamiento, 
presidida 
por el 
alcalde, 
don Víctor 
Basánta, 
para 
conocer 
el 
estado 
actual de las obras del monumento 

Nuevos colegios nacionales de E.G.B, y 
directores con función docente en Lago, 
Monforte, Ribera de Piquín y Sober 

® Ayer 
tomó 
posesión 
el 
nuevo 
delegado 
de la 
Juventud 
de 
Lugo, 
don José Luis 
Debesa 
López 

GALICIA AL DÍA 

# EL FERROL: Un concejal se declara 
en "huelga" 

• SANTIAGO: 
La apertura 
de la 
Puerta 
Santa 
será 
retransmitida 
por 
Eurovisión, 
ha 
declarado 
don José Luis 
de Azcárraga 

MADRID AL DIA 

% SOFICO anuncia edificios en venta 

# ¿Dejará Bernabeu la presidencia del 
Real Madrid? 

# Según "Blanco y Negro", los políticos 
con más posibilidades de suceder a 
Arias Navarro son Rodríguez de Val-
cárcel, el propio Arias, Girón y Fraga 
Iribarne 

SANTIAGO 

% Considerable descenso del precio de 
los terneros de recría en el Mercado 
de Ganados 

B A R C E L O N A 

# "Destino" indemnizó con trescientas 
mil pesetas a su ex-reductor jefe 

S E V I L L A 

# Regresó a Madrid la condesa de Bar­
celona 

D O S S O L D A D O S E S P A Ñ O L E S H E R I D O S , 
L I B E R A D O S E N A R G E L P O R E L F . P O L I S A R I O 
Formaban en la patrulla de 16 apresados en 
£1 Sallara tras un pequeño combate 

E N N A C I O N A L 

m G R U P O T E R R O R I S T A D E L 
FRAP D E S A R T I C U L A D O E N 

M A D R I D 
CHANTADA: EL CURA DE 

CUPLE IIOV 105 

He aquí una fotograf ía , de hace unos meses, 
de don Benigno González Tabeada, el conoci­
do cura de Chantada que actualmente reside 
en su casa de Trasa r , parroquia de Carteio, 
municipio de Carbaliedo, que precisamente 
hoy cumple 105 años . Nos ha facilitado la fo­
tograf ía el capel lán de las Mercedarias de 
Chantada don Alvaro F e r n á n d e z Vázquez tras 
hacerle una visita en su domicilio. Enhora-
na, don Benigno y que cumpla usted muchos 

m á s 

17 F U E R O N 
D E T E N I D O S 
Se Íes atribuye 
la voladura de un 
coche ante el 

B e r n a b e u 
E N N A O O N A L 

CITA EN E L 
E S P A C I O 

4 

E n el Centro Gagarin, de ta U R S S , los astronautas Alexoi Loonov 
y Valer! Kubasov, ult iman los preparativos para el viaje espacial 
que rea l i za rán p r ó x i m a m e n t e y durante el cual se e n c o n t r a r á n 
con sus colegas norteamericanos, con los que rea l i za rán u«i viaje 
de 44 horas, a t r a v é s del espacio. •- {Telefoto U P I - C I F R A G R A F I C A ) 
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CORTES 

R E C H A Z A D O 
E L R E S T A ­
B L E C I M I E N T O 
DEL CONCIERTO 
ECONOMICO PARA 
V I Z C A Y A Y 
G U I P U Z C O A 

ROSON PEREZ 
S E 
SOLIDARIZO 
C O N L A 
PETICION DE 
S U S 
COMPAÑEROS 
V A S C 0 S 
BARCELONA 

DESALOJADOS 160 
PRODIICIORES DI 
IBERIA RADIO 

E N N A C I O N A l 

TRAS LA CREACION DE "ASAMBLEAS POPULARES" 

El partido socialista portugués rompe con las fuerzas armadas 
ei panioo comunista 

Se cree que será disuelta 

la Asamblea Constituyente 
E N I N T E R N A C I O N A L 

J U E Z S E C U E S T R A D O 

A ISABEL PERON A IA PRESIDENCIA? 
Piensa tomarse unas vacaciones de sesenta d í a s 
UN DIPUTADO P I D E QUE 

L O P E Z R E 6 A S E A JUZGADO 

COMO C R I M I N A L COMUN 
E N I N T E R N A C I O N A L 

PARIS 

EXPULSADOS TRES DIPLOMATICOS CUBANOS 
ESTABAN EN CONTACTO CON 
E L TERRORISTA CARLOS 

E N I N T E R N A C I O N A L 

ASAMBLEA DE LA F. E. F. 

EN LA COPA DEL 
PARTICIPARAN DESDE EL PRINCIPIO LOS 
EQUIPOS DE TERCERA Y SEGUNDA 

I 

m m 

i r P E R F U M E R I A • 
NACIONAL Y EXTRANJERA 

B R O N C E A D O R E S 

A R T I C U L O S D E P L A Y A 

DROGUERIA CENTRAL 
en la calle de la Reina 

L A L I G A 
COMENZARA EL 
7 DE SEPTIEMBRE 

EL LUGO AUMENTA 

LAS CUOTAS DE 

LOS SOCIOS 

Celebrará dos 
días del Club 

E N D E P O R T E S 

En la foto, el ¡uez A n d r é Cozette, uno de los protagonistas prin­
cipales de un suceso del que ya tienen noticia los lectores: €1 
s e ñ o r juez y el . s eño r fiscal fueron secuestrados, durante la cele­
brac ión de un juicio, por el acusado Jean-Claude Villoquet que, 
con la ayuda de su esposa, logró apoderarse de un arma, hir ien­
do, a d e m á s , a dos policías . Juez y fiscal ya han sido liberados. 

(Telefoto U P I - C I F R A G R A F I C A ) ' 
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1¡N0 SE COMPLIQUE LA VIDA!! 
Fotografíe con AGFA POCKET, la del Punto Rojo Sensor 

Garantiza calidad y seguridad 
NUESTRA OFERTA SENSACIONAL: 

• Pruebe sin compromiso durante una semana, 
gratis, con película incluida. 

• Páguela con comodidad. 

Saque las mejores fotografías desde el primer momento 

¡ E s p e r a m o s su v i s i t a ; 

S B E Reina, 15 - Entresuelo 
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P A G I N A 2 VIERNES, 11 de Julio de 1975 

C I N E K U R S A L ^ 
H O Y 5,45 - 8 y 11 

De nuevo los Hermanos M A R X 
en su m á s grande in terpre tac ión 

cómica 

UNA NOCHE 
EN LA OPERA 
G R O V C H O , H A R P O Y 

C H I C O M A R X 
M A R G A R E T D U M O N T 

A L L A N J O N E S 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

C I N E P A Z 
H O Y , 5'4S - 8 y 11 

G R A N A C O N T E C I M I E N T O 
T O D O S LOS P U B L I C O S 
C O L O R P A N A V I S I O N 
A N Z A P A L L E A 

I R I N A B A R D E S C U 
I O N B E S O I U 

LA ULTIMA CRUZADA 
Desaf ió a los Sultanes reinantes 
y salvó a su patria del dominio 
turco a costa de mi l encarniza­

das batallas 

GRAN TEATRO 
H O Y E S T R E N Ó 

5,45 - 8 y ¡1 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

EASTMANCOLOR 

L A P O L A C A . 
, J A C Q U E S D U F I L H O 

CORAZON SOLITARIO 
¿De cinco meses? Pero sí sólo 

hace que nos conocemos... 

i 

Whisky escocés 
" W H I T E L A B E L 

y " D R A M B U I E " 
Licor de Whisky 

Distribución CAMPOS . Telf. 222186 

• P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Carta de ajuste de Panora­
ma de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Aper tu ra y p resen tac ión . 
14.31 Aquí , ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario. P r imera edi­

ción. 
15,30 Dibujos animados. 
15,50 P ip i Calzaslargas. " L a Na­

vidad de P ip i " . 
16,15 E l Egipto de Tutankamon. 

" E l Templo". 
16,45 Tour de Franc ia . Llegada 

a la meta. 
17,00 Despedida y cierre. 
19,45 Carta de ajuste. " L a músi­

ca de J o s é Torregrosa". 
20.00 Aper tura y p re sen t ac ión . 
20.01 Informativo infanti l . 
20,30 Via jar . 
21,00 E l campo. In formación 

agraria. 
21,30 Telediario. Segunda edi­

ción. 
22,00 Tour de Franc ia . Resumen 

de la etapa del día. 
22,10 Los reporteros. Espacio in­

formativo. 
23,10 L a m a n s i ó n de Ja lna . " E p i ­

sodio n ú m e r o 3". 
23,55 Ultimas noticias. 
24,00 Reflexión. Espacio religio­

so. 
00,05 Despedida y cierre. 

V i s i t e 

X I I I F E R I A DE 
M U E S T R A S 

D E L N O R O E S T E 

F O T O C O P I A S 
R E D U C I D A S 

E n cualquier papel 

P R E C I O S E S P E C I A L E S 
p a r a cant idad o abonos 

R. J0UVENCEL 
D r . Castro, 15-1.° 2.a puerta 
T e l é f o n o : 2154 56 L U G O 

«••••••••••• • tm\ • • •••••• • 

Del 17 al 28 de Julio 

•••••••••••• 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

• S E G U N D A C A D E N A 

20,00 Carta de ajuste. "The Mo­
dera Jazz Quartet". 

20.30 P r e s e n t a c i ó n ,y avances. 
20.31 Flamenco. 
21,00 Barnaby Jones. " E l carru­

sel del crimen". 
22,00 Noticias en el segundo 

programa. In fo rmac ión na­
cional e internacional. 

22,30 Recuerdo del telefilme: 
"Hoy: Aventuras en Alas-
ka : U n buen trato". 

23,30 P á g i n a del viernes. "Noti­
cia-cultura". 

24,00 Ul t ima imagen. 

PROMOCIONES 

C0GALSA 
C a l l e S a n P e d r o , 4 - 2 . ° 

L U G O 
(Horas o f ic ina : de 10 a 1 

y de 4 a 7) 

T e l é f o n o 2 1 - 2 5 - 3 4 

V E N T A DE V I V I E N D A S 
G R A N D E S FACILIDADES 

r X X X T T T T T T T T T T T T T T T T Y r > H 

D E S A N G R E H O Y " 
' H o y t a m b i é n se m í c k e l g r a d o d e de sa r ro l l o d e u n 

p a í s po r e l c o n s u m o d e s a n g r e . F ren te a los 16 c / c . d e 
G r a n B r e t a ñ a y P a í s e s E s c a n d i n a v o s , a los 14 c / c . de F r a n ­
c i a e I t a l i a , E S P A Ñ A N O P A S A D E L O S " 3 c / c . por h a b í -
t an t e y a ñ o " . 

A NUESTROS SÜSCRIPTORES 
CAMBIO DE DOMMUO. POR V A U O O I K 
Con e* objeto de causarle las mín imas molestias, s i en el periodo 

de vacaciones V d . desea recibir E L P R O G R E S O fuera de su domici­
lio habitual, R E L L E N E este bole t ín y E N V I E N O S L O para que O B R E 
en nuestra Admin i s t r ac ión con C U A R E N T A Y OCHO HORAS de an. 
t e iec lón , como m í n i m o , a la fecha del cambio. 

Sanatorio Santo Angel 
Cirug ía del aparato digestivo 

y general 

Ramón Carril Castro 
Montero Ríos, 57 • Te lé fono 221200 
(Chalet Vega Bar re ra ) L U G O 

C . S. P. 62 

E n e l Centro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Socia l " e n c o n t r a r á s 
a y u d a p a r a i r p r o m o c i o n á n d o t e 
como l a v i d a ac tua l te exige. 
E s necesario que repases lo 
que y a sabes: puedes hacerlo 
asistiendo a l Centro de F o r m a ­
c i ó n F a m i l i a r y Socia l . 

SEÑAS EN DONDE 10 RECIBE ACTBAIMENTE 
B A J A 

Nombre 

Cal le . . . 

N 0 Piso . . . « . . . . Teléfono 

C»"*13*1 (N.0 suscriptor . . . 0„ . . . „.> 

SEMS m DONDE DESEA RECIBIRIO 
A L T A 

Nombre . . . 

Calle . . . ^ 

N.o 

Ciudad . . . , 

Piso Teléfono 

Desde el día /1975 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja con 
letra M A Y U S C U L A y, a poder ser, a máqu ina . Asimismo le rogamos 
nos indique, s i es que causa baja en una loealidad donde está tem­
poralmente, e l domicilio por donde efec túa ios pagos. 

Impresa freiré, s. i. 
Servicio rápido Lugo-Santiago y regreso 

COMIENZO: JUEVES 10 DE JULIO DE 1975 

Paradas, únicamente en: Guntin, Palas de Rey, Mellid, 
Arzúa, Arca y Aeropuerto de Labacolla. 

Salida de LUGO 
9,30 horas 

Salida de SANTIAGO 
12,45 horas 

y n o 
NI A R T I S T I C O NI MONUMENTAL 

rr 

Arr iba , el impresentable aspecto de la Puerta de San Pedro. Abajo, la que podr ía ser so luc ión de 
emergencia: en la Ronda de los Caídos , entre la Puerta de San Fernando y la Ruanueva, se lim­
pió la t ierra de escombros y , e s p o n t á n e a m e n t e , creció la hierba. Siempre es mejor hierba -aun­

que sea en estado un tanto sa lva je- que escombros. -- (Foto V E G A ) 

L a M u r a l l a h a merecido, en 
los ú l t i m o s tiempos, u n a de­
d icac ión especial y m u y digna 
de agradecer, por parte de l a 
D i r ecc ión G e n e r a l de Be l las A r ­
tes. E n l a r e s t a u r a c i ó n del mo­
numento se h a n inver t ido m u ­
chos millones y muchas horas de 
trabajo. A h o r a estamos con l a 
fase de i l u m i n a c i ó n y de ade-
centamiento del entorno p r ó x i ­
mo. L a s obras v a n lentas, m u ­
cho m á s lentas de lo que, en u n 
principio se a n u n c i ó y se pre­
ve ía e inf ini tamente m á s de lo 
que todos los lucenses d e s e a r í a ­
mos. 

Pero hoy queremos l l a m a r l a 
a t e n c i ó n sobre otra cosa,. E s t a ­
mos en plena temporada t u r í s ­
t ica y l a M u r a l l a —cuya opera­
c ión de " l i m p i e z a " exterior h a 
sido ampliamente a i reada por 

toda l a prensa del p a í s — es l a 
p r inc ipa l a t a c c i ó n , pa ra nuestros 
visi tantes, de nuestro conjunto 
h i s tó r ico , a r t í s t i c o y monumen­
ta l , tres cal i f icat ivos que los fo ­
lletos t u r í s t i c o s h a n a c u ñ a d o 
has ta l a t o p i q u e r í a . Todo e s t a r í a 
m u y bien s i no fuera porque en 
zonas t a n especialmente dignas 
de a t e n c i ó n como esta de l a fo­
tog ra f í a , l a puer ta de S a n P e ­
dro —que, de acuerdo a lo y a 
decidido por los organismos co­
rrespondientes, exige, pa ra l a or-
o r d e n a c i ó n de su entorno, demo­
ler u n bloque de casas de inne­
gable tipismo— se ofrece u n as ­
pecto t a n poco a r t í s t i c o y t a n 
poco monumenta l como el cap­
tado en l a f o t o g r a f í a de Vega : 
a l lado del Monumento Nac io­
n a l , en p l a n de ornato pintores­
co y sorprendente, con u n a sen­

s a c i ó n de r u i n a y vejez que dice 
m u y poco a favor de ios res­
ponsables del cuidado y repre­
s e n t a c i ó n de l a M u r a l l a ( D i r e c ­
c ión G e n e r a l del Pa t r imonio 
H i s t ó r i c o - Ar t í s t i co , se supone), 
el letrero despintado que a n u n ­
cia que estamos en obras de res­
t a u r a c i ó n , cascotes procedentes 
de los trabajos de reconstruc­
ción, u n s e m á f o r o semiderruido 
que y a no funciona y u n auto­
m ó v i l aparcado en lo que debe 
ser zona a ja rd inada . L i m p i a r 
todo eso, aunque fuera de pasa­
da y provisionalmente, no cree­
mos que l leve m á s de un" par de 
horas y m u y pocas pesetas. Dos 
o tres obreros, una paleadora y 
y a e s t á . Eso b a s t a r í a pa ra que 
los tur is tas no se l levasen de 
nues t ra c iudad u n a lamentable 
i m p r e s i ó n de suciedad y aban­
dono. 

L a festividad de S a n Cristóbal 

E N Lugo se ce lebró ayer ía 
festividad de San Cris tóbal , patro­
no del Sindicato de Transportes 
y Comunicaciones. L o s actos fue­
ron los ya tradicionales otros 
años, dentro de la mayor sencillez 
y sin mayores alardes,, porque el 
Sindicato de Transportes —como 
todos los demás Sindicatos, supo­
nemos— no está para grandes 
alegrías y dispendios en fiestas. 
Seguramente, en esto de festejar 
a San Cristóbal , una v i l l a Incensé . 
Monterroso, se l leva el gato al 
agua, con un programa de actos 
que resulta casi un atractivo tur 
rístico. 

E n Lugo hubo, a la una de l a 
tarde, una misa en la iglesia con­
ventual de las Madres Agustinas 
A l final de la misma, algunos 
automovilistas —sobre todo, ta­
xistas que tienen allí mismo la 
Parada— pasaron lentamente por 
el andén de la Plaza de Santo D o ­
mingo, pegado a la acera del tem­
plo, para recibir la bendic ión que 
impar t ió , como todos los años , el 
padre Fer ro , asesor religioso de 
la Organización Sindical. Des­
pués, trabajadores y empresarios 
encuadrados en el citado Sindica­
to se reunieron en el Salón A z u l 
de la Cafeter ía « M o n t e r r e y » , pa­
ra tomar una copa de vino espa­
ñol. L a reun ión resul tó muy ame­
na y significó algo así como un 
paréntesis de descanso en el que­

hacer diario de las gentes de los 
Transportes y las Comunicacio­
nes. 

Todos los actos de aye^ estu­
vieron presididos por el titular 

del Sindicato correspondiente, se­
ñ o r Cor tés Carreras. E n la foto­
grafía de Vega, un momento de 
la bedición de automóvi les , ar r i ­
ba reseñada . 

Los trabajos para la iluminación 
de la Muralla estarán terminados 
•wa octubre 

B A J O ia presidencia del a l ­
calde, don Víc to r Manue l B a -
santa V á r e l a y con asistencia 
de don Antonio G o n z á l e z T r i g o , 
arquitecto y consejero p rov in ­
c ia l de B e l l a s Ar tes ; don M a r i ­
no P e l á e z F e r n á n d e z , director-
gerente de B a r r a s E l é c t r i c a s ; 
don J e s ú s Ñ u ñ o Gonzá l ez , pe r i ­
to indus t r i a l y jefe de personal 
de esa empresa y don J o s é L u i s 
H e r n a n g ó m e z , comisario del B i -
mi lenar io y delegado provinc ia l 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , se 

ce lebró una nueva r e u n i ó n en el 
Ayuntamiento para conocer de 
forma coordinada e l estado ac­
tua l de las obras que se rea l izan 
con .vistas a las i l u m i n a c i ó n de 
l a M u r a l l a . 

E n d icha r e u n i ó n se puso de 
manifiesto que los trabajos se 
vienen real izando dentro "de los 
planes programados, e s t i m á n ­
dose que, de no surgir a l g ú n i n ­
conveniente imprevisto, l a i l u ­
m i n a c i ó n p o d r á inaugurarse en 
l a fecha s e ñ a l a d a en principio, 
es decir en el mes de octubre. 

Toma de posesión del delegado 

de la Juventud i 

E N la m a ñ a n a de ayer, en e l 
salón de la Jefa tura Provinc ia l 
del Movimiento, ha tenido lugar 
la toma de posesión del nuevo 
delegado de la Juventud, J o s é 
L u i s Dehesa López. P re s id ió el 
acto e l gobernador c iv i l , J o sé 
Antonio B a r r e r a Maseda; direc­
tor del Departamento Nacional 
de Coord inac ión , Fernando Sanz; 
subjefe provincial del Movimien­
to, s e ñ o r Cadórn iga Carro, en­
c o n t r á n d o s e entre los presentes 
el subjefe provincial de León , 
consejos provincial y local del 
Movimiento, Sección Femenina, 
así como mandos, funcionarios 
y colaboradores de Juventudes 
entre el elevado n ú m e r o de per­
sonas que se dieron cita en el 
acto. 

T o m ó juramento el gobernador 
c iv i l , para a con t inuac ión , tomar 
la palabra e l delegado saliente, 
P lác ido L i z Ar ias , quien puso 
de manifiesto de que en estos 
cercanos cinco años que l leva a l 
frente de l a Delegac ión — t o m ó 
'posesión en septiembre del 70— 
hab ía puesto singular e m p e ñ o en 
continuar la obra de los que le 
precedieron, potenciando en to­
dos los niveles la actividad ju­
venil . Decl inó hacer un inventa­
rio de lo realizado, toda vez que 
la obra se conoce, y ag radec ió 
vivamente la c o m p r e n s i ó n , ayu­
das y es t ímulos del anterior jefe 
provincial , así como del presente 
compartida por los mandos y ie-
fes de su Delegación así como del 
municipio, Dinu tac ión Provincia l , 
Prensa y Radio a los que exnre-

f só su gratitud. "Hoy, deportiva­
mente, paso el testigo a mi com­
p a ñ e r o " . 

Acto seguido tomó la palabra 
el nuevo delegado, que d e s p u é s 
de agradecer las atenciones que 
Liz Ar i a s tuvo con él, puso de 
manifiesto su entrega a la labor 
de Juventudes durante veinte 
años . "Me gus t a r í a —dijo— que 
los j óvenes que he visto en la 
Plaza de España y del Campo, es-
vieran uaquí , ya que la Delega­
ción tiene que ser cauce de par­
t ic ipación siempre que ellos' trai­
gan estas tres verdades: del tra­
bajo y estudio, del amor por las 
cosas y la Pa t r ia y del arte y 
poesía . Estamos para servir y es-

é U N A M I N I Z 0 N A V E R D E ? 

pero de los hombres de la Dele­
gación en que no r e g a t e a r á n es­
fuerzos, coordinando con los de­
m á s organismos y entidades que 
tienen un contacto directo con 
la juventud. Y a vengo pidiendo, 
pero necesitamos que la juventud 
tenga medios; s i la juventud es 
i nportante y todos sabemos que 
lo es, tenemos que darle todo lo 
que se merece". P a s ó a agrade­
cer su nombramiento a l delegado 
nacional y al jefe provincial y 
Consejo por la confianza en él 
depositada; así como a los com­
p a ñ e r o s de León y Vigo que se 
desplazaron a este acto, su pre­
sencia. A la Sección Femenina 
que representa para mí —indicó— 
mi Dulcinea, m i España . Sin ol­
vidar a la Vi rgen del Camino y 
la de los Ojos Grandes para que 
lo i luminen en su labor. 

A con t inuac ión , e l director na­
cional del Departamento de Coor­
dinación, Fernando Sanz, tuvo 
cál idas palabras para el delegado 
saliente que va a cumplir su de­
seo de director de Colegio Menor 
que es solamente un cambio de 
misión en la larga singladura. 
Habló del patriotismo al que ele­
vó José Antonio y de la crít ica 
"tenemos que hacerla profunda, 
leal , hecha con amor y dolor", 
indicando que ese camino que 
se hace al andar, debe de estar 
tan alejado del marxismo como 
del capitalismo. Después de alen­
tar en su labor al nuevo dele­
gado concluyó "tenemos que 
atrevernos a hacer día a día rea­
lidad nuestro viejo y en t r añab l e 
grito de A r r i b a España" . 

Ce r ró el acto e l gobernador ci­
v i l quien se man i f e s tó viejo amigo 
de L iz López, aunque fuese cor­
to en el tiempo. " E l se va porque 
quizás su vocación le l leva a di­
r ig i r un Colegio Menor. Fue para 
mi una sorpresa por cuanto me 
hab ía indicado de su satisfacción 
en Lugo, pero que su vocación 
siempre hab ía sido el dirigir un 
Colegio Menor". Cont inuó refi­
r i é n d o s e al nuevo delegado, que 
tiene una bril lante hoja de ser­
vicios y que viene con un estilo 
joven. "Los que hemos dejado 
de ser jóvenes , se nos van adhi­
riendo a nuestra personalidad 
formulismos. Este esp í r i tu joven 
es el que viene a buscar José 
Lu i s Debesa". 

Todos los oradores fueron lar­
gamente aplaudidos en sus par­
lamentos.— A . 

J U N T O a l Colegio de las M a ­
dres Josefinas, que h a n sabido 
resolver m u y bien el problema 
del cierre del patio, se encuen­
t ra , desde tiempo casi inmemo­
r i a l , este muro, sucio, viejo y 
semiderruido, que encierra esa 
f r o n dosa v e g e t a c i ó n s e l v á t i c a 
que asoma por sus paredes y 
que l lega casi a l pr imer piso 
del colegio. 

E l muro, lo sabemos, e s t á a 
punto de demol i c ión , t ras u n 
bastante laborioso acuerdo M u ­
nicipio-Colegio. L a piqueta l a v a 
a poner — y a pagar— el A y u n ­
tamiento. ¿ Y d e s p u é s ? D e s p u é s 
se plantea el problema de c ó m o 
aprovechar e l lugar que ahora 
ocupa el " h u e r t o " con su m u ­
ro. S i nos fiamos de lo que en 
esta ciudad se acostumbra, a h a ­
cer, l a cosa e s t á c l a r a : Se t i r a 
e l muro, se poda l a fronda, se 
re t i r an los escombros (bueno, 
esto y a con u n poco de suerte) 
y u n r i n c ó n m á s pa ra aparca r 
a u t o m ó v i l e s . Cas i nos atrevemos 

a predecir que a s í v a a i r e l 
asunto. • Pero por s i acaso hay 
suerte, nuestra p r o p o s i c i ó n es 

otra, bastante t óp i ca y , desde 
luego, muy poco or ig ina l : zona 
verde a l canto. U n j a r d í n , a u n ­

que fuera m i n i j a r d í n , en esa 
esquina nos parece l a solución 

(Pasa a s é p t i m a página) 
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INTERESANTES DECISIONES EN LA REUNION DE LA GESTORA DEl REGADIO 
EL DOMINGO ASAMBLEA DE LA SOCIEDAD "LA FRATERNAL" 
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C O M E N Z A R O N L A S O B R A S DE 
PAVIMENTACION DE LA C A L E X A 

MAGAZOS P R E P A R A S ü S F E S T E J O S D E SANTA ANA 

S a n del referido ciclo y mostrando su 
a t enc ión a l Regad ío de Lemos. Y , 
asimismo, de su entrevista perso­
nal con el subdirector general de 
Obras Hid ráu l i cas , don Carlos To­
rres, e ingeniero de dicho alto or­
ganismo, s e ñ o r Torres Sebas t ián , 
que con tanto i n t e r é s %'ienen si­
guiendo los actuales movimientos 
en pro del á r e a regable. 

R E C O N S I D E R A C I O N E S SO­
B R E L A S C O N C L U S I O N E S 
D E L C.E .S . 

Pa ra mejor conocer la s ín tes i s 
de la postura del C.E.S del Valle , 
ofrecida en lais conclusiones ela­
boradas por la ponencia de "Rega­
dío", especialmente integrada en 
la comisión de Desarrollo Agra­
rio, fueron le ídas las mismas, y 
singularmente comentada la últi­
ma, relativa a la c r eac ión inmedia­
ta de un gabinete de sensibiliza-

* ción ru ra l , cuyas actuaciones con­
tr ibuyan a l a puesta a punto del 
deseado nivel de entusiasmo. E n 

(Pasa a la página siguiente) 

c Z o ^ Z T r J ^ l L Z ^ T ^ 56 í3 deSJpre"did0 e" ü " inmueble monfortino, de cuyo suceso hemos dado cuenta días pasados y que 
como nuestros lectores saben no ha producido v íc t ima, sino tan solo algunos desperfectos en los veh ícu los aparcados en dicha zona 

de la ciudad. - (Fotos A R C A D I O ) 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 

nuestra Cor responsa l í a ) . —. De 
conformidad con su anunciada 
convocatoria tuvo lugar e l pasa­
do miércoles la r e u n i ó n ordinar ia 
de la comis ión gestora de la Co­
munidad de Regantes del Val le de 
Lemos, de tan necesaria constitu­
ción en esta comarca regable. 

Se ce l eb ró en el A u l a de Cul­
tura del Casino Ateneo con am­
plia concurrencia de sus miem­
bros, ya que sólo faltaron los re­
presentantes de L a V i d , L a s No­
cedas, Canabal y M a ñ e n t e . 

Bajo e l ambiente de cordialidad 
y esperanzadora a r m o n í a se de­
sarrol ló , durante poco m á s de dos 
horas, tratando el amplio orden 
del d ía programado, afectante a 
los m á s diversos extremos. 

w m m s m z 

Abr ió la r e u n i ó n su coordina­
dor, el s e ñ o r F e r n á n d e z Ortiz, que 
t a m b i é n es el ponente de esta 
materia en el C.E.S . del Val le de 
Lemos, con unas breves palabras 
sobre la conveniencia de seguir 
colaborando, con una esperanza-
dora fe operativa, en un momento 
tan c ruc ia l como éste., en que la 
cues t ión del Regad ío es objeto de 
tanta p r e o c u p a c i ó n por parte de 
las autoridades competentes. 

E n pr imer lugar se s o m e t i ó a l a 
general cons ide rac ión la eficacia 
del reciente ciclo de conferencias, 
organizado con l a co laborac ión 
del Ateneo y bajo el patrocinio 
de la C.O.S.A. de Lugo, en toda 
el l i r e a regable, como presupuesto 
bás ico para una p r o m o c i ó n racio­
n a l de la misma. A c e p t á n d o s e la 

idea de que, aunque por la época 
del año, de plena actividad agra­
ria, elegida para s u ce lebrac ión , 
no fuera siempre h a l a g ü e ñ o e l 
n ú m e r o de los asistentes, l a po­
blación r u r a l no es lo reacia de 
otros tiempos, h a b i é n d o s e abier­
to una brecha interesante en la 
sociológica labor previa de infor­
mación , toma de contacto y men-
tal ización. 

Se propuso que en los núc leos 
de menor afluencia, por las expre­
sadas razones, se pudiera gestio­
nar, para e l p róx imo o toño , la 
procedencia de impart i r algunas 
charlas, con una mayor participa­
ción responsable de los miembros 
de la gestora. 

Seguidamente e l s e ñ o r coordi­
nador dio cuenta de la carta a él 

dirigida por el presidente de 
I R Y D A , don Alberto Bai la r ín Mar­
cial , so l ida r i zándose coa la labor 

V I L L A L B A 

105 AlHOS ACOMPAÑAN A DON BENIGNO GONZALEZ 

TABOADA, EL SACERDOTE MAS VIEJO DE ESPAÑA 
C H A N T A D A . — (De nuestro co­

rresponsal, A N X E L ) . — Aque l don 
Benigno, del que d á b a m o s cuenta 
hace un a ñ o , con todas sus facul­
tades y vigilando y podando los fru­
tales y celebrando todos los días 
en su oratorio, es tá un poco oscu­
recido por achaques, más que por 
enfermedad. A h o r a está en cama 
con el peso de sus años , pero con 
lucidez en la mente y con su buen 

I A V I S O i 
SABADO DIA 12 p 

Permanecerá cerrado | 
el Restaurante ? 

"LA MOLINERA" | 
^ de Oural, por reunión | 
' familiar 

ca rác te r , que él hace en todo mo­
mento grato y atrayente. 

S u memoria con t inúa l ímpida 
para recordar cualquier hecho de 
su vida, que tuvo desde el momento 
del servicio militar algo de novela, 
que ha de renovarse m á s tarde en 
la Per la de las Anti l las . Nada de 
estos relatos escapan a su afán . 
H o y vive en su casa de Cartelos. 

E n estos días se levanta dos ve­
ces, porque l a cama significa tor­
tura dado su ca rác te r d inámico y 
es tá de pie todo el tiempo que pue­
de, muy satisfecho de poder huir 
a ese descanso forzado que le apar­
ta de su heredad y huerto, así co­
mo de continuar su ministerio, 
aunque sea entre la familia. 

Ciento cinco a ñ o s son muchos 
años en l a Historia, que en mucho 
menos tiempo trastoca sistemas, que 
pa rec í an eternos, salta por encima 
de los hitos prefijados y empuja el 
carro de l a Humanidad hasta des­
bocarlo, o lo sepulta en l a noche 
del recuerdo. 

E n este intervalo, ¡cuántos hom­
bres eminentes, que dejaron una 

gran estela a su paso, desaparecie­
ron! ¡Cuán tos , inventos logrados! 
¡Cuántos sucesos, c u á n t a historia! 
Don Benigno se asoma en plena 
Guerra Carlista y desde entonces 
se suceden páginas y páginas. F l a ­
mantes unas, oscuras y deslucidas 
otras, vergonzosas muchas: pero su 
vida tiene una directriz y es el mi­
nisterio hacia Dios, la consagración 
de su vida a un servicio y en él 
vive y muere sin desmayo n i clau­
dicación. 

E n los recuerdos, que son tantos 
y tan lejanos, está el de su cente­
nario, la gran fiesta en la que in­
tervino el señor Obispo y todos los 
sacerdotes de las comarcas de Car-
balledo y Chantada, y que él fue 
el centro de esta efemérides que y a 
era acontecimiento en la provin­
cia. 

Hoy , día once de julio, son ciento 
cinco años y bien pudiera el Señor 
prolongar l a vida m á s larga de este 
sacerdote ejemplar, para poder lle­
varlo a estas columnas de E L P R O ­
G R E S O un año más y así repetirlo 
tantas veces como desear íamos . 

Don Magín Alvarez 
Ferreiro presidente de 

la Hermandad 
S A N C L O D I O . — (De nuestro 

corresponsal, A . V I D A ; . ) . — E n 
las ú l t imas elecciones para la re­
novac ión de los cargos directivos 

'de la Hermandad Sindical de L a ­
bradores y Ganaderos de este mu­
nicipio de Ribas del "Sil, ha resul­
tado elegido presidente de dicho 
organismo don M a g í n Alvarez Fe ­
rreiro. Por la U n i ó n de Empresa­
rios, fue designado titular don San­
tos Gonzá lez Fontao y por la U n i ó n 
de Trabajadores, don Francisco 
Ar ia s Téje lo . 

A todos los cuáles enviamos nues­
tra sincera felicitación por estos 
nombramientos. 

C A J A D E A H O R R O S D E 
L A C O R ü S f A Y L U G O 

V I V I E N D A S P A R A N U E S T R O S C L I E N T E S 

Hasta el día 31 de Julio está abierto el plazo 
"e, admisión de solicitudes para optar a la adjudica­
ción de 48 viviendas, construidas en la Avenida de 
Ramón Ferreiro (Polígono de Fingoy) - Lugo. 
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OBTENGA MAS INFORMACION EN NUESTRAS OFICINAS 

CAJA DE AHORROS DE I A C O R M A ¥ IÜG0 
Plaza de España n.0 16 

V I V E R O . — (De nuest ra Corres­
p o n s a l í a por Pablo Mateos C h a o ) . 

H a n dado comienzo las obras 
de c o n s t r u c c i ó n del pavimento de 
l a calle M a r í a de las Alas P u m a -
r i ñ o conocida en l a c iudad por l a 
Ca lexa y que se espera que que­
den concluidas a mediados del 
p r ó x i m o mes de agosto. L a p a v i ­
m e n t a c i ó n s e r á acorde con l a zo­
n a monumental de l a plaza de 
S a n t a M a r í a del Campo y el pre­
supuesto se ap rox ima a las tres­
cientas cincuenta m i l pesetas. Con 
ello quedan todas las calles del 
casco urbano totalmente p a v i ­
mentadas. 

C A R R E T E R A 
Se es tá l levando en l a costa el 

arreglo de l a carretera que l a 
surca en su t ramo Vive ro -Bure l a , 
con reafirmado de las or i l las y 
bacheado del pavimento, cuyas 
obras e s t á n a cargo del equipo 
de c o n s e r v a c i ó n del Minis ter io de 
Obras Públic-as y que y a les es­
taba haciendo m u c h í s i m a fa l t a y 
m á x i m e por estas fechas que es­
t á siendo m u y t rans i tada por los 
numerosos visi tantes de esta cos­
t a de m á s de cien k i l ó m e t r o s de 
longitud. 

F U T B I T O 
E l p r ó x i m o s á b a d o , a l as ocho 

de l a tarde, se j u g a r á e l ú l t i m o 
encuentro de futbito en s u tor­
neo de pr imavera donde se e n ­
f r e n t a r á l a Escue la de M a e s t r í a -
Landrove , los primeros y a x m 

campeones del torneo a fa l ta de 
este encuentro d e s p u é s de l a r e ­
t i rada del C h a v í n Indus t r i a l . De 
seguro que s e r á n m u c h í s i m o s los 
aficionados los que se t rasladen 
a l a pista polideportiva. 

P E R M A N E N T E M U N I C I ­
P A L 

Hoy viernes, a las siete de l a 
tarde, r e u n i ó n de l a comis ión m u ­
nic ipa l permanente bajo l a pre­
sidencia del alcalde de l a ciudad 
don Antonio M e i r á s G o á s y con 
asistencia de los tenientes de a l ­
calde s e ñ o r e s Salgueiro A b a d , 
F e r n á n d e z L l a n o , C a s t r o - G i l F e r ­
n á n d e z y Chao R o d r í g u e z . Por 
ausencia del secretario don R a ­
fael G i l B u r g u é s , por fa l lec imien­
to de su madre en Bar t )as t ro-
Huesca, l e v a n t a r á ac ta de l a se­
s ión el oficial mayor S r . G o n z á ­
lez M a r t í n e z y a s i s t i r á asimismo 
el interventor inter ino Sr . R i v e ­
r a N ú ñ e z . 

P E S C A 
Siguen s in lograrse capturas en 

l a costera del bonito por parte 
de nuest ra flota pesquera, y en 
nuestra Cof rad ía de Pescadores 
de Ci l lero se e s t á sintiendo en el 
c a p í t u l o de ventas pues este a ñ o , 
cuando y a iban vendidos por es­
tas fechas cerca de diez mil lones 
de pesetas hoy no se h a llegado 
t o d a v í a a l mi l l ón . H a n sido s u ­
bastados en lonja, l a carga de 
dos pesqueros vascos que l lega­
ban a setecientos kilos e* total 
que fue cotizado pa ra fresco en­

tre noventa pesetas y noventa y 
dos pesetas k i lo . 

F I E S T A S E N M A G A Z O S 
L a vec ina parroquia de M a g a -

zos e s t á preparando los festejos 
en honor a S a n t a A n a que se l l e ­
v a r á n a cabo los p r ó x i m o s d í a a 
26 y 27 de los corrientes y l a p a r ­
te mus ica l e s t a r á a cargo de l a 
orquesta' T r é b o l y conjunto L o s 
P í n d a r o s . H a b r á misas solemnes, 
p roces ión , conciertos y f i e s t a s 
verbenas con u n a a r t í s t i c a i l u ­
m i n a c i ó n . 

O B R A S 
M a r c h a n a buen r i tmo las obraa 

de c o n s t r u c c i ó n del nuevo As i lo 
de Ancianos de nuestra c iudad 
cuyo presupuesto supera los cien 
mil lones de pesetas y que se es­
t á n logrando con l a a p o r t a c i ó n 
de todos los vivarienses que e s t á n 
aportando todo lo que pueden 
p a r a que sea u n a pronta r e a l i ­
dad. 

D E S A P A R I C I O N 
E n e l d í a de ayer en l a p laza 

de Lugo, sobre las doce de l a m a ­
ñ a n a , d e s a p a r e c i ó del coche m a ­
t r í c u l a LE-4504 Citroen, propie­
dad de Miguel Abelardo Pr i e to 
de León , u n a car te ra conteniendo 
libros, documentos, contratos de 
clientes etc. etc. cuyo propieta­
rio, vendedor de libros, est ima en 
unas 5.600 pesetas, siendo lo m á s 
importante l a d o c u m e n t a c i ó n , po­
niendo el hecho en conocimiento 
de l a G u a r d i a C i v i l , l a cual e s t á 
real izando fe* c o r r e s p o n d i e n t e s 
pesquisas. 

m m m 

El gobernador civil clausuré un curso del PPO, en Oural 
La carretera de Nádela precisa un buen rebacheo 

Visita de la esposa del 
gobernador civil 

V I L L A L B A . — (Especial para 
E L P R O G R E S O ) . — A y e r ha está­
te en esta vi l la la esposa del gober­
nador c iv i l , doña M.a del Carmen 
Casa de Barrera , presidente de la 
Junta Provincial de Damas de la 
L u c h a contra el Cáncer , con don 
Aniceto Codesal L o z a , presidente 
de la Asociac ión Provincial , su 
distinguida esposa y la del doctor 
G a r c í a Rodeja. 

Fueron saludados por el alcalde 
don Antonio R o c a Agras y secre­
tario del Ayuntamiento don Carlos 
Pardo Menéndéz . E l objeto de la 
visita ha sido organizar la anual 
cues tac ión a beneficio de l a lucha 
contra el cáncer que en Vil la lba 
t e n d r á lugar el p r ó x i m o día 31 de 
agosto, con motivo de las fiestas 
de San R a m ó n . 

SAN 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Hay 
verdadera expectac ión en torno a 
la visita que a nqestira vi l la h a r á 
el gobernador c iv i l , señor Bar re ra 
Maseda y el delegado provincial de 
Educac ión Física y Deportes, señor 
Ameijide González , en la tarde de 
m a ñ a n a , sábado , a fin de inaugurar 
el Polideportivo. 

Especialmente la juventud sarria-
na tiene ganas de ver dicha obra 
en marcha. Esto h a r á que ya en el 
primer espectáculo deportivo que 
se va a celebrar, un interesante 
OJE-Sar r iana de ba íonces to , que el 
Polideportivo esté a tope, 

C L A U S U R A D E L P P O 
E n la tarde de ayer, a l regreso 

de la visita oficial que el goberna-

M A Ñ A N A 

SOFIA NOEL CANTA EN R1BADE0 

dor c iv i l , señor Bar re ra Maseda, en 
compañ ía del presidente de la D i ­
pu tac ión , señor G a r c í a Rodr íguez 
y Cadórn iga Carro, jefe provincial 
del Movimiento, hicieron a la loca­
lidad de Santa Cruz de Indo , se 
quedaron en Oural a f in de partici­
par en la clausura del curso del 
P P O , que durante los ú l t imos me­
ses se vino celebrando y que fue 
dedicado a «mandos intermedios y 
calderer ía». 

E n la factor ía eran esperados por 
el ingeniero jefe, don Ar tu ro Mar ­
t ínez M a r t í n e z ; gerente provincial 
del S A F - P P O , don Francisco Mou-
re Bourio, así como los alcaldes'de 
Sarr ia e Incio. 

A con t inuac ión la comitiva visitó 
las instalaciones de la empresa, l a 
cual ha patrocinado el curso que 
seguidamente quedó clausurado. 

A b r i ó el acto con breves palabras 
el gerente del P P O , haciendo un 
breve balance de lo realizado por 
este gran medio de p romoc ión obre­
ra y a con t inuac ión hab ló el direc­
tor de la Fáb r i ca de Cementos Ou­
ral , qu ién después de agradecer la 
presencia del señor gobernador y 
a c o m p a ñ a n t e s , puso de manifiesto 
la necesidad de que en nuestra na­
ción todos nos volquemos para un 
mejor desarrollo industrial y social. 
Finalmente t o m ó la palabra el go­
bernador c iv i l , qu ién dijo que se 
congratulaba de encontrarse entre 
trabajadores de las cualidades e 
inquietudes de los presentes. Se 
mos t ró verdaderamente impresiona­
do de que una buena parte de las 
instalaciones de l a fac tor ía que aca­
baba de ver, fuesen actualizadas 
por el mismo personal de la em­
presa, diciendo que esto debe servir 
de ejemplo a todos, pues el desa­
rrollo de nuestra provincia se acer­

ca, es tá en el umbral de gra; des 
posibilidades y todos con gra'«des 
deseos de verlas hechas reali lad. 
L a provincia, con t inuó diciendj e l 
señor Barrera Maseda no ha per­
dido el tren de la industr ia l ización, 
y e l P P O ha de ayudar a este desa­
rrollo industrial. 

T e r m i n ó destacando la labor de 
este personal, especialmente moni­
tores y los alumnos que a conti­
n u a c i ó n recibieron los carnets y d i ­
plomas, un total de 35. A l finalizar 
dicho i.cto fue servido un vino es­
pañol . 

O B R A S 
Como venimos destacando, son 

muchas las obras que se es tán ha­
ciendo en la vi l la . Pero t a m b i é n 
hay otras que se debían hacer y no 
se hacen: Malecón , accesos a l a 
playa «El C h a n t o » , tramo Santa 
M a r i n a - M a r q u é s de Ugena. E n las 
tres ya hay subvenciones concedi­
das. 

D O M I N G O S F O L K L O R I ­
C O S 

Como quiera que el domingo no 
es feria en la vi l la , el único que 
se l ibra en el mes sin que coincida 
en feria, se rán muchos los sarr ia-
nos que t ambién se acerquen a 
P o r t o m a r í n , en donde se celebra l a 
segunda jornada de los «Domingos 
Folklór icos». A c t ú a e l Orfeón de 
M o n d o ñ e d o . con su sección de 
danzas, gaitas y humoristas. 

B A C H E S 
Y a todos convencidos de que l a 

carretera de Sarr ia-Nádela no se 
termine hasta el p róx imo a ñ o , por 
esta zonk agradecer íamos mucho 
de que los servicios de bacheo de 
Obras Públ icas , los que nos tienen 
acostumbrados a un ejemplar servi­
cio por cierto, le diesen un repaso. 

DE DE INTERES PARA LOS SUSCRIPTORES 
"EL PROGRESO" DE VACACIONES EN FOZ 
c^tl osu"riptores de £ L P R O G R E S O que se encuentran de vaca-
c.ones en Foz, y que no reciban el pe r iód ico a su hora habitual rrtrhoTard3 q,;Íer C3-S0' reC09er SUS eiemp,ares ^Se ,aS ^ r [ 

6 ,a. manana' si lo prefieren, en "Comercial 
e^t Ú * ™ ^ y de ventas de E L P R o S 

Sofía Noel va a cantar m a ñ a n a 
en Ribadeo. Estuvo en Levante , 
luego en Franc ia , ayer en Soria y 
m a ñ a n a , en Ribadeo, donde la gen­
te —como en todos los pueblos de 
la costa— es muy can ta r ína . Siem­
pre me he preguntado qué tiene 
esta mujer en la garganta. E s algo 
más que una voz de soprano de 
concierto, dúct i l y sensible, llena 
de flexibilidad y de enorme miste­
rio, poder de evocación. E s l a voz 
de Sepharad. T a l vez ah í se escon­
da todo el secreto. 

M a ñ a n a va a cantar Sofía, ade­
más de las canciones sefardíes, can­
ciones tradicionales españolas y 
canciones de A m é r i c a Central y,del 
Sur. E l programa anula, una vez 
más , una promesa de la que soy 
testigo: Sofía dijo, hace ya más 
de un a ñ o , que en sus recitales iba 
a incluir una canc ión gallega. F u e , 
incluso, muy concreta: una «pan-
dei rada». Bien , pues esta vez, tam­
poco está Gal ic ia presente en la 
segunda parte de un programa que 
ya ha conocido medio mundo: 
«Canciones tradicionales españo­
las». Así , a vue lamáqu ina , se me 
ocurre sugerir a Sofía una pandei-
rada que en Lugo —es que yo, en 
Ribadeo, nunca he oído muchas 
pandeiradas— se cantaba hace 
años : 

O pandeiro e máis as conchas. 
Mar ía , m i ñ a M a r í a , 
o pandeiro e máis as conchas 
quitan a melancol ía . 

E s una de las pandeiradas m á s 
bonitas que se han cantado en G a ­
licia . Tampoco me explico —hoy 
quiero discrepar de mis amigos So­
fía Noel y Pedro E l i a s — c ó m o a 
Sofía no se le ha oturrido cantar 
un poema del gran poeta Julio 
Marur i , a l que yo acabo de descu­
brir en serio gracias, precisamente, 
a ella y a Pedro E l i a s : 

Para Samuel 
salí a comprar pan y miel 
y vino 
para la cena del rabino. 

Todo el poema es de una gran 
musicalidad. A lo mejor, cualquier 
día lo escuchamos en esa misteriosa 
caja de resonancia que es la gar­
ganta de Sofía Noel . 

M a ñ a n a va a cantar, en Ribadeo, 
un pueblo hecho a cantar, a emi­
grar y a salir a l mar. U n mar que, 
a ú n ahora, en verano, está para 
perfilar cualquier tragedia impre­
vista, para unlversalizar uno de los 
cantos de amor Sefardíes rescatados 
por Sofía Noel: « Q u e l a mar está 
en fortuna, mira que„te va a l levar». 
Pero ya vendrán tiempos para otros 
cantares. 

y. s . 

Eléctrica Omroguesa, SL A. 
A V I S O 

Por e x i g e n c i a d e l s e r v i c i o no h a b r á t e n s i ó n e n l as l í n e a s 
de es ta E m p r e s a , e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 1 3 , d e 8 a 1 3 
h o r a s . 

HERNIADOS 
A p . r . , o s p . r a ,os ev(.n,r .e¡(>net t M 
. mago caído y r iñón movible 
Corsés m e c á n i c c r e g u l a d o r e s para desviaciones de ia columna 
p T TTrrk vertebral 
N t e e l k í^ fdt0ac?ua l d 1 ^ ^ ^ P0Z0' ™ e l Hotel Méndez 
r econoce rá v n r . - u - - de diez de la m a ñ a n a a una de la tarde 

i ¿ pi imero. bajo su presc r ipc ión facultativa 

C a n f dl̂ Jf 0 R T ° P E D I C 0 P A R R E (Fundado en 1897) 
ca l le del Marques de Valdeiglesias. n ú m . 5 - M A D R I D 4 
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MONFORTE: Interesantes decisiones... C I L L E R O 
(Viene de la páqina anterior) 

s u •consecuencia se des ignó una 
p e a u e ñ a •coaiisión:, con e l especí­
fico cometiuo de mantener con­
tactos con tan loable instrumento, 
constituida por los s e ñ o r e s Ledo 
¡Rodríguez, V i l a Barredo y P é r e z 
Hortas. 

"EL C E R T A M E N I N F A N T I L 
A G R A R I O 

Como tipo de acción inmediata, 
en aras de la general mentaliza-
c ión , se a c o r d ó organizar, para el 
curso p róx imo , un certamen in­
fant i l agrario, con premios en me­
tá l ico y desarrollado con la im­
prescindible co laborac ión de l a 
De legac ión t r o v i n c i a l de Educa­
c ión y Ciencia, cuyo ti tular, don 
Justo de Benito, ya ha mostrado 
s u adhes ión a esta constructiva 
idea. Igualmente se espera, como 
en tantas ocasiones s s ha compro­
bado, la oportuna co laborac ión de 
l a emisora comarcal. 

P a r a esta inmediata p rospecc ión 
«e des ignó la pertinente comis ión 
integrada por don Manuel Váz­
quez Rodr íguez , don Máximo Pé­
rez Hortas y don Raú l Otero. 

L A S O R D E N A N Z A S P R O V I ­
S I O N A L E S DE R I E G O 

Ante el transcurso del tiempo, 
que debe aprovecharse, dado que 
e l perdido ya no vuelve, y conse­
cuentes con el contenido dé una 
de. las conferencias del ciclo ro­
tativo, titulada " E l riego y sus 
ó rganos gestores", se propuso la 
conveniencia de i r elaborando las 
normas de r é g i m e n interno de la 
Comunidad, para lo que se gestio­
n a r á la adquis ic ión d é ejemplares 
de diversas comunidades en pleno 
funcionamiento y la ed ic ión redu­
cida para los miembros de la ges­
tora, de las "Ordenanzas-tipo", le-
galmente? establecidas. Dejando 
para la p r ó x i m a r e u n i ó n , ya en el 
mes de septiembre, e l examen de 
este avance normativo. 

E n esta r e u n i ó n se m o s t r ó la 
. jus ta congra tu l ac ión de la Comi­

sión Gestora por el reciente nom­
bramiento de uno de sus primeros 
miembros, don Ja^me Salgueiro 
P é r e z , para el valioso cargo de 
presidente de la Hermandad de 
Labradores y Ganaderos. 

E n e l mismo sentido se acordó 
teistimoniar e l oportuno agrade­
cimiento al secretario general del 
I R Y D A , don Gabriel Vaquero, por 
su a t enc ión , de ordenar la edi­
ción de las conferencias agrarias 
impartidas en el ciclo, que tanto 
c o n t r i b u i r á n a la labor de divul­
gación programada. Y a han sido 
muchos los p l á c e m e s recibidos con 
ocasión del reharto de estos eiem-
plares a la salida del I I Pleno del 
C. E . S. del nasado d;a cuatro. 

E igualmente, a iniciat iva de va­
rios miembros, se e s t imó signifi­
car el m á s justo agradecimiento 
a la COSA de Lugo, por haber asu­
mido la f inanc;?ción patrocinante 
del referido ciclo agrario, así co­
mo a las d e m á s autoridades del 

. Consejo, y entidades colaborado­
ras. 

A M P L I A C I O N Y A F I A N Z A ­
M I E N T O S DS LOS MIEM­
B R O S 

A l objeto de introducirse donde 
proceda y lograr mayor eficacia 
ejecutiva se acordó una amplia­
ción de miembros de la Comisión 
con cualificados monfortincs re­
sidentes en Madrid e integrantes 
de la P e ñ a de Amigos de la T i e r r a 
de Lemos. Fueron propuestos los 
siguientes: Don Emi l io Nuevo Fer­
nández , ingeniero del Ministerio 
de Obras Púb l i cas ; don Die^o 
Pombo Scmdza, notario de Ma­
dr id ; don J e s ú s Daoena Mosque­
ra , magistrado del Tr ibuna l Cen­
t r a l de Trabajo y don Lu i s Casas 
Ramos, registrador de la Propie­
dad de Alcalá de Henares; éstos 
dos ú l t imos ya han aceptado, con 
toda sat is facción, su propuesto co­
metido colaborador. 

A mayor abundamiento se in­
s is t ió en la perentoria necesidad 
de conseguir, en todas' y en cada 
una de las parroquias del A r e a 
Regable, un afianzamiento real, 
en aras de a u t é n t i c a eficacia, de 
quienes son, o vayan, a, ser, miem­
bros de esta comis ión gestora, pa­
r a lo que se e s t u d i a r á la forma 
de l levarse a cabo. 

C O N V O C A T O R I A D E L A 
S O C I E D A D L A F R A T E R N A L 

L a Sociedad L a Fra terna l , con­
voca a junta general extraordina­
ria , s egún determina e l ar t ículo 
38, apartado 12 del Reglamento, 
a celebrar el día 13 del actual mes 
de julio, a las 16 horas, en prime­
r a convocatoria y a las 16 30 en 
segunda, con arreglo al siguiente 
orden del d ía : 

—Aprobac ión r i procede del acta 
de la sesión anterior. 

—Elección de nueva junta di­
rectiva. 

P L A Y A F L U V I A L 
L a Sociedad Club F l u v i a l es ac­

tualmente muy popular, sobre to-

CASTRO D E R E Y 

Próxima inauguración 
de! Teleclub de Bazar 

C A S T R O D R R E Y . — (Especial 
para E L P R O G R E S O ) . — E l mo­
nitor del Teleclub de Bazar , don 
L u i s Veiga Veiga, nos comunica 
que sólo faltan algunos detalles 
para l a p r ó x i m a inaugurac ión del 
mismo. Por lo tanto dicho edificio 
no ha podido ser inaugurado du­
rante las pasadas fechas tal y como 
se decía en el pie de una fotografía 
publicada a l efecto. 

Mareas para hoy en 
el litoral Líbense 

' H O R A D E L M E R I D f A N O OE 
G E E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a pleamar 4,41 
2. a pleamar 16,59 97 

do desde l a i naugu rac ión aunque 
no oficial de la piscina..., pero esta 
Sociedad debe cuidar mucho su 
aspecto exterior. Así, para evitar 
que los papeles den esa desagrada­
ble sensac ión de abandono, no es­
t a r í a d e m á s que se instalasen unos 
cubos pintados, que colocados en 
lugares apropiados s i rvan de pa­
peleras, tampoco es t a r í a d e m á s 
dado la belleza del lugar que se 
instalasen m á s zonas verdes y lu­
gares ajardinados. Son p e q u e ñ o s 
detalles que no cuestan mucho y 
agradan a todos. 

C L U B F L U V I A L 
M a ñ a u a , día 12, a las 7,30 de la 

tarde se rá inaugurada oficialmen­
te l a Piscina del Club F l u v i a l por 
el gobernador c iv i l de la provin­
cia, s e ñ o r don José Antonio Barre­
ra Maseda, a l que a c o m p a ñ a r á n en 
su desplazamiento a nuestra ciu­
dad el presidente de la Diputa­
ción, e l delegado provincial de 
Educac ión Física y Deportes y don 
Eduardo Urgor r i Casado, procura­
dor en Cortes por la provincia de 
Lugo, t a m b i é n as is t i rán las auto­
ridades locales y d e m á s repre­
sentaciones de l a ciudad. 

A l f inal de este acto se rá servi­
do un vino español . 

El problema del suministro de 
agua potable al grupo 

Latas", en vías 
C I L L E R O . — (De nuestro co­

rresponsal, D . P E R E Z F R A G A ) . — 
E l martes, día ocho de los corrien­
tes, dieron comienzo en Cillero las 
obras de la conducc ión de aguas 
desde el lugar de «Souto B r a v o » 
hasta el depósito general que las 
viviendas del Grupo «Pedrosa L a ­
tas» tienen en «Terceras» . L a obra 
al parecer fue presupuestada en 
trescientas setenta mi l pesetas. 

Debemos de hacer constar que 
para l a consecución de tan impor­
tante obra aportaron cantidades en 
metá l ico , el Instituto Social de l a 
Mar ina , una entidad bancaria y los 
vecinos de las referidas viviendas. 

E l júbi lo reinante entre los inqui­
linos porque, a l f in , pueden contar 
con tan importante servicio, es i n ­
menso. Y nosotros, desde estas co­
lumnas, les damos la enhorabuena. 

N U E S T R A S P L A Y A S 
Aunque el tiempo no está muy 

seguro, nuestras playas es tán muy 

U M O R DANIP 

PÜ/S NQS NISTO U S 
SOCIACIOS ESTAMOSm 
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Z O N T A L E S . — 1: Anverso. 2: Mamífe ros insec t ívoros , del ta­
m a ñ o de un ra tón , que viven en madrigueras profundas. 3: Ciudad 
de Costa Rica. 4: Dios del vino. Pieza de a r t i l l e r ía . 5: Pan cónico de 
azúcar . E n plural , harina más gruesa del trigo, d e s p u é s de sacada la 
flor. 6: Oficial del e jé rc i to turco. Parte del sombrero. 7: Hendedura. 
Costales de gran t a m a ñ o . 8: Falto de jugo. Demostrativo (fem. y plural), 
9: Concavidades que se forman er. la parte inferior de algunas rocas. 
10: Trozo de cauce debajo del molino hasta la madre del río. 11: Lis ta . 

V E R T I C A L E S . — 1: Título de dignidad en algunos Estados. 2: Ant i ­
guos carros romanos. 3: Rubíes de clase inferior, de color rosa pálido 
o rojo violáceo. 4: Trozo de madera corto y grueso. Arboles legumi­
nosos venezolanos. 5: Cocinita por tá t i l de algunos .buques. Adormeci­
miento. 6: Río del Paraguay. Repercus ión del sonido. 7: Antigua­
mente, plazas públ icas . Indicio. 8: Grasa sólida. Suficiente. 9: Embar­
caciones pequeñas empleadas en Amér i ca para cabotaje. 10: Habita-, 
clones. 11: Consejero de Palafox. 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Job. 2: Marat. 3: Matorrales. 4: Poza. Ajos. 

5: Tomás . Solas. 6: Ate. Eco . 7: Nerón . Parar . 8: Silo. Olas. 9: Aova­
mos. 10: Ratón. 11 : Sos. 

V E R T I C A L E S . — 1: Tan . 2: Potes. 3: Romería . 4: Moza. Olor. 5: 
Jaras . Novas. 6: Ora. Ato. 7: Balas. Pomos. 8: Tejo. Alón. 9: Sole­
ras. 10: Sacas. 11: Sor. 

solución 
concurridas. L o s domingos la 
afluencia de visitantes es masiva. 

E X C U R S I O N 
Con motivo de una excurs ión ve­

rificada el sábado, día cinco, y do­
mingo, día seis de los corrientes, a 
Covadonga, muchos matrimonios de 
Cillero se desplazaron a la hermosa 
ermita asturiana. 

O B R A Q U E N O S E R E A -
L I Z A A U N 

Como ya se dijo desde estas mis­
mas columnas, se está a la espera 
que durante las vacaciones se lleven 
a cabo las obras de la pavimenta­
ción de la calle Pu r í s ima Concep­
ción del grupo de viviendas «Pedro­
sa La t a s» , por ser el verano, la 
época idónea para ello, y ser de 
necesidad, por ser esta la calle don­
de est;'i instalado el Grupo Escolar. 
A l menos que se piense hacer co­
mo el resto de las cbras, que siem­
pre se hacen durante el curso. Co­
mo fue el arreglo del comedor, este 
año y en años anteriores, el de al­
gunas aulas. S i hay el dinero y ei 
tiempo es bueno ¿por q u é no se 
hacen las obras? 

VIDA MUNICIPAL 
• F O N S A G R A D A 

Por don Eduardo F e r n á n d e z 
López , vecino de Vil lardongo, de 
este municipio, se h a solicitado 
a u t o r i z a c i ó n pa ra construir u n 
depós i t o de recogida de purines 
y agtias de riego de u n a f inca 
destinada a prado, a b r i é n d o s e un 
plazo de quince d í a s de in forma­
ción p ú b l i c a pa ra i n f o r m a c i ó n y 
reclamaciones en contra. 

• F R I O L 
Se anunc ia l a subasta pa ra 

contratar l a e j ecuc ión de las 
obras del " C a m i n o local de S a n 
Payo de N a r l a a Corno do Boy , 
en su segundo trozo", (has ta «-a 
l í m i t e con l a provincia de L a Co-
r ü ñ a > , con u n presupuesto de un 
m i l l ó n de pesetas y u n plazo de 
e jecuc ión de obra de dieciocho 
meses, a par t i r de l a formal iza-
ción del contrato. 

• L U G O 
L a sociedad " E l F ica to , S . A . " 

h a solicitado l icencia pa ra ' a 
aper tura de u n a e s t ac ión de ser­
vicio en carretera, a ins ta lar en 
E l Picato, a b r i é n d o s e un plazo 
de i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a de diez, 
d ías , sobre el mismo, de acuerdo 
con lo que dispone el a r t í c u l o 30 
del Reglamento de actividades 
molestas, insalubres, nocivas • y 
peligrosas. 

R e l a c i ó n de perceptores de c a n ­
tidades en esta D e l e g a c i ó n de 
Hac ienda cuvos mandamientos se 
ponen a l pago: 

S e ñ o r e s don: 
M a r í a del C a r m e n S a n t a i l a 

C a r v a j a l , Antonio Po l Bouza , M a ­
t í a s Fe r re i ro N ú ñ e z , E l í seo R i v a s 
Maseda, Amable Trabado N ú ñ e z , 
Antonio B a o Penalonga, M a r c i a l 
Casas R e g ó y De l f ín Ca/ireira A s -
cariz . 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Cuch i l lo 
plegable. 2 : Abandono. 3 : P a r t i ­
das de cargo a cuenta. 4: C a m ­
bian de rumbo. E x a m i n é . 5: A n i ­
males vertebrados con alas . P r e ­
pos ic ión inseparable que s ign i f i ­
ca d e s p u é s de. 6: Paso l a v is ta 
por u n escrito. Roedor sudameri ­
cano de carne muy estimada. 7: 
N ú m e r o romano. D a r segunda l a ­
bor a u n campo d e s p u é s del bar ­
becho. 8: Bebida oriental e x t r a i -
da del arroz fermentado. 9: P l a n ­
t a t a n u n c u l á c e a . 10: Poner t i r a n ­
tes los cabos de una nave. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Gobernador 
de un estado m u s u l m á n . 2 : A p l a ­
n a u n a superficie. 3: Nieto de 
C a m . Condenado. R í o canadien­
se. 4: L ib ros sagrados de l a I n ­
dia. Descienda. 5: March i t en . L a n ­
zas largas antiguas. 6: S í m b o l o de 
l a paciencia. Al imento S í m b o l o 
del sodio. 7: T r a e r a l a memoria 
a l g ú n recuerdo. 8: R í o a u s t r í a c o 

S O L U C I O N A L N.0 22 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : L l u v i a 

2: Orad . 3: Ada r . 4: Opino. Ag! 
5: Caso. E t a . 6: Aga. Eres . 7: L a . 
A v a t a . 8: R a b i . 9: Seto. 10: T á ­
lamo. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Oca l . 2 : 
Apagar. 3 : L o . I s a . A s a . 4 : U r a ­
no. Abel . 5: Vado. E v i t a . 6: I d a . 
E r a . O m . 7: Ra te ro . 8: G a s a . 

¡ E H ! O L V I D A S TU C A R T E R A 
• : ! U F ! G R A C I A S POR RECORDÁRMELO FREO BASSET 

por GRAHAM ! SANTO C I E L O ! 

O DISTRIBUIDO POR-. 1 B E R G R A F 

J O V E 

Aprobado el anteproyecto de la 
Estación Metereoíógica de la 
Central Nuclear de Regodela 
Importará cerca de cuatro millones de pesetas 

N 

P A R A M O 

VISITA DE APRENDIZAJE DE LOS 
ALUMNOS DEL S . A . F . - P . P . O . 

J O V E . — (Espec ia l pa ra E L 
P R O G R E S O , por Pablo M A ­
T E O S C H A O ) . 

B a j o l a presidencia del alcalde, 
don J e s ú s G o n z á l e z López , tuvo 
lugar en l a C a s a Consis tor ia l de 
Jove, u n a r e u n i ó n de U* Corpora­
ción M u n i c i p a l donde h a sido 
aprobado e l anteproyecto de l a 
E s t a c i ó n M e t e o r o l ó g i c a de l a f u ­
tu ra C e n t r a l Nuclear da Regode­
l a - J o v e , a ins ta la r en l a pa 
rroquia de V i l a c h á , s e g ú n pro­
yecto del ingeniaro de Caminos , 
don Honorato López I s l a E s t a 
E s t a c i ó n M e t e o r o l ó g i c a o c u p a r á 
una e x t e n s i ó n ap rox imada de 
80 x 60 metros y c o n t a r á con u n 
m á s t i l m e t á l i c o de cuaren ta me­
tros, estando previsto l a posible 
a m p l i a c i ó n de l a torre a setenta 
metros sobre e l n i v e l de: suelo. 

E s t a e s t a c i ó n i r á ubicada on el 
lugar conocido por M o n t a ñ a de 
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l a C a n t e r a y c o n s t a r á de u n a ga ­
r i t a m e t e o r o l ó g i c a , que l l e v a r á 
ubicado los siguientes aparatos. 
U n t e r m ó m e t r o seco, u n t e r m ó ­
metro h ú m e d o , u n t e r m ó m e t r o 
de m á x i m a , u n t e r m ó m e t r o de 
m í n i m a y a l a ire l ibre i r á u n 
p l u v i ó m e t r o y u n p i r a n ó m e t r c . 
E l presupuesto de esta obra as ­
ciende a tres mil lones novecien­
tas m i l pesetas y se espera que 
den comienzo en fecha muy p r ó ­
x i m a . 

Asimismo l a C o r p o r a c i ó n que 
preside e l s e ñ o r G a n z á l e z López , 
ha aprobado e l acondicionamien­
to del camino que v a desde l a 
parroquia de V i l a c h á a l a fu tu ra 
E s t a c i ó n Me teo ro lóg i ca , en lo que 
corresponde a l impieza de late­
rales ha s t a e l l í m i t e propiedad 
del Ayuntamien to y arreglo del 
f i rme a cargo de l a Cen t ra i N u ­
clear. 

P A R A M O . — (De nuestro co­
rresponsal). — Días pasados, los 
alumnos que es tán siguiendo e l cur­
so de a lbañi ler ía que el S . A . F . -
P . P . O . viene impartiendo en la pa­
rroquia de Sáa , se han desplazado 
a Lugo , a c o m p a ñ a d o s por el mo­
nitor don José M a r í a Celso Gonzá­
lez G a r c í a , con el á n i m o de hacer 
una visita de aprendizaje de su es­
pecialidad. 

E n l a capital han sido recibidos 
por el gerente provincial señor B o u -
rio, qu ién seguidamente les puso en 
contacto con el director di la em­
presa « D r a g a d o s y Construcciones, 
S A .» . A c o m p a ñ a d o s por un téc­
nico de l a misma, recorrieron dete­
nidamente las obras que esta em­
presa lleva en dicha ciudad, parti­
cularmente las que levanta en el 
Pol ígono de Fingoy, entre las que 
figura el G r a n Hotel que allí se 

construye, recibiendo minuciosas v 
amplias explicaciones sobre la mar. 
cha. 

Estos alumnos, muy satisfechos 
por esta visita, nos han pedido que 
desde estas columnas ' iciéramoa 
constar su gratitud a l monitor, ai 
gerente provincial y muy especial, 
mente a la empresa «Dragados y 
Construcciones, S. A .» por las mu­
chas atenciones de que fueron obl 
jeto. 

E M I S O R A D E R . T . V . ^ 

C o n t i n ú a n las obras de construc. 
c ión del Emisor de Televisión Es ! 
paño la , que se está levantando en 
este municipio. A este ritmo .se 
presume que es ta rán concluidas pa. 
r a finales del corriente a ñ o , lo que 
r ep re sen t a r á un paso decisivo en 
las comunicaciones televisivas a ni . 
vel provincial e .incluso regional. 

E L P R O G R E S O 
6 n F O Z . Reserve su ejemplar en: L ib re r í a s Bahía, Calles Gene 
ra l í s imo Franco y O i t u t a c i ó n o en ei Kiosco 'Mini-Bahía' (Play«) 
V en el Bar "Cantera" Avda. de Lugo n.u 6, donde es tá a la venta 

desde las 7 de la m a ñ a n a 

G U I A M E D I C A 
JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 

MEDICO OCULISTA 
TRASLADÓ CONSULTA 

Ciudad de Vivero, 3 2.° Dcha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 c s p 173 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especial ista en Enfermedades de la Pie l . Ur inar ias y Alérg icas 
De la F u n d a c i ó n J i m é n e z Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

TRASLADÓ SU CONSULTA A: 
BOLAÑO RIVADENEIRA, 5 BIS - 2.° 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurjo, 58-2.° 

(Al lado Campo de la Fer ia) 
Teléfono 22 02 68 

C . S . P. 

Jesús Latas López 
UROLOGO 

San Marcos, M.ft Izquierda 
L O G O 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
(Esófago E s t ó m a g o Hígado y Vías Bi l iares Intestinos) 

Rayos X 

C A General Franco, 2 . 2 . ° Dcha. . Te lé fono 21-6577 . L U G O 

C. S. P. 232 

Dr. RAMOS V I V E R O 
Especialista OIDOS - NARIZ - GARGANTA 

Consulta en Ouiroga Ballesteros, 15 
Opera Policlínico La Milagrosa 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
D E C O L U M N A V E R T E B R A L 

Plaxa d ' Santo Domingo. 13 • 3.° 
Teléfono 214159 C . S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España , 20 3.° 

Teléfono 218962 L U G O 

C. S. P. 199 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de ios n iños 

PUERICULTURA 
Plaza de España , 6 - 2 . ° Teléfono 211613 L U G O 

C . S. P. 202 

J O S E P E N Z O L D I A Z 
Jefe del Servicio de Eiectroencefaiografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

San Marcos, 3 - 4 . ° Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P 174 

A L I J A 
MEDICO - DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda . Coruña , 33 • 3.a Izqda. 

Teléfono 21-19-51 
C. S. P. n.0 216 

FRANCISCO - 3 . VIDAL PARDO 
MEDICO PSIQUIATRA 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
C/ . Montero Ríos. 2 9 - 2 . ° • Telf. 2 2 1 9 3 0 • LUGO 

C . S. P . 221 

El Progreso 
E N V I C E D O . Adqu ié ra lo en ca­

sa de don José Iglesias ínsua 

J O S E R O S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

Jefe Otor r ino la r ingo log ía Residencia S O E 

» Telf. 211710 • I Ü G 0 0. Ballesteros, l - l . f i 
C S. P. 226 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

erigos, 7 - 1 . * Izqda. o Teléfono 216519 o L O G O 
C. S. P 220 

Hortensio Díaz Calvo 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula­
torio Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 4 2 - 1 . ° Izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

Jóse Fernandez González 
EiNFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Trasladó consulta a B. Rivadeneíra, 19-1.° 

C. S. P. 41 

Víctor Arambulo Trelles 
Médico 

P E D I A T R A * P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla 5 1.° 
(De t rás de Edif ic io de Obras 

Públicas) 
T e l . 21-54-68 c . S. P. 204 

luis García Reverendo 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A 
Dr. F L E M I N G , 2-1.° T e l . 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferre i ro) 

Edificio de la C á m a r a Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

T R I V I Ñ O 
M E D I C I N A G E N E R A L Y 

C I R U G I A 

Solano Rivadeneí ra , 17 -3 . ° 
derecha Teléfono 215939 

C. S. P . 223 

C A R L O S ABUIBI M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especial is ta en P A R T O S y enfermedades de la mujer 

San Femando. 5 . 2 . ° izqda. (Edificio Almacenes Mart ínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 

Te lé fono 21-12-20 C . S P 230 

MANUEL R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

Jefe del Servicio de Urología de la Residencia Sanitaria de la 
Seguridad Social 

Medicina y Cirugía de la Especialidad (Riñón, Vejiga, P ró s t a t a y 
Genitales masculinos) 

Consulta de 4 a 7, tardes, excepto sábados 
García Abad, n.0 3 - 1 . ° D (Acera del Cine Paz) Te l . 22-3640 

C . S. P 

P. de Diego Aragooeses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.0 5-2.* Planta 

Teléfono 21-20-36 

C. S. P. 170 

DOCTOR A. USERO 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Ps iqu iá t r i co Provincial 

Cal le de Orense, 25 L U G O 

E l P r o g r e s o 
En Monforte de Lemos 

Se vende en: imprenta Balado C / Cardenal 27 L ib re r í a de P * 
rrocarriles. Estación de t & y en casa de nuestro corresponsal don 
Baldomero Otero C / L a C o r u ñ a 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su ejemplar 

C. S. P. 186 

C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
MÉDICO D E N T I S T A 

Rayos X 
Calle José Antonio. 33 35 4.° 

Izquierda Teléfono 21 28 26 
C. S. P 827 



VIERNES, 11 de Jul io de 1975 
P A G I N A S 

DESDE FUfRA PE LAS CORTES 

LAS INCttMPATIBIllDADES 
Todo ha quedado en agua de k r ep re sen tac ión , asumir l a de-

borrajas. E n efecto, según el tex- fensa n i prestar el servicio de pe­
to aprobado por l a Comis ión rito de otras entidades o particu-
Mix ta de las Cortes, e l cargo de lares, por des ignación de éstos, 
procurador en Cortes se rá incom- en las contiendas en que el E s -
patible con e l de «funcionar io en tado sea parte ante los tribunales 
activo, c iv i l o mili tar, cuando así de justicia ordinarios, contencio-
resulte por apl icac ión de las ño r - so-administrativos o especiales, n i 
mas que regulan dicha condic ión , en las reclamaciones que se pro-
E n el supuesto de que, según di- muevan contra actos administra-
chas normas, concurra alguna tivos de gest ión ante los o rgan i í -
causa de incompatibilidad, sus mos y tribunales administrativos 
efectos se rán los determinados en dependientes de cualquier Minis -
esta ley». Pero — p r e g u n t a r á e í terio, no pudiendo tampoco di-
honesto e inocente lector— ¿ q u é chos funcionarios d e s e m p e ñ a r 
dicen <das normas que regulan prof esionalmente s e r v i c i o s de 
dicha condic ión» ( la de funciona- agencia de negocios o de gestoría 
rio)? Pues mire usted, cánd ido y administrativa ante las oficinas 
angelical lector, las normas.. . etc. locales o centrales de los Depar-
no dicen nada.. . iBueno! —como tamentos Ministeriales. ( ¡ T a m b i é n 
dicen los entrevistados en l a « te - es ta r ía bueno!)-
le»—, el a r t ícu lo 82 de l a vigente T,- . . . . . . 
L e y de Funcionarios, aprobada ^ cierto que «el ejercicio 
por decreto de 7 de febrero de P ^ / l . funcionario ^ actividades 
1964, dice: «E l desempleo de l a Profesionale? o privadas compati-
función públ ica será incompatible íí̂ frVira de excusa al dSer 
„„„ .1 pWrínin Hft rna im, ;^ ^ de residencia que se sea exigible. con el ejercicio de cualquier ca r 
go, profesión o actividad que im­
pida o menoscabe el estricto cum­
plimiento de los deberes del fun­
cionario». Y el a r t í cu lo siguiente 
«aclara» que: 1.° N i n g ú n funcio­
nario p o d r á ejercer otra profes ión 
—aparte excepciones tan amplias 
como la de que se trate del ejer­
cicio de l a profes ión propia del 
tí tulo expedido por la Facul tad o 
Escuela especial, exigido a l fun­
cionario—, salvo que, instruido 
expediente, se declare per el sub­
secretario del Departamento co­
rrespondiente que no perjudica" a l 
servicio. ( E l subsecretario, ¡él 
hombre!, ¿qué va a decir? Nor­
malmente, no dice nada porque 
no se instruye el expediente). 2.° 
E l funcionario no p o d r á ejercer 
actividades profesionales o pri­
vadas bajo l a dependencia o a l 
servicio de otras entidades o par­
ticulares en los ásun tos en q ü e 
esté interviniendo por r a z ó n del 
cargo, n i en los que es tén en tra­
mitación ' o pendientes de resolu­
ción de l a oficina local, centro 
directivo o Ministerio donde el 
funcionario estuviera destinadí?, 
adscrito o del que dependa. 
( ¡Has ta ah í podr í amos llegar!). 3.° 
E l funcionario no p o d r á ostentar 

a la asistencia a l a oficina que 
requiera su cargo n i a l retraso, 
negligencia o descuido o infor­
malidad en el de sempeño de los 
asun tos» ( A r t . 84). Pero se trata 
de actividades profesionales o pr i­
vadas, y no alcanzan, por tanto, 
a las «señorías»; 

To ta l : que l a L e y que elaboran 
las Cortes se remite a las normas 
que regulan l a condic ión de fun­
cionario. Y éstas no aluden para 
nada a l ejercicio de funciones par­
lamentarias. D e l coro a l c a ñ o . No 
hay remedio: los funcionarios 
procuradores en Cortes o no fun­
c i o n a r á n en sus cargos funciona-
riales o no i r á n a las Cortes con 
la asiduidad debida. Y si viven 
fuera de Madrid, ¿qué me dice 
usted del deber de residencia? 
Pero lo peor no es eso. L o peor 
es que tales Cortes segui rán sien­
do ó r g a n o de resonancia de 2a 
A d m i n i s t r a c i ó n Públ ica . I t e m 
más : los funcionarios segui rán ha­
ciendo las leyes por las que se 
rigen sus propias relaciones con 
l a Admin i s t r ac ión . ¡Y todos fe­
lices! 

J U A N L U I S D E S I M O N 
T O E A L I N A . 

( D E « Y A » ) 

F O N T E I R I f i A S 
Por Antonio COSTA GOMEZ 

E n las afueras de Chantada 
hay un lugar, en e l r io A s m a , 
tradicionalmente 11 a m a d o « A s 
Fon te i r iñas» . S i suprimimos el 
evidente diminuto obtendremos 
l a palabra «Fonte i ras» . ¿Quiénes 
podr í an ser las «Fon te i ras»? Qui ­
zá las habitantes mi to lógicas de 
una o varias fuentes ubicadas en 
el lugar. E s sabida l a creencia 
popular gallega en las «fadas», 
equivalentes de las «ninfas» de 
otras mitologías , que vivian en 
los r íos , en los bosques, en las 
fuentes, etc. E n particular, las 
fuentes ten ían acusadas caracte­
ríst icas mágicas y exist ían algunos 
ritos curativos relacionados con 
ellas. 

L a s supuestas fuentes chanta-
dinas entregaban sus aguas a l 
caudal del A s m a . E n c o n t r á n d o s e 

tan cerca, las «Fonte i ras» y las 
hadas del r ío debían estar muy 
relacionadas y sus plá t icas •—a 
juzgar por e l significado e t imoló­
gico de A s m a : «can ta r ín» o «rui­
doso»— eran probablemente muy 
amenas y abigarradas. Especial­
mente por l a noche resultaban 
seguramente deliciosas; e l desca­
rriado trasnochador podía sentirse 
a c o m p a ñ a d o en aquel lugar, a l 
oír la charla aguda, atropellada 
y femenina que formaban las 
distintas hadas, utilizando el agua 
como cerebro y cuerdas vocales; 
de este modo, a l mezclarse las 
aguas de las fuentes con las del 
rio tenía lugar una verdadera 
fiesta mágica y espiritual. Ade­
más , a l lado del r ío hay ün tupido 
bosque, lo cual convierte el lugar 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

11 D E J U L I O D E 1925 
—Algl inas personas que v i ­

ven en l a Ronda de L a Coru­
lla y en las inmediaciones de 
la Puerta Nueva, nos. ruegan 
que llamemos la a tenc ión dé 
quien incumba tal queja, pa­
r a que les hagamos saber e l 
desaprensivo proceder de a l ­
gunos vecinos de aquella ba­
rriada, que no hay día que, 
desde las primeras horas de 
la m a ñ a n a , hasta bien entrada 
la tarde, conviertan aquella 
hermosa vía', en un au tén t i co 
parque zoológico, dejando en 
libertad plena y apacentando' 
a l lado de las alamedas de l a 
Mural la , a cerdos, pollinos, ga­
llinas y otra clase de semo­
vientes, ex t r añándose de que 
nunca se viene por allí a nin­
gún agente de la autoridad que 

impidiese tal espectáculo , i n ­
digno' de una capital de pro­
vincia. 

—Según declaramos hace 
días, m a ñ a n a se ce lebra rá e l 
in teresant í s imo partido, en e l 
campo de deportes del «Lugo 
Sporting Club», entre l a pr i­
mera reserva del « R e a l C lub 
Deportivo de L a C o r u ñ a » y 
el de nuestra ciudad. E l en­
cuentro fue anunciado para 
las cuatro y media de l a tarde 
y promete estar muy concu­
rrido, a juzgar por el in terés 
que reina entre l a afición, l a 
que está ansiosa de poder ver 
otra vez a l equipo herculino, 
que en el jugado ú l t i m a m e n t e 
en esta ciudad, de sempeñó un 
papel br i l lant ís imo empatando 
a un tanto con el «Sport ing». 

—Se vio muy concurrido el 
mercado celebrado ayer en la 
Plaza de Abastos. Hubo venta 
de muchos cestos de cerezas. 
L o s diferentes ar t ículos se co­
tizaron con los siguientes pre­
cios: trigo, ferrado, 5,50 pese­
tas; centeno, id. , 5; maíz , id. , 
6,50; cebada, id. , 3,75; habas. 

id. , 9 pesetas. L o s huevos ie 
pagaron a 2,25 la docena. 

— • . — 
—Anteayer llegó a Ribadeo, 

procedente de Asturias , el ca­
p i tán general de l a V I I I R e ­
gión Mil i tar , E x ano . señor 
don D á m a s o Berenguer y Fus ­
te, después de haber visitado a 
las fuerzas de l a guarn ic ión de 
Gi jón y Oviedo. E l señor B e ­
renguer y sus a c o m p a ñ a n t e s , 
pernoctaron en Ribadeo hasta 
ayer a las diez de la m a ñ a n a 
que salieron para L a C o r u ñ a , 
por Vivero y Santa Mar ta de 
Ortigueira. • 

—Por el elemento joven Se 
Sis tallo, estáse organizando 
una gran excurs ión con objeto 
de asistir el p r ó x i m o día 12 
del có r l en te mes, a la solem­
ne inaugurac ión oficial del ve­
cino Ayuntamiento de San 
Vicente de R á b a d e . E n dicha 
excurs ión figuran también a l ­
gunas bellas y distinguidas se­
ñor i tas de l a buena sociedad 
sistallense. L o s excursionistas 
h a r á n e l viaje en un magníf i ­

co au tomóvi l , e l que será en-

H¡iiintnmn 

Santiago: La apertura de la Puerta Santa 
será retransmitida por "Eurovisión" 

E l Ferrol: Un concejal se declara en "huelga" 
•El solemne acto inaugura l del A ñ o Santo Compostelano de 

1976 y l a misa, que en la Catedral se c e l e b r a r á e l d í a 31 de di­
ciembre de este año s e r á n transmitidas por "Euróv i s ión" y en 
color, ha manifestado J o s é L u i s A z c á r r a g a y Bustamante, director 
general de Organ izac ión del Tur i smo y c a t e d r á t i c o de Derecho 
Internacional de l a Univers idad de Santiago, recientemente nom­
brado comisario general del Ministerio de I n f o r m a c i ó n y Tur ismo 
para el A ñ o Jacobeo de 1976. 

E l s e ñ o r A z c á r r a g a y Bustamante se e n t r e v i s t ó con e l arzobis­
po, m o n s e ñ o r Ange l S u q u í a Goicoechea, y con e l alcalde de San­
tiago, Antonio Castro García , así como con e l comisario del 
Patrimonio Ar t í s t i co , a l objeto de real izar un intercambio de 
ideas sobre los actos a celebrar en e l A ñ o Santo. 

oo 0 oo 
E l director general de la P r o d u c c i ó n A g r a r i a , del Ministerio 

de Agr icu l tu ra , Claudio Gandarias, Vis i t a rá l a provincia de L a 
Coruña durante l a p r ó x i m a semana. 

E l s e ñ o r Gandarias l l e g a r á a Compostela e l martes, día 15, día 
en que g i r a r á vis i ta a diversas instalaciones agropecuarias, as í 
como a l Mercado Nacional de Ganados. 

€ L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
E l teniente de alcalde del Ayuntamiento de E l F e r r o l del Cau­

dillo, Ja ime López F e r n á n d e z , ha manifestado a sus c o m p a ñ e r o s , 
y a l alcalde, en e l transcurso de la ú l t i m a ses ión de l a comis ión 
municipal permanente que, a par t i r del día 9, "se declara en 
huelga", en tanto no se resuelvan var ios asuntos relacionados 
con Hacienda, urbanismo y personal.-

E l s e ñ o r F e r n á n d e z López man i f e s tó que l a palabra huelga 
no le p a r e c í a l a m á s definitoria para su postura, pero que es 
una forma de hacer patente su juramento al tomar poses ión del 
cargo. 

V I G O 
Noventa y dos marineros cubanos han llegado a la ciudad 

olivica d e s p u é s de real izar e l viaje en avión hasta e l aeropuerto 
compostelano de Labacolla. 

L a mayor parte de estos marineros integran la t r ipu lac ión de 
un pesquero congelador que se es tá construyendo en unos astille­
ros vigueses. Los restantes se ' e n r o l a r á n en e l t a m b i é n pesquero 
cubano "P laya V a r a " y "Dero", que se encuentran reparando en 
ios astilleros. 

oo O oo 
E l periodista Juan Francisco Mar t ínez Herrera-Escribano ha 

sido nombrado director del diario " E l Pueblo Gallego", de Prensa 
uel Movimiento, que se edita en Vigo. 

E l nombramiento ha sido dispuesto por e l delegado nacional 
e Prensa y Radio del Movimiento, Emi l io Romero Gómez, con 

leona del d ía 7 del presente mes. 
_ E 1 nuevo director ocupaba e l cargo de subdirector del mencio-
aao r o t a ü v o , y desde e l pasado domingo, día 6, v e n í a desem-

J^nando el cargo de director en funciones. Sustituye en l a direc­
tor / ^S61110 Díez Seco, que ha pasado a l a s i t uac ión de d i r e c 

r ae Prensa del Movimiento, a disposición del delegado nacio-
"di , con residencia en Vigo. 

4 

íl 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 

1 

MES 200 Ptas. 
T R I M E S T R E 60o ptas' 
! ^ E S T R E 1.200 R a s ! 
AÑO 2.400 R a s . 

en 

r M e s p r e s t a r u r o s i 

Aunque no tuviese esa cantidad, usted 
no podría contestar que no, teniendo los 
cheques 4B. Este sería el único inconvenien­
te de los cheques 4B, para quien no le guste 
dejar dinero. Porque los cheques 4B se pagan 
siempre. 

Por eso, pagar con los cheques 4B es 
lo mismo que pagar al contado. Además, 
valen para sacar dinero de cualquier sucursal 
del Hispano y de todas las oficinas de otros 
cuatro bancos. Hasta 50.000 pesetas, aunque 
no tuviese fondos. 

Los cheques 4B equivalen a tener 
cuenta corriente en cinco bancos, en toda 
España, siempre con fondos. 

Esta es otra de las posibles ventajas de 
tener cuenta corriente en el Hispano. ¿Está 
usted sacando a su cuenta todo el partido? 

Una cuenta corriente, o de ahorro, 
en el Hispano es una herramienta de usos 
múltiples. 

E l cheque 4B es uno de ellos. 

S O L . BANCO HISPANO AMERICANO 
15.000 seres humanos al servicio de los seres humanos. 

galanado con flores por las 
s impát icas jóvenes que figuran 
en la ' excurs ión. 

— A c u d i ó esta m a ñ a n a a pa-
. lacio para entrevistarse y des­
pachar con el R e y el vocal del 
Directorio, general Navarro, 
quién visitó posteriormente a l 
m a r q u é s de Estel la . 

—Comunican de Barcelona 
que se ce lebró en aquella ca­
pital un Consejo de Guer ra , 
para ver y sentenciar l a causa 
que se sigue a los soldados del 
Regimiento de Bai len , Eduar ­
do Plá , Ja ime Vaso, y Ber­
nardo Prat , acusados de exci­
tación a la sedición, e l día 11 
des eptiembre de 1923, ante e l 
monumento a Casanova. 

—Se anuncia en Fez que el 
enemigo está intentando en 
Marruecos desarrollar un vas­
to plan; para poner de mani­
fiesto su p repa rac ión y con el 
objeto de poder atacar Fez. 
Según noticias recibidas de 
Rabat , procedente de F e z ha 
llegado a esta capital el Sul tán 
de Marruecos. Se le t r ibu tó 
una cordial bienvenida. 

co 
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F U N C I O N A R I O S : N O A L A 
C 0 M P A T I 3 I L I D A D 

Juan D a m i á n . escribe en 
« In fo rmac iones» : 

E l debate sobre l a compa­
tibilidad -de los funcionarios 
públ icos para ser procuradores 
en Cortes puede inducir a la 
op in ión públ ica a l a qreencia 
de que los funcionarios públi­
cos españoles defendemos la 
simultaneidad de n u e s t r o s 
puestos de trabajo en el ejer­
cicio de l a función legislativa 
o que tenemos a lgún interés 
en la presencia de funciona­
rios en las Cortes. Nada m á s 
lejos de la realidad. Antes 
a l contrario, l a mayor í a de los 
funcionarios públ icos , así co­
mo el personal que presta sus 
servicios al Estado sin tener 
tal ca rác t e r , en ese «status» 
suburbial del contrato tempo­
ra l y revocable, no sólo no 
pretenden acceder a las Cortes 
manteniendo su s i tuación de-
activo, sino que por el contra­
rio desear ían que los 292 pro­
curadores en Cortes que son 
funcionarios públ icos fuesen 
declarados incompatibles, a fin 
de ser sustituidos por perso­
nas ajenas a la Admin i s t r ac ión 
públ ica que accedieran a l a 
C á m a r a legislativa por proce­
dimientos genuinamente demo­
crá t icos . 

. L a s razones de este deseo 
son perfectamente coherentes. 
L o s funcionarios que acceden 
a las Cortes Españolas perte­
necen normalmente al esta­
mento superior y privilegiado 
del funcionario. Como se ha 
dicho, son «funcionar ios de 
o ro» . Miembros de los Cuer­
pos de élite, sin reivindicacio­
nes laborales de n i ngún .géne­
ro y que identificados con la 
clase polí t ica ocupan las par­
celas m á s importantes del po­
der en la Admin i s t r ac ión pú­
blica, lóg icamente no pod ían 
dejar de estar presentes en la 
comun icac ión Cortes-Gobierno 
ni quedar pretetidos en los de­

bates de las Comisiones legis­
lativas, donde aportan su me­
jor in fo rmac ión sobre los 
asuntos públicos y obviamente 
su apoyo gubernamental. 

L a funcional ización de las 
Cortes no ha t ra ído consecuen­
temente ninguna ventaja para 
el resto de los funcionarios 
españoles que no controlan los 
desfiladeros del poder, singu­
larmente los pertenecientes a 
los Cuerpos m á s modestos y 
numerosos. L a generalidad de 
estos «funcionar ios de bron­
ce» piensan que la sus t i tución 
de este gfupo de funcionarios 
por representantes populares 
podr í a originar una mayor 
a t enc ión a sus reivindicaciones. 
Emplazo a todos los procura­
dores funcionarios a que re­
cuerden qué moc ión legislati­
va han patrocinado relaciona­
da con los problemas de estos 
trabajadores. 

Ciertamente que la incom­
patibilidad no va a resolver 
totalmente este problema. R e ­
cursos más que sobrados árbi^ 
t r a r á n los Cuerpos poderosos 
para seguir asegurándose en 

estos puestos clave. E n cual­
quier caso, algo gana r í an las 
Cortes y algo se benef ic iar ía 
la Admin i s t rac ión públ ica . E n 
efecto, resulta ex t r año que no 
se haya señalado en todo e l 
debate la incidencia desfavo­
rable de la compatibilidad en 
re lación con el buen funciona­
miento de l a Admin i s t r ac ión 
públ ica , que se ve obligada a 
sostener al funcionario procu­
rador para que esté en per­
manente licencia justificada. 

Pero es que hay más . A u n ­
que el funcionario que accede 
a las Cortes utilizase su poder 
e influencia para redimir a sus. 
compañeros de su estanca­
miento salarial, de su indefen­
sión colectiva, de la discrecio-

' nalidad de su carrera o de 
cualesquiera otros . problemas 
que le acucian, tampoco sería 
por ello defendible la compati­
bilidad. L o s funcionarios no 
desean desnaturalizar l a fun­
ción polít ica representativa. E l 
procurador en Cortes debe ac­
ceder a la C á m a r a para se­
guir la voluntad del pueblo en­
tero. 

MUDANZA Y NO RUPTURA 
Emi l io Romero escribe en ' 

«El Pueblo Gal lego»: 
Cuando no se llevaba l a 

libertad, en la década de lo* 
años 40, pub l iqué m i primer 
libro cuyo tí tulo era «.La con­
quista de la libertad'), senci­
llamente para decir qüe el su­
ceso ideológico de ¿ L a con­
quista del Es tado» , que era l a 
dialéct ica de la década de los 
30, estaba agotado. Hab ía que 
salir de un estado he r mé t i co 
para entrar en la organizac ión 
de una sociedad abierta. E n 
1963 publ iqué «Car t a s a un 
Pr ínc ipe» que fue un libro que 
estuvo retenido en la censura 

L A B O L S A 0 L A V I D A 
" H a b r á que decir, en p r i ­

mer lugar, que l a cr is is anua l 
de l a B o l s a no es sólo po l í -

M t ica . Sustaneiamente lo que 
^ ocurer es que las empresas, 
H en general,, v a n m a l , que se 

puede ant ic ipar que muchas 
de el las c e r r a r á n e l ejercicio 
con p é r d i d a s y, naturalmente , 
esto se sabe y se ref le ja en 
las operaciones bols í s t icas . 
Pues bien: s in olvidar l a res­
ponsabilidad de los t r i un fa ­
l istas que no presentaron l a 
real idad de l as cosas con mo­
d e r a c i ó n ; s in ignorar que l a 
cr is is e c o n ó m i c a h a sido ge­
n e r a l y a f e c t ó a las operacio­
nes bo ls í s t i cas en todo e l 
mundo l ib re ; s in catastro­
fismos a larmantes y cont ra­
producentes, sobre l a Bo l sa 
e s p a ñ o l a confluyen a d e m á s 
en l a ac tual idad c i r cuns tan ­
cias especiales que l a debili­
t a n has t a el estremecimiento 
de los inversores. L a t r a n s i ­
c ión po l í t i ca discurre por cau ­
ces m u y confusos, desborda­
dos a veces, déb i les en oca­
siones, inciertos siempre. U n 
factor po l í t i co de p r imera 
magni tud incide sobre las d i ­
ficultades na tura les • de l a 
B o l s a en e l tiempo de crisis 
que vivimos. Mucho nos te-

menos que en tanto np se r e ­
sue lvan l a t r a n s i c i ó n y l a es­
tabi l idad po l í t i ca , l a B o l s a 
e s p a ñ o l a 1 c o n t i n u a r á , dando 
tumbos, con l a a s f i x i a de m u ­
chos dé los p e q u e ñ o s inve r ­
sores. Sólo l a r e so luc ión en 
orden y t ranqui l idad de l a 
t r a n s i c i ó n y l a prudente evo­
luc ión po l í t i ca • que nos per­
m i t a integrarnos en l a E u ­
ropa unida , d e v o l v e r á n a los 
negocios bols ís t icos , dentro 
de sus irregularidades i n e v i ­
tables, l a no rma l t rayector ia 
que restaure l a confianza de 
los inversores. Urge, pues 
t a m b i é n por esta r a z ó n , que 
se clarif ique l a s i t uac ión p o l í ­
t i ca . P a r a muchos p e q u e ñ o s 
inversores, " l a Bo l sa o l a v i ­
da no es u n a v i e j a e x p r e s i ó n 
de las novelas y los relatos 
l i terarios, sino u n a frase r e a l 
que les hiere en l a carne v i ­
v a . Con u n a po l í t i ca , estable 
y c lar i f icadora del futuro, 
que concluya con l a ceremo­
n i a de l a confus ión oficiada 
hoy en E s p a ñ a por l a clase 
dirigente, l a B o l s a se r e i n t a -
l a r i a sobre terrenos f i rmes 
pa ra ' l e g í t i m a sa t i s facc ión de 
los que en e l l a inv i r t i e ron 
sus ahorros" . 

(De " B l a n c o y Negro") 

mm 

De " Y a ' 

• E L PROBLEMA DE LOS M.LR. 
¡El M1R, frustrado en su ejercicio profesional, trata de conquis­

tar sus déseos de socializar la medicina como reto abierto a la 
medicina l iberal . iEmpieza por sentirse un obrero m á s , un traba­
jador sanitario con sus especificaciones de alto profesional y nece­
sita sentirse amparado por una legis lación laboral al uso. Se res­
ponsabiliza, a d e m á s , de otros estamentos inferiores dentro de la 
actividad sanitaria, en vías a conseguir una o rgan izac ión au tén t i ca ­
mente d e m o c r á t i c a . Ex ige bibliotecas, controles de calidad y todo 
cuanto propenda a una efectiva fo rmac ión de todas las ca t ego r í a s 
sanitarias. Precisa que se le reconozca su c a r á c t e r de profesional 
ubicado en un contexto social que es su mismo campo de acti­
vidad, con la consiguiente t ipificación de re lac ión laboral, seguridad^ 
de empleo, asistencia, etc., y esto sólo se log ra rá con un contrato, 
como base que es de sus reivindicaciones. 

Es te afán socializador encuentra barreras infranqueables en la 
o rgan izac ión de sus ó r g a n o s rectores: I N P , Colegios de Médicos y 
la propia de los hospitales en que ejercen. Comporta la insoslaya­
ble exigencia de una estructura social democrá t i c a para canalizar 
sus aspiraciones, conseguida en la Comisión Nacional, s in aparato 
b u r o c r á t i c o , estatutos, y sin posibilidades de agotamiento por e l 
c a r á c t e r transitorio de sus componentes. Definidos y legalizados 
los M1R dentro de la comisión y reconocido al menos su derecho 
al d iá logo, ere ín poder solucionar parte del conflicto que no termi­
n a r á s ino cors !a Vemodelación de todo el aparato sanitario del pa ís . 

(De " E l Europeo") 

dos años , y que con tenia se­
rias anticipaciones a l '22 do 
julio de 1969, cuando fue de­
signado sucesor a ¡a Jefatura 
del Estado e l Pr ínc ipe Juan 
Carlos de B o r t ó n . Ahora es­
tamos en tiempo sucesorio 
—sin fechas fijas^— y l a ope­
ración polí t ica cgnsiste en que 
la polít ica va a producirse lue­
go por bajo del trono; y no 
va a tener su eje de gravita­
ción, como ahora, en ta Jefa­
tura del Estado, porque el ac­
tual Jefe del Estado fue el lí­
der de una guerra, e l funda­
dor de un R é g i m e n , e l presi­
dente del Gobierno muchos 
años , y el s ímbolo de un largo 
periodo de l a historia. L o que 
venga después será, exclusiva­
mente, un rey constitucional, 
a pesar del a r t í cu lo 6." de la 
L e y Orgán ica del Estado; y 
sin las atribuciones permanen­
tes de Franco en las leyes de 
1938 y 1939; y sin las prerro­
gativas de los ar t ículos 6." y 
13." de l a L e y de Sucesión. 
Eso supone que estamos an­
dando y a hacia una democra­
cia donde l a experiencia insti­
tucional de estos años ha de 
acomodarse a los años p róx i ­
mos; y le ino rgán ico y lo or­
gánico J i a n de entremezclarse* 
y h a b r á que venir de alguna 
parte, de aquellas fechas re­
volucionarias de julio de 1963, 
con un espír i tu constante de 
ac l imatac ión a cada tiempo. 
Tiene que haber mudanza y 
no ruptura. E s a es l a operac ión 
inteligente y razonable. S i esta' 
es una operac ión de pe¡ \ ' edor , 
no seré yo quien pierda, pues­
to que no juego a nada. N i en 
la polí t ica, n i en los caballos, 
apuesto. E s , ' meramente, u ñ a 
cuest ión de ver la vida espa­
ñola. Y la suelo mirar con los 
ojos abiertos. Parece que está 
a la vista. Pero si e l R é g i m e n 
tiene personas e ideas q m 
apetecen encastillarse en los 
años 40, y frente a ellos se le­
van ta rán gentes, e ideas con 
los aromas y los programas de 
los años 30; si hay rég imen y 
an t i r rég imen , ya se sabe, co­
mo diría Hemingway, «por 
quien doblan las campanas» . 
Solamente por España . 

9 La ideología 
del nuevo 
Mozambique 

C h i n a Popular ocupa el p r i ­
mer rango en l a escala de 
s i m p a t í a s del Mozambique i n ­
dependiente. D e s p u é s , l a 
U R S S y los d e m á s Estados co­
munistas, en igualdad de con­
diciones con los pa í se s m i e m ­
bros de l a O U A y los tercer-
mundistas no aliados con' e l 
capitalismo. L a E s p a ñ a de 
h o y . no tiene lugar en este 
nuevo Estado, cuyos d i r igen­
tes l a consideran a l iada del 
r é g i m e n ds Sa lazar -Caetano . 

E l rechazo es t a n visible, 
que l a ú n i c a r e p r e s e n t a c i ó n 
e s p a ñ o l a que h a asistido a las 
fiestas de independencia es­
taba encabezada por Santiago 
Alvarez , del C o m i t é E jecu t ivo 
del Par t ido Comunis ta . 

T a l como Somoza M a c h e l 
y e l F r e l imo h a venido orga­
nizando las "zonas l ibe ra ­
das" , no cabe duda que l a es­
t ruc tu ra e c o n ó m i c o - s o c i a l de 
Mozambique t r a t a r á de pa ­
recerse a u n sis tema m a o í s t a 
africano. Fomento de l a u n i ­
dad é t n i c a del p a í s a t r a v é s 
de u n a m i s m a lengua y l a 
e l i m i n a c i ó n del t r ibal ismo 
disgregador, pero cul t ivando 
las esencias mozambicanas 
que sean c o m ú n denomina­
dor del conglomerado de t r i ­
bus y dialectos del p a í s . 

Por tugal social is ta s e r á n a ­
ción he rmana " í n t e r pares", 
con . relaciones privi legiadas 
en lo cu l tu ra l y pol í t ico . Pero 
l a g ran i n s p i r a c i ó n v e n d r á de 
P e k í n , cuyos hombres l lega­
r á n por mi l la res a Mozambi­
que. 

( D e " T r i u n f o " ) 

UN GRUPO DE EXTMSIOmSTAS LATINO-AMERICANOS 
V I S I T O L A S A C C I O N E S C O M U N I T A R I A S 

A mil pesetas el kilo de langosta en la rula local 
R I B A D E O . — (De nuestro co­

rresponsal, J u a n de C a r i d a d ) . 
L a esposa del gobernador c iv i l , 

d o ñ a M a r í a del Carmen Casado 
de B a r r e r a , a c o m p a ñ a d a de d o ñ a 
A l e x A r r i v i de G a r c í a - R o d e j a 5 
de don Aniceto Codesal Lozano y 
s e ñ o r a , d o ñ a Pur i f ioac ión G r a n -
dio de Codesal, estuvo en nuestra 
v i l l a , r e u n i é n d o s e en u n a lmuer -

zo de trabajo, en e l Parador N a ­
cional de Tur i smo, con el alcalde 
ribadense, don J o s é Nis te l Paleo, 
y s e ñ o r a , d o ñ a M a r í a L u i s a I b á -
ñ e z de Nistál.. pa ra t razar los 
pormenores de l a o r g a n i z a c i ó n de 
l a cues t ac ión para l a L u c h a con­
t r a el C á n c e r , que se c e l e b r a r á 
p r ó x i m a m e n t e en Ribadep. 

Como .resultado, el p r ó x i m o 

Nuevos Colegios Nacionales de E,G.B. y 
directores con función docente en Lugo, 

Monforte, Ribera de Piquín y 
E l B o l e t í n Of ic ia l del Estado 

del pasado d í a 9, llegado ayer a 
Lugo publica una Orden M i n i s ­
t e r i a l de 16 de junio de 1975 so­
bre l a c r e a c i ó n , mod i f i cac ión y 
funcionamiento de Centros E s t a ­
tales de E d u c a c i ó n Genera l B á s i ­
ca , por lo que se refiere a l a pro­
v i n c i a de Lugo s e ñ a l a lo siguien­
te: 

Munic ip io : L u g o . Loca l i dad : 
Lugo .—Creac ión de una plaza de 
D i r e c c i ó n con func ión docente en 
el Colegio Nacional Mix to " V i r ­
gen de l a Soledad" de las G á n ­
daras, constituido por diecisé is 
unidades escolares mix t a s y tres 
unidades escolares de preescolar 
( p á r v u l o s ) . 

Munic ip io : L u g o . L j c a l i d a d : 
L u g o . — C o n s t i t u c i ó n dei Colegio 
Nacional Mix to "Quiroga B a l l e s ­
teros", q ü e c o n t a r á con ocho u n i ­
dades escolares, una unidad es-r 
colar de preescolar y u n a plaza 
de Di r ecc ión con func ión docen­
te. A t a l efecto, se crea l a plaza 
de Di r ecc ión con func ión docente 
y se convierten en m i x t a s las 
cinco unidades escolares de n i ñ o s 
y tres unidades escolares de n i ­
ñ a s y l a unidad escolar de prees­
colar que c o m p o n í a n l a anterior 
Escue la graduada de l a m i s m a 
d e n o m i n a c i ó n . 

Munic ip io : Monforte de Lemos. 
Loca l idad : Monforte de Lemos.— 

C r e a c i ó n de una plaza de D i r e c ­
c ión con f u n c i ó n docente en el 
Colegio Nacional Mix to " S a g r a ­
do C o r a z ó n " , constituido por t r e ­
ce unidades escolares mix tas , u n a 
unidad escolar de prescolar ( p á r ­
vulos) , u n a plaza de maestro y 
u n a p laza de maes t ra diploma­
dos en E d u c a c i ó n F í s i ca . 

Munic ip io : R i b e r a . de P i q u í n . 
Loca l idad : Chao de Pousadoirc.— 
A m p l i a c i ó n de l a Escue la gradua­
da m i x t a , que contara con seis 
unidades escolares mix t a . — l a 
Di recc ión con curso—. A t a l efec­
to, se c rean dos unidades esco­
lares mix tas , pa ra funcionar en 
locales adaptados. Es te Centro 
p a s a r á a tener c a r á c t e r comarcal , 
r e c o n o c i é n d o s e a los maestros t i ­
tulares de las unidades escolares 
de los municipios de R i b e r a de 
P i q u í n y Fonsagrada , que se s u ­
pr imen en otro apartado de esta 
Orden, el derecho que pueda a l ­
canzarles a servir plaza en es ta . 
comarcal , a l amparo del Decreto 
3099/64, de 24 de septiembre. 

Munic ip io : \ S o b e r . Loca l idad : 
S o b e r . — C r e a c i ó n de una plaza de 
Di recc ión con f u n c i ó n decente en 
el Colegio Nacional Mixto , co^ 
marca! , constituido por ocho u n i ­
dades escolares de n i ñ ^ s , ocho 
unidades escolares de r í iñas y 
u n a unidad escolar m i x t a de edu­
cac ión especial. 

C A R B A L L E D O 

martes, d í a 15, a las siete de l a 
tarde, en e l s a l ó n de actos de l a 
Casa Consistorial , t e n d r á lugar 
una r e u n i ó n , a l a que e s t á n i n v i ­
tadas todas las s e ñ o r a s y s e ñ o r i ­
tas que deseen prestar su cola­
b o r a c i ó n a t a n benéf i co f in , p a r a 
establecer l a p l an i f i cac ión con 
vis tas a l a c u e s t a c i ó n . 

E X T E N S I O N I S T A S 
U n grupo de veint ic inco E x -

tensionistas de diez pa í ses la t ino­
americanos, procedentes de l a E s ­
cuela Cen t ra l de C a p a c i t a c i ó n 
Agra r i a , donde rea l izan un cu r só 
de perfeccionamiento, han girado 
una v i s i t a de obse rvac ión a las 
dist intas acciones comunitar ias 
promovidas por los vecinos de. 
S a n Miguel de Re inan te ( B a r r e i -
ros ) , en los ú l t i m o s cuatro a ñ o s , 
manteniendo u n coloquio con l a 
comis ión de /ecinos y el perso­
n a l de l a Agencia de E x t e n s i ó n 
Agrar ia , de Ribadeo, en los loca­
les del p l a n t e L juven i l -de aquella 
localidad. 

A c o n t i n u a c i ó n , v i s i ta ron en L a 
Devesa (Ribadeo) a va r i a s f a m i ­
l ias de las acogidas a l programa 
de vacaciones en cesa de l ab ran­
za, sosteniendo u n animado c a m ­
bio de impresiones sobre s u des­
a r ro l lo y alcance. 

E n general, los Extensionis tas 
se. most raron sumamente sat is- -
fechos del a l t o ' n i v e l que h a n a l ­
canzado las realizaciones comu­
ni ta r ias en l a comarca de R i b a -
des, no regateando los elogios a n ­
te los resultados obtenidos. 

I D e s p u é s de a lmorzar en nues-
. t r a v i l l a , el grupo de expedicio­

narios c o n t i n u ó v ia je hac i a l a 
orovincia as tur iana . 

E X P O S I C I O N 
E s t á siendo muy v is i tada l a ex ­

pos ic ión de óleos del pintor l u -
cense M . G a r c í a , ins ta lada en el 
s a l ó n n á u t i c o del complejo t u r í s ­
tico " R i b e r a s del E o " r de esta 
v i l l a . 

L a colección, que r e ú n e u n buen 
n ú m e r o de obras de distintos m a ­
tices, h a sido m u y celebrada por 
el numeroso p ú b l i c o que viene 

HOY, ROMERIA A SAN BENITO EN IA 
PARROOIJIA DE SAN GREGORIO DE flIRCO 

L a devoción a San Benito arran­
ca de los tiempos medievales. Sus 
Monjes, extendidos profusamente 
por las principales naciones del or­
be, no podían menos de descubrir 
ante las almas este poderoso inter­
cesor que ha derrochado favores a 
t ravés de las edades a cuantos han 
implorado su valimiento. 

Es t a devoción a l Santo radicaba 
generalmente en los monasterios y 
se extendía a todas aquellas villas 
y pueblos puestos bajo l a jurisdic­
c ión de los monjes. Los santuarios 
en honor de San Benito se erigieron 
en todas las regiones como centros 
de i r radiación espiritual de primer 
orden. 

N o es Gal ic ia la menos privile­
giada en este sentido,' pues cuenta 
con un n ú m e r o considerable de 
templos dedicados a l Santo, donde 
se le invoca con gran fervor y las 
almas se sienten favorecidas en 
todas sus necesidades.. Ñ o en vano 
Gal ic ia estuvo poblada de monas­
terios benedictinos y cistercienses 
quizá con más profusión en n ú m e ­
ro y calidad que ninguna otra re­
gión de España . 

Cont r ibuyó no poco a incremen'-
tar la devoción del Santo l a pro­
pagac ión de l a llamada Medalla de 
San Benito, prodigiosa en extremo. 
Ten ía el Santo devoción en t r añab l e 
a l a Cruz de Cristo. D e ella se 
servía para'ahuyentar las tentacio­
nes y burlar los lazos que le tendía 
el enemigo. E n cierta ocas ión, unos 
monjes indeseables trataron de en­
venenarle presentándole una bebi­
da emponzoñada . E l Santo, antes 
de beber, bendijo el vaso y se que­
b r ó de r r amándose el brebaje mor­

tal. Comprend ió el misterio, se le­
van tó de l a mesa pronunciando es­
tas palabras: «Dios os perdone, 
hermanos, porque me habéis que­
rido matar. 1 Buscad otro superior, 
a m í no me tendréis más» . 

__ _ 
Ent re los muchos prioratos que 

el monasterio de Osera ten ía dise­
minados por toda L geografía de 
G a l i c i a , destaca el de San Gregorio 
de F u f c ó a l cuá l estaban vincula­
dos los lugares de Requejo, R u b i á s , 
Esmoriz, Bernuy, Santa Crist ina, 
Villajuste, P iñe i ro , Matanza, Porto, 
Abeleiras, Valdoarado, Casas de 
Pedro, R a ñ a d o i r o , Penasalbas, etc. 
E n él residía un monje administra­
dor de las rentas que a l a vez se 
ocupaba en atender espiritualmente 
a todos los vecinos de las citadas 
altieas. Todav ía se conserva hoy en 
su sabor antiguo la casa donde v i ­
vía el monje — l a misma que ha­
bita el cura de F u r c o — , con las 
armas del monasterio de Osera en 
el frontis de la entrada. 

Desde muy antiguo a tend ían los 
monjes a sus feligreses en una ca­
pilla dedicada a San Gregorio, pero 
habiendo crecido el n ú m e r o de ha­
bitantes, en 1.622 se llegó a un 
acuerdo entre el Obispado de Lugo 
y 'el abad de Osera, ampliando la 
citada capilla y e levándola a la ca­
tegoría de parroquia, con e l ' f i n de 
evitaf a las pobres" gentes tener 
que acudir a Osera, distante • diez 
k i lómetros de caminos pedregoso, 
a oír misa domingos y fiestas y 
recibir los sacramentos. 

E n la concordia establecida entre 
el Obispado de Lugo y los monjes 
de Osera, el 28 de septiembre de 

F O N T E I R I f i A S 
Por Antonio COSTA GOMEZ 

(Viene de la página anterior) 
en un núcleo de congresos o. con­
cilios fantást icos , que, durante la 
noche, con los profundos rumores 
de . los pinos unidos a los argu­
mentos elocuentes del rio y él rer 
citar apasionado de las fuentes, se 
ha r í an polifónicos y abrumadores: 
una especie de claro encantado. 

E n l a época de nuestros abue­
los, cuando se consideraban in ­
decentes los baños mixtos, las mu­
jeres se b a ñ a b a n en «La Chapa-
c u ñ a » (lugar con el fondo pavi­
mentado) y los hombres en «Las 
Fonte i r íñas» . Significativa elec­
ción la de los hombres. H a y que 
advertir que las hadas no eran 
muy virtuosas, pues hab ían sido 
arrojadas a l Infierno y se queda­
ron a mitad de camino, en la 
T ie r ra , y, por otra parte, no eran 
siempre volátiles (sólo cuando les 
convenía) . T a l vez por eso sea 
comprensible que los hombres de 
Chantada escogieran aquel lugar 
de b a ñ o , y que llamaran a sus 
—cuando menos— espectadoras 
con un car iñoso diminutivo. E l 

ca r iño manifestado suele ser una 
muestra dé agradecimiento o una 
respuesta a i ca r iño recibido. Se 
pueden imaginar, en consecuen­
cia, en ése paraje, escenas apasio­
nadas como las descritas por el 
mago Pondal en «Oueixumes dos 
pinos». 

T a l ve- «Las Fonte i r iñas» eran 
simplemente las «mozas» que en­
contraban los «mozos: a l anoche­
cer, terminadas las faenas: cuan­
do el pretexto de llenar los cán­
taros era aprovechado para v i ­
brantes citas con las ardientes 
«namoradas» , o para requebrad a 
las todavía no conocidas y lanzar 
int répidos saetazos cupidianos. 
Con el cabello no recogido como 
las condesas, sino salvaje, en cas­
cada, ingenuo, no manipulado, 
semejante a l chorro de l a fuente; 
sugiriendo tupidos bosques fasci­
nantes; con los senos —maletas 
de ternura— como manantiales, 
los «mozos» enloquecer ían y de­
l i rar ían. 

A N T O N I O C O S T A G O M E Z 

1621 se establece que «se ponga 
en ella pila de Bautismo para que 
por un vicario secular o religioso 
ad nutum admobile qué nombrase 
el Padre Abad que agora es, y por 
tiempo fuere del dicho monasterio 
de Osera,' siendo examinado y apro­
bado por su señor ía y sus sucesores 
en el Obispado de Lugo, los veci­
nos de dichos lugares sean admi­
nistrados de los Oficios Divinos y 
Santos Sac ramen tos» . 

L a capilla antigua —según las 
medidas que apafecen en el docu­
mento— tenía de hueco y largo 22 
pies y 13 de ancho, «y es necesario 
que sea mucho m á s capaz, haya de 
servir l a dicha E r m i t a de Capil la 
Mayor y se haya de añad i r el cuer­
po de la Iglesia, que por lo menos 
tenga treinta pies de largo y dieci­
ocho de ancho de hueco, más de 
lo que agora t iene». E l abad de 
Osera debía proveerla de ornamen­
tos necesarios para el culto, poner 
en ella campana y todos los demás 
utensilios indispensables para tener 
un culto digno. 

T a m b i é n los feligreses ten ían que 
aportar su grano de arena a l a 
obra, debiendo ayudar a l acarreo 
dé piedra, cal , arena y madera. 
Para asegurar la renta de la nueva 
parroquia erigida en Furco , «cada 
uno de Jos feligreses que tienen 
casa y granxeo, paguen tan sola­
mente medio ferrado de pan de 
primicia por la medida de la tierra 
en cada un a ñ o . y las viudas y po­
bres a real». 

De la época en que la ermita de 
Furco fue transformada en parro­
quia, el a ñ o 1621, proceden tanto 
el retablo mayor como las hermo­
sas tallas que la adornan. E n el 
centro San Gregorio Magno, a la 
izquierda San Bernardo, y a la 
derecha San Benito, todas de nota­
ble in terés , si bien esta ú l t ima la 
echaron a perder cuando reciente­
mente un aficionado le ca rgó de 
pintura. 
! Fueron monjes de Osera quienes 
propagaron la devoción a San Be­
nito en toda aquella zona que ro­
dea el priorato. Devoc ión que no 
desaparec ió a ú n cuando los hijos 
de San Bernardo fueron expulsa­
dos en la desamor t izac ión . L a s gen­
tes siguieron invocando a San Be­
nito con singular fervor, con la 
particularidad de celebrar en el año 
dos fiestas en su honor, una e¡l 21 
de marzo — l a que llaman San Be­
nito de invierno— y ésta del once 
de julio, o por otro nombre, San 
Benito de verano. 

Hoy, todas las aldeas de la co­
marca de Furco se despueblan para 
acudir en romer í a a honrar a l San­
to. L o s sacerdotes celebran misas 
sin cesar, y los fieles se acercan 
en masa a recibir los sacranientos, 
la mejor manera de honrar al 
Santo. Después de la misa mayor 
se celebra la proces ión por los a l ­
rededores de la iglesia y a l f inal 
es l a subasta de los obsequios ofre­
cidos a San Benito: animales, aves, 
comestibles... 

F r . M.a D a m i á n Yáñez Neira 
Monasterio de Osera (Orense) 

J 
a d m i r á n d o l a . E l pintor M . G a r ­
c ía expuso sus creaciones, en v a ­
r ias ocasiones, en los salones del 
C í rcu lo de l as Artes de Lugo, me­
reciendo comentarios elogio s o s , 
tanto por parte del p ú b l i c o en 
general como de l a crítica, espe­
cial izada. 

E l c ierre de l a exoos ic ión e s t á 
previsto pa ra el p r ó x i m o domin­
go, d í a 14. 

B A I L E S 
L a comis ión de festejos v e r a ­

niegos y patronales, que preside 
don Manue l Sampedro Pacios. 
t r aba ja intensamente en l a orga­
n i zac ión de los bailes que se ce­
l e b r a r á n m a ñ a n a , y pasado, en 
l a p is ta del colegio de los H e r ­
manos Menesianos, amenizados 
por el conjunto m ú s i c o - v o c a l i n ­
ternacional " J a r l y " y por e l con­
junto " I m a g e n y Sonido" , res-
pectiviamente. 

Deseamos que el comienzo de 
actividades, con objeto de recau­
dar fondos pa ra hacer frente a 
l a f i n a n c i a c i ó n de los festejos, 
sea f ruc t í f e ro , pa ra que ñ o que­
de frustrado el entusiasmo de l a 
comis ión , e m p e ñ a d a en u n a t a ­
rea de trabajo continuo, volcada-
de l leno pa ra que l a br i l lantez de 
los festejos, ribadenses s iga l a l í ­
nea que viene siendo t radic ional . 

L O N J A 
A m i l pesetas se p a g ó el k i lo ­

gramo de langosta, en l a r u l a r i -
badense, en las ú l t i m a s subastas. 
Los restantes precios registrados 
fueron los siguientes: Pescadi l la , 
de 96 a 115: rodaballo, de 320 a 
388; sollo, de 148 a 180; rape, a 
109; aguaron, de 39 a 66; escacho, 
de 78 a 93; lenguado, a 300; f a ­
neca, de 41 a 47; l i r io , a 36; c h i ­
charro, de 5 a 7; cabal la , a 10; 
congrio, a 55; congrillo, . a 32; 
mer luza , de 115 a 179- salmonete, 
de 127 a 212; cabracho, de 93 a 
130; abadeio, de 43 a 74, y ca l a - ' 
mar , a 154. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D i p u t a c i ó n Prov inc ia l .— Se h a ­
l l a expuesto a l púb l ico , en el Ne­
gociado de Obras P ú b l i c a s de es­
t a C o r p o r a c i ó n P rov inc ia l e l pro­
yecto t é c n i c o de c o n s t r u c c i ó n de 
nichos de pared en el cemente­
r io del Hospi ta l P s i q u i á t r i c o P ro ­
v inc i a l , con u n presupuesto de 
197.640 pesetas, pudiendo presen­
tarse, durante el plazo de qu in­
ce d í a s h á b i l e s , las reclamaciones 
q u é se est imen pertinentes con­
t r a el mismo. 

Asimismo se saca a subasta l a 
obra de r e p a r a c i ó n y doble t r a t a ­
miento bituminoso del camino ve ­
c ina l de l a car re tera de N á d e l a 
a Campos de V i l a a l a de M o n ­
forte a L a l í n . secc ión Aspera y 
Piol leda, en el t ramo comprendi­
do entre los puntos k i l omé t r i cos 
1,8 y 2,7, con u n presupuesto de 
contra ta de 467.148 pesetas y un 
plazo de e i ecuc ión de obra de seis 
meses, habiendo de presentarse 
las plicas p a r a par t ic ipar en d i ­
c h a subasta dentro de los v e i n ­
t i ú n d í a s h á b i l e s siguientes, con­
tados a pa r t i r de hoy. 

De legac ión de Indus t r ia .— E n 
l a Secc ión de I n d u s t r i a de esta 
De legac ión se abre i n f o r m a c i ó n 
púb l i ca , por u n plazo de t re inta 
d í a s , sobre las siguientes ob^as 
cuya a u t o r i z a c i ó n pide " B a r r a s 
E 1 é c t r icas G a l a i c o - A s t u r i a n a s " 
• B F G A S A - : I n s t a l a r una esta­
ción t ransformadora y u n a l í nea 
s u b t e r r á n e a , para i n t e r c o n e x i ó n 
y dar servicio a un g r u ñ o de v i ­
viendas de la constructora F R E S ­
N O ; y, l a otra,, pa ra l a i n s t a l a ­
ción' de u n a e s t a c i ó n t r s n s f ó r n i a -
dora y l í neas s u b t e r r á n e a s de i n ­
t e r c o n e x i ó n pa ra dar servicio a la 
nueva -Casa Cuar te l de l a G u a r ­
dia C*vP Aiv»ho<! on WbftdAO. 

TRIBUNALES 
E n l a Audiencia P rov inc ia l h a 

sido v i s ta u n a causa por delitos 
de robos, cont ra A . H . J . y F . R . R . , 
pa ra quienes se h a solicitado por 
uno de los delitos, siete a ñ o s de 
presidio mayor, y por otro, 25.000 
pesetas de m u l t a a cada uno por 
el delito de hurto de uso, y una 
pena de u n a ñ o de presidio me­
nor por el delito de robo, acceso­
rias , costas, arresto susti tutorio e 
indemnizaciones de 5.880 y 26.000 
pesetas. 

Ac tuaron e n l a defensa el l e ­
trado s e ñ o r A z c á r r a g a e Iglesias. 

ORlENTAGIONjUVElfL 
DELEGACION de 
la JUVENTUD 

I N F O R M A C I O N A C A D E M I C A : 
• B E C A S F U L B R I G H T - H A Y S , para Asistentes Sociales y Di* 

rigentes Juveni les 
- E l "Counci l of Internat ional Programs for Y o u t h Leaders and Social 

Workers , Inc ." , de Cleveland (Ohio), E E . U U . , en co laborac ión con este 
programa, ofrece becas de cuatro a doce meses de d u r a c i ó n a iniciarse 
en abr i l de cada año , a los Asistentes Sociales y Dirigentes Juveniles , 
de nacionalidad españo la , con edad comprendida entre v e i n t i t r é s y cua­
renta años a l solici tar la beca, que e s t é n interesados e n ampliar estu-
dios y realizar p r ác t i ca s de s u especialidad en los E E . U U . 

L a s condiciones mencionadas se c o m p l e m e n t a r á n así : 
1. ° Exce len te conocimiento del idioma inglés . 
2. ° Dos años de experiencia, como mín imo , en s u campo de^tespe-

cialización. 
L a convocatoria, con efecto a l año siguiente a aquel e n que se soli­

cita l a beca, q u e d a r á abierta e l 2 de mayo para ce r ra r en 15 de octu-
bre, del mismo apo. Las pruebas de se l ecc ión t e n d r á n lugar seguida­
mente. 

Los impresos de solici tud de in fo rmac ión pueden obtenerse en la 
COMISION D E I N T E R C A M B I O C U L T U R A L E N T R E ESPAÑA Y L O S 
E S T A D O S UNIDOS D E A M E R I C A . Paseo de Calvo Sotelo, 20 (Biblioteca 
Nacional), M a d r i d - 1 . x 

T a m b i é n la misma Comisión de Intercambio, ofrece las siguientes 
becas: 

Licenciados y Graduados Universi tarios (excepto Medicina): amplia­
ción de estudios en una Univers idad norteamericana. 

Profesores de E n s e ñ a n z a Media (Licenciados e n Filosofía y Let ras) 
como Profesores de e spaño l en una escuela norteamericana del citado 
nivel . 

Profesores, Investigadores y Licenciados, para asistencia a una se­
s ión del Seminario de Estudios Americanos en Salzburgo, Aus t r i a . 

Dichas convocatorias e s t á n abiertas hasta el 2 de noviembre de 
1975. * * ̂  

• P L A Z A S P A R A C U R S A R E S T U D I O S E N L A E S C U E L A SU­
P E R I O R DE E D U C A C I O N F I S I C A DE L A A C A D E M I A NA­
C I O N A L " J O S E A N T O N I O " 

Se convocan 80 plazas para t i tular Profesor de E d u c a c i ó n Física y 
Deportiva. 

P o d r á n socil i tarlas s e g ú n las siguientes condiciones: Nacido d e s p u é s . 
de 31 de diciembre de 1954; tener aprobado C O U ; hallarse revacunado y 
no padecer enfermedad contagiosa n i defecíio físico. 

íf, jf, 
• P L A Z A S E N E L C O L E G I O P R E P A R A T O R I O M I L I T A R " R U I Z 

DE A L D A " , Madrid 
Convoca 120 plazas para cursar en dicho Colegio los siguientes estu­

dios: P r e p a r a c i ó n para: 
Ingreso en la Escuela Naval Mihtar. 
Ingreso en la Academia General Militar. 
Ingreso en la Academia General del A i r e . 

ff* í£¡ í{> 
• B E C A S " C A P I T A N O R O Q U I E T A " Y " T E N I E N T E G A L I A N A " 

P A R A E S T U D I O S D E P R E P A R A C I O N M I L I T A R 
Se conVocan dos becas o bolsas de estudios para p r e p a r a c i ó n mi l i ta r 

e ingreso en l a Academia General Militar, hasta se r promocionado a 
Caballero Alférez Cadete, para afiliados a la O J E . 

L a s referidas becas las convoca la Delegac ión Nacional de l a Juven­
tud para cursar los estudios en el Colegio Preparatorio Mil i tar "Gran 
Cap i t án" en Zaragoza. 

if, 
• C O N V O C A T O R I A D E I N G R E S O E N E L C O L E G I O P R E P A ­

R A T O R I O M I L I T A R " G R A N C A P I T A N " 
Se convocan cien plazas en dicho Colegio dependiente de la Delega­

ción Nacional de l a Juventud, para la p r e p a r a c i ó n para ingreso en la 
Academia General Militar, bajo las siguientes condiciones: 

E d a d comprendida entre l p y 20 años . 
T a l l a m í n i m a : 1'6Q m. Peso a estatura. No padecer 'defectos dé v i ­

s ión y saber nadar. 
C.O.U. aprobado y traslado de expediente a l Instituto Goya de Za­

ragoza. 
E l curso comienza el 5 de octubre. 
Cuota mensual: 8.000 ptas. por mes. Dicha cuota avala: Internado, 

E n s e ñ a n z a , A l imen tac ión , Gastos Generales, Servicio Médico y Sanitario 
y SO^c de los medicamentos en caso de enfermedad. 

if, ¿f, 
• B E C A S E N E L I .N.C.I .E. P A R A F O R M A C I O N D E PERSO­

N A L D O C E N T E E I N V E S T I G A D O R 
E l B .O .E . de 18-7-75, convoca 14 becas para la : Inves t igac ión educativa 

en materia de p rospecc ión de recursos humanos. 
Técn icas de p e r f e c c i o n á m i e n t o del profesorado y aplicaciones de la 

tecnología educativa. 
. I n f o r m a c i ó n científ ica y documen tac ión , eva luac ión , s i s t emat izac ión y 

difusión. 
' { • '(• *£• 

• B E C A S P A R A S U I Z A 
L a Direcc ión General de Relaciones Culturales del Ministerio cte Asun-

(Pasa a la página siguiente) 



VIERNES, 11 de Jul io efe 1975 P A G I N A 7 

A C O T A C I O N E S 

E l p a s o d e l t i e m p o 
Por Alvaro Sieiio FERNANDEZ 

0 cine nos señala muy bien 
el paso del tiempo, m o s t r á n d o n o s 
en rápidos planos el cambio de 
las estaciones o la caída de las 
hojas del calendario. E n la vida 
real no solemos darnos cuenta 
exacta de ese paso. Vivimos tran­
quilamente pensando que no he­
ñios variado un ápice , hasta que 
un día nos apercibimos con cierta 
^igustia que han transcurrido 
quince años a una velocidad pro­
digiosa. 

« M a ñ a n a voy a cumplir 35 años 
5 a ú n no he podido encontrar un 
mar ido» , piensa un día con 
nostalgia cualquiera de nuestras 
lectoras que se encuentra en este 
caso. E n su interior se rebela con­
tra este pensamiento. 

«A los 35 años —sigue refle­
xionando— la vida ya no puede 
ofrecer para mí el in te rés senti­
mental, y puedo poco ya esperar 
¿e l a m o r » . (Esto por lo menos, 

lo que pensaba cuando ten ía 
20 años, y esto sucedía sólo ayer). 
«Y sin embargo —prosigue— yo 
sigo con mis entusiasmos, mis de­
seos, mis ilusiones, exactamente 
igual que cuando c u m f ' í mis 20 
pr imaveras» . 

A los 20 años , en efecto, se 
piensa con el corazón , aunque no 
hay señal alguna que marque el 
fina, de l a torpe adolescencia y el 
principio de la radiante juventud. 
Pero de repente se experimenta la 
sensación de que l a vida es her­
mosa y de que el A m o r con ma­
yúscula es algo maravilloso^ aun­
que a veces puede causar profun 
dat desilusiones. A los 20 años 
todo es blanco o negro, sin tona-» 
lidades intermedias. 

A partir de los 35 años se su­
pone qua hay que pensar con la 
cabeza, que es el modo m á s duro 
de pensar. Y a no se perdonan las 
tonter ías de la iuventud, ni los. 

demás sonr íen indulgentemente 
ante ellas diciendo: «Son cosas 
propias de la edad». 

De ahora en adelante todo va 
c: ser contado y medido por dis­
tinto rasero. A los 20 años se pue­
den desperdiciar las ocasiones: ya 
surg i rán otras. Todos los caminos 
están libres, todas las posibilida­
des es tán a l alcance de la mano, y 
hay mucho tiempo por delante 
para explotarlas. Cuando un ca­
mino no tiene salida se coge otro 
y se sigue adelante, pero a los 
35 años se tiene la impres ión de 
que no se puede dar marcha a t rás 
y volver a empezar. L o s fracasos 
se llaman por su nombre y se 
empieza a deplorar lo que se pudo 
hacer y no se hizo. A los 20 años 
todo es posible; a los 35 ya no lo 
es. H a llegado el momento de 
racionar los entusiasmos e inten­
tar en cambio derivar m á s satis­
facciones de la vida. 

A pesar de todo ello, no puede 
decirse que a los 35 años l a vida 
no conserve todo su encanto. L a 
mujer está en la plenitud de su 
juventud y ante ella a ú n se abren 
infinidad de posibilidades. Hay , 
sobre todo, algo que merece l a 
pena de pensarse, y es que por 
mal que vayan a esa edad los 
asuntos sentimentales, ya no po­
d rán i r peor. L a s amistades son 
más verdaderas, aunque figuren 
en menor cantidad; se es menos 
dogmát ica , se ha aprendido a es­
cuchar. A ú n es necesario el amor, 
pero ya no se habla tanto de él. 

Por lo tanto, a partir de ma­
ñ a n a , lectora amiga, h a b r á que 
pensar con la cabeza y sentir con 
el corazón . Quizás combinando lo 
mejor de los 15, 20 y 30 años 
e n t r a r á en la cuarentena feliz y 
contenta en lugar de recrearse en 
la mala suerte que tuvo por no 
haber podido encontrar un mari­
do. 

CORTES: No se admitieron a trámite -y no hubo debate- las 
enmiendas de procuradores vascos que pedían el 

conc i er to e c o n ó m i c o 
y G u i p ú z c o a 

SI) DIA UNA MOCION EN ESE SENTIDO 

PRESENTADO E L PRIMER RECURSO 
CONTRA E L CASO MATESA 

r e s t a b l e c í 
p a r a 

i e n i o del 
i z c a y a 

LA COMISION DE GOBERNACION DEBATIRA EN 
Rosón Pérez se solidarizó 
que en el tema 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) l — £1 
restablecimiento del concierto eco­
n ó m i c o para las provincias de G u i ­
púzcoa y Vizcaya y la derogación 
del Decreto L e y de 23 de junio de 
1937, en el que se abolía este con­
cierto, ha sido pedido esta tarde en 
la comisión de G o b e r n a c i ó n de las 
Cortes Españolas por numerosos 
procuradores vascongados en su 
mayor ía . 

£ 8 

con 
hacer 

E n este sentido el señor Araluee 
V i l l a r ha propuesto . una moción 
que será debatida en su día en la 
comisión y en la que pide: «pr ime­
ro que, con derogación en lo per­
tinente, del Decreto L e y de 23 de 
junio Je 1937, se proceda a estable­
ce/, por los cauces legales que co­
rrespondan, el rég imen especial 
aplicable a las provincias de G u i ­
púzcoa y Vizcaya , previa audiencia 

E l fraude a la Seguridad Social en Tenerife 

fue superior a los diez millones de pesetas 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . 

10.— ( C I F R A ) . — E l delegado de 
Traba jo , J a v i e r Minondo, ante e l 
consejo provincia l del Ins t i tu to 
Nacional de P rev i s ión , h a b l ó so­
bre e l fraude a l a Seguridad S o ­
c i a l recientemente descubierto en 
esta provincia . 

D i jo el s e ñ o r Minondo que el 
fraude h a b í a afectado a 5.100 r e ­
cetas, por un valor de 10.784.Q77 
pesetas. Con motivo del fraude 
fueron detenidas ocho personas, 
entre las que se encontraban tres 
méd icos , u n pract icante-y u n i m ­
presor, 'i 

Orientación J u v E r i . 
DELEGACION de 
La JUVENTUD 

E L T I 
E N l ü G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al d ía de ayer: 

P res ión , 725,2; temperatura m á x i m a , 22,4; temperatura míni­
ma, 10; humedad relat iva del aire, 71 por cien; d i recc ión del vien­
to, suroeste; velocidad del mismo, 36 k i l ó m e t r o s por hora; agua 
caída , 0,1 litros por metro cuadrado. 

t N T O D A E S P A Ñ A 

E n las ú l t imas veinticuatro horas el cielo ha permanecido nu­
boso con algunas precipitaciones ocasionales y muy débi les en Ga­
l ic ia y Astur ias . Estuvo muy nuboso durante la m a ñ a n a en el Can­
t á b r i c o oriental y hubo algunas nieblas matinales en el Duero. E n 
e l resto de la P e n í n s u l a y Baleares e l cielo ha permanecido des­
pejado. E n Canarias hubo nubosidad variable. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 35 grados en 
Sevi l la y Córdoba , y m í n i m a de 9 grados, en Valladol id y León. 

T I E M P O P R O B A B L E 

I N F O R M A C I O N A C A D E M I C A : 
(Viene de la pág ina anterior) 

tos Exter iores , convoca un concurso de m é r i t o s entre e s p a ñ o l e s , para 
otorgar una beca durante e l curso 1975-76, para real izar estudios en l a 
Escue la Superior de Estudios Económico^ y. Sociales de St. Gal len, en­
tre Graduados Superiores en Ciencias Económicas , Eol í t icas y Sociales 
o materias afines, con suficiente conocimiento del idioma a l e m á n . 

f í ¡f, je, 
• B E C A S P A R A B E L G I C A 

Por l a Direcc ión Genera l de Relaciones Culturales de l Ministerio de 
Asuntos Exter iores , Sección de. Intercambio Cul tura l , se convocan cin­
co becas para real izar estudios en el Colegio de Bru jas (Bélgica) du­
rante e l curso 1975-76, en las disciplinas de Derecho, Economía , Admi-

. -nistración Púb l ica Europea y Ciencias Sociales, entre Graduados espa­
ñoles en Derecho, Ciencias Pol í t icas y Económicas , Filosofía y Le t ras , 

.menos de treinta y cinco años, con buen conocimiento del f r ancés y del 
ing lés . 

• O P O S I C I O N E S ? 
Cuerpo General A u x i l i a r de la A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l del Estado. Tí­

tulo: B . Elementa l o Graduado Escolar . Plazo de solicitud: 31-12-75. 
Auxi l ia res Sanitarios y de Clínica de la Seguridad Social. T í tu lo : E l 

correspondiente a A . T . S . Plazo de solicitud: 31-12-75. 
Ttitulados Técnicos de Grado Medio en la Jun t a de E n e r g í a Nuclear. 

Ti tu lo : Técn ico de Grado Medio o Profesor Mercanti l . Plazo de solici­
tud: 14-7-75. 

Técnicos del Banco, de España . Ti tulo: Profesor Mercanti l , Económi­
cas, Derecho. Plazo de solicitud: 30-7-75. 

Auxi l ia res Administrat ivos en la Universidad de Ext remadura . Títu-
lo:B. Elementa l o Graduado Escolar . Plazo 'de Solicitud: 24-7-75. 

Administrat ivos de l a Univers idad de Bilbao. T í t u l o : B . Superior o 
equivalente. Plazo de solici tud: 23-7-75. 

Cuerpo Administrat ivo del Estado. T í tu lo : B . Superior o equivalente. 
Plazo de solicitud: 28-7-75. 

Enfermeras del Patronato de P ro tecc ión a l a Mujer. T í tu lo : A . T . S , 
Plazo de solicitud: 22-7-75. 

¿£ ^ 
" • P U E S T O S D E T R A B A J O : E N I B E R O A M E R I C A 

Colombia: 
E n l a Univers idad de Colombia, dos plazas para Arquitectos. 
E n la Univers idad dé Santander en Bucaramanga, una de Entre-

Jiador de Baloncesto; una de Entrenador de Voleibol; una de Inge­
n i e ro ' mecán ico . . 

E n Bogotá , una de Técn ico texti l . 
E i Salvador: 

E n la Univers idad Nacional en San Salador, una de Físico espe­
cialista en e l e c t r ó n i c a ; una de Físico para Laboratorio. 

E n l a empresa " T r o q u e l e r í a Vásca" una de Ajustador-operador, 
m á q u i n a s herramientas. 

E n la empresa " L a Pr incesa" , una de Optometrista. 
E n Nicaragua: 

E n la " F á b r i c a Pioiter" en Managua, una de Ingeniero Químico. 
E n "Laboratorios Rarpe", una de Químico F a r m a c é u t i c o . 

E n P a n a m á : 
E n "Cí t r icos de Chiquiqui" en P a n a m á , una de Floricul tor . 

E n P e r ú : 
E n "Productos Rema" e n Callao, una de Matricero. 
E n "Hisdrostal , S. A . , una de Ingeniero mecán ico . 

• P R O G R A M A D E L A S N A C I O N E S U N I D A S P A R A E L DES­
A R R O L L O 

E n Colombia: E n Bogotá . E n e l Fondo Colombiano de Investigacio­
nes Científ icas (COLCIENCIASV, una de Asesor Genera l del Grupo de 
Desarrollo Tecnológ ico y Estudios Prospectivos,- Grupo del Año 2000. 

Desean universi tarios con grado superior, preferencia en Ciencias 
Naturales, con experiencia en cuestiones relativas a la previs ión del 
desarrollo cient íf ico y tecnológico (futurologia). Idioma español con 
buen conocimiento del inglés o del f r ancés . 

S¡í Sfi 

* A C O G I D A DE J O V E N E S E N F R A N C I A 
"Accue i l des Jaunes en France" , o rgan izac ión constituida con l a co­

l aborac ión de l a U N E S C O , Oficina de Cooperac ión y Acogida Universi ta­
r ia , F e d e r a c i ó n Francesa de Casas de la Juven tud y de la Cultura, y 
Casas Internacionales de la Juven tud y de los Estudiantes, tienen per-
nianentemente 1.200 plazas, a disposición para asegurar hospedaje a 
grupos de estudiantes en los- Centros de la Juventud. Residencia de 
Estudiantes, y hoteles tu r í s t i cos . Los precios por cama y desayuno va­
r ían de 15 a 34 francos. L a s comidas pueden hacerse en restaurantes 
universitarios a precios que oscilan entre 5 y 12 francos. 

L a F e d e r a c i ó n y los Clubs e s t á n dispuestos a preparar y organizar 
Para ^us h u é s p e d e s extranjeros, visitas con guia a las m á s importantes 
firmas industriales y comerciales, pe r iód icos , revistas, universidades, 
centros educativos, y a organizar entrevistas con personalidades de es­
feras de l a e n s e ñ a n z a , ciencias, polí t ica, univers i tar ia y a r t í s t i ca . 

!{>!(•}{• 
Sobre cualquier de los apartados: 
P a r a informes pueden dirigirse a Sección de Or i en t ac ión Juven i l . 

De legac ión P rov inc ia l de la Juventud . San Marcos s /n . Cal le jón de la 
Dipu tac ión . L U G O . 

E l Servicio Meteoro lógico Nacional p r e v é para lioy: \ 
Alguna nubosidad en Galicia y nieblas matinales en e l Cantá­

brico. Despejado o poco nuboso en e l resto de l a P e n í n s u l a y Balea­
res. E n Canarias, nuboso a l norte de las islas. Temperaturas s in 
cambios notables, con l igera tendencia a aumentar. 

> Mañana, limpia y lista para el culto 

L A iglesia de Santiago, L a 
Nova, estuvo var ias semanas ce­
r r ada a l culto. E l motivo no po­
d í a ser m á s razonable: h a b í a ' 
que l impia r el templo. Eso de 
l impiar un templo a fondo, con­
cienzudamente, r i n c ó n por r i n ­
cón suena casi a chocante. L o s 
templos —piensan algunos—- son 
lugares de culto, s i , pero, t a m ­
bién, por aquello de los " s a n ­
tos" y d e m á s elementos decora­
tivos, t ienen bastante de musea-
ble, de sitio para l a o r a c i ó n y 
recogimiento (lo cual es ve r ­
dad) , que no exige . m á s que u n 
cotidiano y ligero barr ido y. 
cuando tocan fiestas mayores, 
u n sacado de 'brillo a los cande­
labros. Por eso, no podemos s i ­
no aplaudir l a dec i s ión de los 
sacerdotes responsables —con el 
p á r r o c o a l a cabeza— de " L a 

Nova" , a l cerrar por unos d í a s 
la iglesia para someterla a u n a 
l impieza total. U n a empresa fo­
r á n e a , con una t é c n i c a muy mo-
dema, se h a hecho cargo de es­
te trabajo, que h a cumplido 
—damos fe y l a da, sobre todo, 
la fo tog ra f í a de Vega— con m i ­
nuciosidad y eficacia. 

M a ñ a n a por la tarde, l a igle­
s i a de Sant iago " L a N o v a " v o l -
y é r á a abrirse, m u y l impia y l i s ­
t a para el culto. H a b r á , y a m a ­
ñ a n a , s á b a d o , insistimos, misas 
de 8 y de 9 de l a tarde. L o s as is­
tentes t e n d r á n oportunidad de 
darnos l a r a z ó n cuando decimos 
que el trabajo de l impieza h a 
sido hecho a fondo. 

E n el grabado de Vega, el a l ­
tar mayor , desde el pasil lo cen­
t r a l del t e m ó l o . 

¿ U N A Z O N A M I N I V E R D E ? 
(Viene de segunda página) 

m á s adecuada, entre otras razo­
nes, por su propia u b i c a c i ó n , 
justamente a l lado de un cole­
gio. Y a d e m á s , por lo que n u n ­
c a nos" cansaremos de decir : que 
las ciudades, bodas las c iuda­
des del mundo (y Lugo, aunque 
no lo parezca, e s t á en e l m u n ­
do) , necesita zonas verdes, s i e m -

sus companeros 
muchas cosas, 

vascos, señalando 
excepto escamotearlo 

de las diputaciones respectivas». 
«Segundo, que el mantenimiento 

del derecho c o m ú n desde la deroga­
ción dzl Decreto hasta la entrada 
en yigor del nuevo rég imen ten­
ga la consideración de norma tran­
si toria». 

E s t a moción va apoyada por las 
firmas de m á s de 40 procuradores 
miembros de la comisión. 

Por el secretario de la comisión 
se dio lectura a la lista de primeros 
firmantes de las enmiendas que ha­
bían sido rechazadas por el Gobier­
no, por entender que podr í an afec­
tar de modo importante a los pre­
supuestos generales del Estado y 
que supondr ían una ruptura de l a 
unidad de la polít ica fiscal, así co­
mo que es impropio acometer en 
esta L e y de bases problemas inhe­
rentes a la admin is t rac ión del E s ­
tado. Estas enmiendas solicitan el 
restablecimiento del concierto eco­
nómico para las provincias de G u i ­
púzcoa y Vizcaya . 

Intervino en primer lugar José 
M a r í a Serrats Urquiza , que mani­
festó que rechazaba las argumen­
taciones del Gobierno para l a no 
admis ión a t r ámi t e de su enmienda 
por considerarlas completamente 
e r róneas , salvo las referidas a l ar­
tículo. 96 del reglamento de las Cor­
tes. 

P id ió la derogac ión del Decreto 
que abol ió el concierto económico 
y leyó su enmienda en la que pide 
que en las provincias de Vizcaya y 
de Gu ipúzcoa se restablezca su r é ­
gimen tradicional adecuándo lo a 
las circunstancias presentes. 

E l señor Sa t rús tegui , familiar por 
Vizcaya , se refirió a un error de 
planteamiento por parte del G o ­
bierno y a f i rmó q ü e el momento 
procesal es oportuno. Di jo que en 
estas provincias se siente sobre las 
espaldas algo que no es justo, la 
paz da lugar a la ref lexión y ahora 
podr íamos borrar algo que cuando 
se decre tó pudo ser u n error. « Q u e ­
remos que se nos restablezca aque­
llo de que se nos pr ivó». 

£1 señor Arambar r i mani fes tó su 
disconformidad con las razones adu­
cidas por el Gobierno para recha­
zar las enmiendas, dijo que se pre­
tende reivindicar algo que se ha 
poseído y se cree que se tiene de­
recho a poseerlo. 

E l señor F e r n á n d e z Palacios, fa­
miliar por Vizcaya , en- nombre del 
procurador guipuzcoano M u ñ o a 
Carresson, señaló que no concebía 
c ó m o puede derogarse el p r e á m b u ­
lo del Decreto de 1937 y mante­
nerse sus consecuencias. Pidió que 
desaparezca esta sanción a las pro­
vincias vascongadas. 

E l señor Araluee Vi l l a r , Presi­
dente,de la D ipu t ac ión de Guipúz­
coa, m o s t í ó su sentimiento por la 
solidaridad de la comis ión, que ha 
firmado casi u n á n i m e m e n t e su mo­
ción. Y señaló que guipuzcoanos y 
vizcaínos no piden privilegios y de­
sean el asentamiento de todas las 
provincias españolas . «Así entende­
mos la unidad de España», , conclu­
y ó . 

E l procurador gallego, señor R o ­
són Pérez , se expresó en el mismo 
sentido que sus c o m p a ñ e r o s vascos 
y señaló que en este tema se pue­
den hacer muchas cosas, excepto 
escamotearlo. 

Por ú l t imo , el señor Otazun se­
ña ló que el a r t ícu lo 96 del Regla­
mento de las Cortes se ha utilizado 
como' pretexto técn ico para aplazar 
un debate. Insistió en que el con­
cierto económico no implica altera­
ciones en el presupuesto general del 
Estado. A f i r m ó que se va a perder 
una ocas ión de tratar un tema que 
no se puede soslayar por su impor­
tancia. 

A con t inuac ión intervino el Pre­
sidente de la Comisión quien seña-

La condesa de 
Barcelona regresó 
a Madrid 

S E V I L L A , 10.— ( . C I F R A ) . — 
D e s p u é s de pasar unos d í a s e n ; 
las provincias de Sev i l l a y C á ­
diz, h a regresado. a M a d r i d S u 
Al teza R e a l la Condesa de B a r ­
celona. 

L a Condesa v i s i tó en S a n l ú c a r 
de Ba r r ameda , en l a residencia 
de " E l B o t á n i c o " , a su t ío e l I n ­
fante don Alfonso de Orleans, 
que convalece de m í a reciente en ­
fermedad y se h a l l a y e notable­
mente recuperado. 

Ot ra* v is i ta que h a efectuado 
l a Condesa de Ba rce lona h a sido 
a l a localidad de Vi l l amanr ique 
de l a Condesa, en l a provincia 
sev i l lana , para pasar unas horas 
con su hermane, l a princesa d o ñ a 
Esperanza de B o r b ó n . que hab i -
tualmente reside e n dicho pueblo. 

pre m á s zonas verdes, que es lo 
mismo que decir —aunque l a 
e x p r e s i ó n e s t é excesivamente 
desgastada— "pu lmones" que' 
ayuden a pur i f icar el ambiente 
cada vez m á s cargado, cada vez 
m á s irrespirable, por culpa de 
gases, chimeneas, tubos de es­
cape e infinitos malos olores. 

(Foto V E G A ) 

lo que no se podr ía abrir debate en 
torno a l tema por no haber sido ad­
mitidas a t r ámi t e las enmiendas. 

E l ponente señor Palomares, co­
mo procurador adscrito a la Comi­
sión pidió que estas intervenciones 
se cerrasen con l a esperanza de que 
se dé una solución a l problema por 
el Gobierno y las Cortes, y seña ló 
que muchos de los procuradores 
presentes comparten los sentimien­
tos expresados por los procuradores 
vascos. 

Por ú l t imo, e l P res iden íe de la 
Comis ión señaló que era lamenta­
ble desde su punto de vista perso­
nal que no se pudiese contestar a 
estas intervenciones, pero que ha­
bía de ceñirse a las normas. 

Mani fes tó que todos h a b í a n par­
ticipado emocionados en el debate y 
que que r í a poner de manifiesto el 
car iño en t r añab l e de todos a las 
provincias de Gu ipúzcoa y Vizcaya 

L a comisión a p r o b ó esta tarde la 
base 17 bis referida a reg ímenes 
especiales para las provincias. 

Su apartado primero señala la 
posibilidad de que las provincias 
se acojan a un r ég imen de carta. E l 
texto propuesto fue aprobado con 
dos votos en contra y una absten­
ción. E l señor Mei lán G i l p resen tó 
una enmienda a este apartado cuyo 
segundo pá r ra fo no fue admitido a 
debate por poder implicar dismi­
nuc ión de ingresos. Puesto a vota­
ción el primer pá r ra fo de su en­
mienda, obtuvo diez votos por lo 
que la suya es l a enmienda n ú m e r o 
55 que podrá ser defendida ante el 
Pleno. 

E l apartado segundo de l a base 
establece que se respe ta rá ín tegra­
mente el r ég imen actual de las 
provincias de A l a v a y Navar ra , 
hace referencia a Ceuta y Mel i l la e 
incorpora un pá r ra fo en el que se 
dice que en el plazo m á x i m o de 
un a ñ o a partir de l a p romulgac ión 
del texto articulado de esta L e y 
se es tab lecerá por el Gobierno pa­
ra el a rchip ié lago canario, a; pro­
puesta de los cabildos 'un r ég imen 
administrativo especial, respetando 
en lo esencial las normas peculiares 
vigentes y adecuado a su ca rác te r 
insular. 

L a in t roducc ión de este pá r ra fo 
fue apoyada u n á n i m e m e n t e por los 
procuradores canarios señores Cer-
viá, Doreste, Aretaga P a d r ó n , E n -
r íquez H e r n á n d e z , Ciar te , Clavijo,-
Díaz - Llanos , Naranjo, y Campos 
Rodr íguez . 

E l ú l t imo apartado de la base 17 
bis hace referencia en parecidos 
t é rminos a la provincia de Baleares. 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — T e r ­
m i n a en estos d í a s e l plazo s e ñ a ­
lado por l a L e y p a r a poder r e ­
cu r r i r en c a s a c i ó n contra l a sen­
tencia de l a secc ión s é p t i m a de 
l a Audiencia P r o v i n c i a l , de M a ­
dr id en e l asunto " M A T E S A " , 
que c o n d e n a r á a todos los proce­
sados. 

E l p r imer recurso presentado 
h a sido el de L u i s Alonso Ca l l e j a , 
condenado por u n delito de co­
hecho, a u n a ñ o de s u s p e n s i ó n 
y m u l t a de cinco m i l pesetas. H a 
presentado recurso el procurador 
Enr ique B r u a l l a de P i n i é s y e l 
documento se debe a l c a t e d r á t i c o 
J o s é Antonio G a r c í a - T r e v i j a n o y 
.Fos, defensor del recurrente. C o ­
mo antecedentes, e l escrito reco­
ge e l p á r r a f o de l a sentencia r e ­
cu r r ida en e l cua l son relatados 
los hechos imputados a i r ecu ­
rrente, ingeniero y ^subdirector 
del Banco de C r é d i t o Indus t r i a l , 
quien, s e g ú n l a sentencia rec ib ió 
de J u a n V ü á Reyes el regalo de 
u n coche, por e l cua l p a g ó 425.S97 
pesetas. T a m b i é n recoge de l a 
sentencia l a tesis defensiva de 

haber abonado e l s e ñ o r Alonso 
C a l l e j a , el precio del coche, a l 
ser descontado de l a ven ta de u n 
piso a l s e ñ o r Vi lá Reyes , tesis 
rechazada por los juzgadores. Y 
en e l recurso invoca e l abogado: 

Unicamente los funcionarios 
p ú b l i c o s pueden cometer e l de l i ­
to de cohecho. E l hoy recurrente 
no es funcionario púb l ico . E l 
Banco de C r é d i t o I n d u s t r i a l es 
u n a entidad de c a r á c t e r e c o n ó ­
mico y mercan t i l sometida a u n a 
r e l a c i ó n j u r í d i c a de derecho p r i ­
vado y sus empleados, a l r é g i ­
men I&boral. L o s funcionarios 
púb l i cos e s t á n sometidos a l de­
recho adminis t ra t ivo, los labo­
ra les a l as reglamentaciones de 
trabajo, convenios colectivos, etc. 

Agrega e l documento que e l 
recurrente no t e n í a funciones de­
cisorias en el Banco , a d e m á s de 
no recoger l a sentencia, l a f i n a ­
l idad perseguida por los in fo r ­
mes del ahora recurrente, o s i l a 
a d q u i s i c i ó n del a u t o m ó v i l estaba 
relacionada, con u n a a c t u a c i ó n 
eficaz y decisoria del s e ñ o r A l o n ­
so C a l l e j a . 

los embajadores de Nicaragua, Libia 
y los Países Bajos presentaron sus 

credenciales al Jefe del Estado 
M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — E n 

l a m a ñ a n a de hoy se ce lebró en 
el Pa lac io de Oriente l a ceremo­
n i a de p r e s e n t a c i ó n de car tas c re ­
denciales a S . E . e l Je fe del E s t a ­
do de los s e ñ o r e s don Armando 
L u n a S i l v a , don Mahmoud F a w z i 
el G a r i a n i y don J u a n H e r m á n 
Odo Ins inger , embajadores e x ­
t raordinar ios y plenipotenciarios 
de Nicaragua, L i b i a y P a í s e s B a ­
jos, respectivamente. 

L o s representantes de los t res 
p a í s e s l legaron en car roza , escol­
tados por e l e s c u a d r ó n del R e g i ­
miento de l a Guardia^ penetrando 
por l a p laza de l a A r m e r í a e n 
donde les fueron rendidos hono­
res por l as fuerzas del Reg imien ­
to de l a c i tada G u a r d i a . Mien t r a s 
l a banda m i l i t a r interpretaba los 
correspondientes himnos nac io ­
nales. 

A l pie de l a escalera de honor, 
los embajadores fueron recibidos 
por alto personal de l a C a s a C i v i l 
y protocolo del Minis ter io de 

Asuntos Exter iores . 
Duran te l a c e l e b r a c i ó n de loa 

actos. S u Exce l enc i a estaba acom­
p a ñ a d o por e l minis t ro de A s u n ­
tos Ex te r io res ; teniente general 
jefe de l a C a s a M i l i t a r ; jefe de 
l a C a s a C i v i l ; general segundo 
jefe de l a M i l i t a r ; jefe de proto­
colo y del gabinete d i p l o m á t i c o 
del Minis te r io de Asuntos E x t e ­
r iores y ayudantes de campo del 
Caudi l lo , quien rec ib ió a los e m ­
bajadores en e l s a l ó n de cos tum­
bre. 

T r a s hacer entrega de sus c a r ­
tas credenciales, los embajadores 
pasaron a conversar con S u E x ­
celencia a u n a saleta inmedia ta 
en cuyas entrevis tas estuvo p r e ­
sente e l minis t ro de Asuntos Ex-* 
teriores. 

Te rminados los actos, y a c o m ­
p a ñ a d o s como a s u lleg*ada por 
el p r imer introductor de emba­
jadores, abandonaron palacio c o a 
el mismo ceremonial que a s u 
llegada. 

Considerable descenso del precio 
de los terneros de recría 

£iV E L MERCADO DE GANADOS DE SANTIAGO 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

L A , 10.— ( C I F R A ) . — L o s terne­
ros de r e c r í a h a n sufrido hoy un 
descenso considereble en sus co­
tizaciones. E n algupos casos es ta 
d e p r e c i a c i ó n a l c a n z ó l as dos m i l 
pesetas ejemplar. A l f i n a l del 
mercado quedaban reses s i n v e n -

La editora de "Destino" indemnizó a 
Pérez de Rojas con trescientas mil pesetas 

B A R C E L O N A , 10. — ( C I F R A ) . — , 
Trescientas mi l pesetas ha abona­
do l a empresa "Publicaciones y 
Revistas, S. A . " , editora de "Des­
tino" a Carlos P é r e z de Rojas ex 
redactor jefe de la citada publi­
cación. 

E s t a m a ñ a n a comparecieron an­
te e l magistrado Odón Marzal am­
bas partes con sus abogados res­
pectivos, y el letrado de l a em­
presa man i f e s tó que se hab ía lo­
grado la avenencia s in necesidad 
de entrar en juicio. 

A d e m á s de la indémnizac ión 
"Publicaciones y Revistas, S. A . " , 
ha entregado a l despedido un cer­
tificado con e l que reconoce que 
"cumpl ió satisfactoriamente su ta­
rea profesional". 

E l s e ñ o r P é r e z de Rozas fue des­

pedido a l iniciarse e l conflicto pro­
fesional derivado por la d imis ión 
del director adjunto, N é s t o r L u -
j á n y e l abandono del semanario 
del director X a v i e r Mont Salvatge, 
y t reinta colaboradores habituales. 
L a empresa a c o r d ó tres días des­
p u é s l a r e a d m i s i ó n del s e ñ o r Pé­
rez de Rozas, n e g á n d o s e é s t e me­
diante una car ta públ ica en l a que 
se re f i r ía a los t é r m i n o s de su 
despido y condicionaba su vuel ta , 
a que fueran readmitidos los que 
se h a b í a n marchado. 

• E n la vista de es ta m a ñ a n a , e l 
letrado Manuel J i m é n e z de Parga, 
abogado del s e ñ o r P é r e z de Ro­
zas, ha ido sustituido por S imeón 
Miguel, ante l a ausencia del pri­
mero por razones profesionales. 

MADRID, LA CAPITAL QUE MENOS 
S E HA ENCARECIDO 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — Ma­
drid es la capital de provincia es­
pañola en la que el índice del cos­
te dé la vida ha Crecido menos, 
desde 1968, s e g ú n datos del Ins-

. tituto Nacional de Es tad ís t ica . 
E l índ ice del coste de la vida 

(lomando como índ ice 100-196R) 
alcanzó en Madrid, el pasado mes 
de abri l , la cota 177,6, la m á s ba­
j a de las capitales de provincia 
españolas . 

Otras capitales con índ ices ba­
jos son Cáce res , Cuenca, Gerona, 
Guadalajara, San Sebas t i án y Me­
l i l la , todas ellas con niveles infe­
riores a 180. 

E l índ ice medio ponderado del 
coste de la vida, para el conjun­
to urbano e s p a ñ o l era , en e l pa­
sado mes de abri l , de 186,4, siem­
pre tomando como datos base los 
de .1968. 

L a c iudad en la que e l encare­
cimiento de l a vida ha sido mayor 
es Huelva, que l legó en abr i l a 
un nivel de 200,2. Otras ciudades 
con índ ices mayores de 190 han 
sido Alava , A l m e r í a , Pa lma de Ma­
llorca, Burgos, Cádiz, Córdoba , 
Huesca, Málaga , Oviedo, Palencia , 
Las Palmas, Santa Cruz de Tene­
rife, Sevi l la y Bilbao. 

E L P R O G R E S O 
SE VENDE EN RIBADE0 

Desde las primeras horas de la m a ñ a n a en: 
Gráf icas Santiago, en c / . Rodr íguez Mur ías , 6 
Salvador Rodríguez, en c / . San Roque. 1 

der, s e g ú n los compradores por­
que no e r an de g ran cal idad, que 
ésta, es l a cual idad importante 
que luego le exigen a ellos los 
compradores de otras regiones del . 
p a í s . / 

E n l a f e r i a semana l de los j u e ­
ves que hoy se d e s a r r o l l ó en e l ' 
mercado s a n t i a g u é s h a n sido ob­
jeto de t r a n s a c c i ó n u n total de 
2.618 ejemplares de vacuno de r e -
c r i a y p a r a abasto y porcino de 
r e c r í a y cebado. D e l to ta l de g a ­
nado objeto de c ó m p r a - v e n t a , 
1.392 ejemplares se vendieron p a ­
r a fuera de l a r e g i ó n ga l lega: 
917 temeros de r e c r í a , d i s t r ibu i ­
dos a s í : Burgos , 40; Zamora , 50; 
Toledo, 30: Gerona . 110; B i lbao , 
28; L é r i d a , 132; Barce lona , 220; 
Al ican te , 25; L e ó n , 20; M u r c i a , 
148; Oviedo, 14; y 475 e jempla­
res de porcino de r e c r í a : V a l l a ­
dolid, 340; Va lenc ia , 100. y Sego-
v i a , 35; a s í como 60 porcinos ce­
bados, destinados a l matadero 
municipal , de Zaragoza. E l resto 
del ganado vendido. 685 cabezas 
de vacuno de abasto y 358 porc i ­
nos de. r e c r í a se distr ibuyeron 
entre poblaciones de las cuatro 
provincias gallegas. 

L o s temeros de r e c r í a , el sector 
afectado por l a baja , se pagaron 
entre l as seis m i l quinientas y l as 
v e i n t i d ó s m i l pesetas, s e g ú n l a 
edad y cal idad de l as reses L o s 
terneros de abasto, de buena c l a ­
se, oscilaron entre las 145 y las 
165 pesetas k i lo cana l . E l v a c u ­
no mayor de carne, de mejor c l a ­
se, osci ló entre las 90 y 115 pese­
tas k i lo canal . Los porcinos ICT 
chones se pagaron entre las 1 400 
y l a s 2.600 pesetas; los pr imales , 
de 3.100 a 3.800 pesetas, y los ce ­
bados, entre las 85 y las 95 pe­
setas ki lo canal . 

L a s compra-ventas l levadas a 
cabo en el fer ia l h a n supuesto un 
movimiento e c o n ó m i c o del orden 
de los t re in ta y seis millones de 
pesetas. 

"Pipi Calzaslargas", 
actuará en Valladolid 
V A L L A D O L I D , 10.—f C I F R A ) . — 

E l p r ó x i m o d ía 17 e s t á anunc iada 
en l a p laza de toros de V a l l a ­
dolid l a a c t u a c i ó n de l a popular 
" P i p i Ca lzas la rgas" , que viene 
a c o m p a ñ a d a por u n grupo de 
ocho art is tas, entre los cuales se 
incluye u n a pare ja de payasos. 

L a c i f r a que c o b r a r á l a popular 
f igura de l a . televisión, se e leval 
a l m i l l ó n de pesetas. 

895 PLAZAS - DESDE 18 ANOS - SOBRE 300.000 pts. 
Convocadas Oposiciones por la P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O para A D M I N I S T R A T I V O S D E L O S M I N I S T E R I O S C I V I L E S (Turnos L I B R E 

y R E S T R I N G I D O ) . A M B O S S E X O S . No hay l ími te m á x i m o de edad. T í t u l o (para Turno L ib re ) , Bachi l le r Superior o equivalente. ¡EXCEPCIONAL 
O P O R T U N I D A D ! E N POCOS M E S E S P U E D E H A C E R U N A M A G N I F I C A C A R R E R A . Ejercicios fáciles que puede preparar en su domicilio con 
nuestros Textos. T E N E M O S E D I T A D A S L A S C O N T E S T A C I O N E S que podemos env ia r inmediatamente.. P í d a n o s U R G E N T E (antes del día 24) 
Programa con impresos oficiales de instancia, r e lac ión de vacantes y amplios informes. Dir í jase a " J U R I S P E R I C I A " , Jardines. 3, M A D R I D - 1 4 
Teléf. 91-222-40-07. 
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Un grupo terrorista del «F. R . A. P.» desarticulado 
en Madrid y detenidos 17 de sus miembros 
• ENTRE SUS NUMEROSOS DELITOS FIGURA LA VOLADURA DE UN COCHE CUANDO SE 

CELEBRARA LA DEMOSTRACION SINDICAL, EN LAS INMEDIACIONES DEL ESTADIO RERNABEU 
• Y E L I N T E N T O D E I N C E N D I O E N E L D I A R I O « Y A » 

i S U C E S O 

M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — 
Diecisiete elementos de l a orga­
nización comunista clandestina 
'«'Frente Revolucionario Antifascis- • 
tas Pa t r i ó t i co" ( F R A P ) , de tenden­
cia "maoista", han sido detenidos 
por los servicios de l a Jefatura Su­
perior de Policía de Madrid, des­
p u é s de una amplia labor de in­
ves t igac ión realizada por miem­
bros de dicha Jefatura, s egún se 
indica en una nota facilitada por l a 
Jefatura Superior de Policía. A 
varios de dichos elementos se les 
imputa haber participado en di­
versos actos de terrorismo y en 
otras acciones violentas. 

L a mencionada nota dice entre 
otras cosas: 

" L a citada organizac ión suber-
siva, que tiene su origen en la di­
sidencia surgida a finales de 1964, 
en e l seno del partido comunista 
bajo disciplina sovié t ica , propug­
na l a lucha armada o "guerra po­
pular" para lograr sus objetivos 
polí t icos. E n diversas ocasiones 
p romovió actos de violencia con 
agresiones a funcionarios de po­
licía, que culminaron en l a muerte 
de un joven subinspector de l 

í I J 

SANTIAGO: Un enfermo de Conjo arrollado por el tren 
C A D I Z : Mueren dos n i ñ o s asfixiados en su domicilio 

NACIONAL 

Cuerpo General de Policía e l pri­
mero de mayo de 1973. 

H I S T O R I A L D E L I C T I V O 
E n esta l ínea de-violencia han 

cometido en los ú l t imos tiempos 
numerosos hechos delictivos, entre 

Rosón Pérez, vocal de la 
Unión de Cooperativas 

del Campo 
M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — E n 

l a asamblea extraordinaria dé l a 
Un ión Nacional de Cooperativas 
del Campo, celebrada hoy. ha sido 
reelegido presidente de la Unión, 
Domingo Solís Ruiz. 

E n e ! consejo rector han sido-
elegidos los s eño re s García More-, 
no, como secretario y como voca­
les, los señores Rosón, Uranga y 
Blanes, presidentes de las Uniones 
Terr i tor ia les de Lugo, Navar ra y 
Valencia , respectivamente. 

Como interventores de cuentas 
han sido elegidos los s e ñ o r e s , So-
rroche, M a r a ñ ó n y Mestre, presi­
dentes de las U T E C O de Málaga, 
Toledo y Tarragona, respectiva­
mente. 

DESALOJADOS POR LA POLICIA 160 
TRABAJADORES DE LA FACTORIA 

BARCELONESA "IBERIA RADIO" 
¡BARCELONA, 10. — ( C I F R A ) , — 

S i n que se produjeran incidentes, 
l a policía p r o c e d i ó a desalojar a 
los 160 trabajadores que en l a 
m a ñ a n a de ayer se encerraron en 
e l inter ior de l a fac tor ía de •'Ibe­
r ia Radio", en l a barr iada de Pue­
blo Nuevo. 

L a causa de dicha protesta ra­
dicaba en e l despido de que ha-
ibían sido objeto, y l a protesta por 
el expediente de r egu lac ión de 
empleo, aprobado por l a Delega­
c ión de Trabajo , donde no se f i j a 
indemnizaciones a los despedidos. 

Con e l despido de este grupo de 
obreros, " Ibe r i a Radio" se queda 
s i n plantil la. 

C I E R R E D E U N A F A B R I C A 
F O Y S O S (Valencia) , 10. — 

( C I F R A ) . — " Y u t e r a Españo la , 
S .A." , c e r r a r á esta semana aus 
puertas, con el despido de oehen-

- ita y cinco operarios de s u planti­
l l a que todav ía s iguen trabajando 
e n l a empresa, quedando ún ica -

< menie u n a docena de trabajado­
res para la a t enc ión del inmueble. 

De este modo se c l a u s u r a r á una 

la rga historia de despidos y re­
ducciones de plant i l la que arran­
can de l a ú l t ima d é c a d a . Antes de 
iniciarse este proceso trabajaban 
en dicha empresa unas 3.200 per--
sonas. 

E s t a madrugada han aparecido 
por las calles y plazas de la po-
b lac ión hojas de propaganda ile­
gal , e n las que se a ludía a l a si­
t u a c i ó n de esta empresa. 

U n "cócte l Molotov" ha hecho 
exp los ión en las oficinas del cen­
tro de •distribución de productos 
f a r m a c é u t i c o s de Bacharach, im­
portante accionista y antiguo pro­
pietario de " Y u t e r a Españo la" , si­
tas, aquellas, en la calle de Isabel 
l a Catól ica, de Valencia y se pre­
sume que este hecho puede tener 
alguna re lac ión con la s i tuac ión 
de l a repetida empresa. 

Días pasados cesaron en la mis­
ma algo m á s de un centenar de 
trabajadores que sumados a los 
primeramente citados, se apróxi-
•man a los 250 los que se ve rán 
afectados por e l cierre definitivo 
de esta fac tor ía . 

los que figuran como m á s recien­
tes la, colocación de un explosivo 
en e l monumento conmemorativo 
de la Defensa del Cuarte l de l a 
Mon taña , los d a ñ o s causados me­
diante otro explosivo en la Cruz 
de los Caídos de Ciudad L inea l , 
la voladura de un au tomóv i l —que 
hab ía sido s u s t r a í d o previamente— 
en las proximidades del estadio 
Bernabeu, cuando se celebraba l a 
Demos t r ac ión Sindical del Pr ime­
ro de Mayo, e l incendio de dos au­
tocares de la empresa "Chrys le r" 
dedicados a l traslado de su per­
sonal, l a exp los ión de un artefac­
to en un coche estacionado en la 
calle de Montesquinza e l día que 
se celebraba e l desfile de la Vic ­
toria, e l lanzamiento de artefactos 
incendiarios en unas dependencias 
de Fa rmac ia Mil i tar en la calle de 
Vallehermoso, e l intento frustra­
do de apoderarse de armas en e l 
cuerpo de guardia de una depen­
dencia mili tar , l a tentativa de in­
cendiar las oficinas de Paro Obre­
ro, e l intento de provocar u n in­
cendio en las dependencias del pe­
r iódico " Y a " con intercambio de 
disparos con e l guarda jurado y 
Pol icía Armada., e l ataque con ar­
tefactos incendiarios a la editorial 
Doncel, l a ag res ión con arma blan­
ca a l jefe de es tac ión del "Metro" 
de Embajadores cuando intentaba 
detener a uno de los componentes 
del grupo que arrojaba propagan­
da, e l atentado con arma blanca 
contra la Policía Armada a l pro­
ceder la misma a l a d e t e n c i ó n de 
un elemento que di fundía propa­
ganda en e l "Metro" (uno de los 
miembros de l a Policía Armada 
r e s u l t ó con daños en e l uniforme 
al ser atacado con un arma blan­
ca) y ataques diversos con arte­
factos incendiarios a estableci­
mientos comerciales. • 

Como resultado de esta inter­
venc ión policial fue localizada en 
un piso de la calle Puerto de l a 
Bonaigua, n ú m e r o 36, una habita­
ción insonorizada, que h a b í a sido 
así acondicionada para la fabrica-

FERROL: El ministro de Hacienda 
asiste a la botadura de un petrolero 

Más tarde visitó las instalaciones de la Bazán 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 

10.— ( C I F R A ) . — L a esposa de l v i ­
cepresidente segundo del Gobier­
no y minis t ro de Hacienda, E u l a ­
l i a Merino de Cabello de Alba , ha 
sido madrina e n e l acto de bota­
dura del petrolero "Campodola", 
para la flota de " C A M P S A " , que 
fta tenido lugar esta tarde en los 
astil leros de la fac tor ía fer ro lana 
de la Empresa Nacional "Bazán" . 

Presidieron e l acto, con e l mi­
nistro de Hacienda, Rafae l Cabe­
llo de A l b a , e l c a p i t á n general de 
l a Zona Mar í t ima del C a n t á b r i c o , 
a lmirante Antonio González A l l e r 
y Balseyro. c ap i t án general de l a 
Octava R e g i ó n Mili tar , Ernas to 
Sánchez Galiano^ gobernador c i v i l 
de l a provincia, Miguel Vaquer 
Salort, presidente de la " C A M P ­
S A " , Federico S i lva Muñoz, y e l 
presidente de l a Empresa Nacio­
n a l "Bazán" , A n g e l Morales, a s í 
como otras autoridades y repre­
sentaciones. 

Las principales c a r a c t e r í s t i c a s de 

este buque de 35.000 toneladas 
son las siguientes: 207,80 metros 
de eslora, 26,50 de manga y 14 de 
puntal. E l equipo propulsor de la 
Maquinista Ter res t re y Mar í t ima 
tiene una potencia de 14.600 
B.H.P. , dos calderas de una pro­
ducc ión de 12.000 kilogramos va­
por por hora c á d a una, tres gene­
radores de corriente alterna de 
425 kw , y una a u t o n o m í a de 8.000 
millas. 

E l t i m ó n del nuevo petrolero 
pesa 29.000 kilogramos y la chime­
nea alcanza una a l tura de 10,20 
metros. 

E l nuevo petrolero de l a 
" C A M P S A " l l eva rá m a t r í c u l a de 
E l F e r r o l . 
' U n a vez terminado e l acto de 
botadura, el1 ministro r e c o r r i ó las 
instalaciones de l a fac to r ía ferro-
lana de l a Empresa Nacional " B a ­
zán" y vis i tó l a fragata de la A r ­
mada e s p a ñ o l a "Baleares", cons­
t ruida t a m b i é n en estos mismos 
astilleros. 

Sabadell: "Cóctel Molotoi" lanzado contra 
la vivienda de un corresponsal de prensa 

S A B A D E L L (Barcelona), 10. — 
( C I F R A ) . — U n a botella de l íqui­
do inflamable, que p rovocó un in­
cendio de reducidas proporciones, 

/ fue arrojada desde un au tomóvi l 
contra e l edificio de un corres­
ponsal de Prensa, en esta ciudad. 

E l atentado se produjo esta ma­
drugada, en l a calle Sa rdá , 71, 
donde v ive J a v i e r Vinader , que es 
corresponsal de los diarios barce­
loneses "Mundo Diar io" y " E l Co­
r reo Ca ta l án" , qvííen y a durante 
l a jornada h a b í a recibido algunas 
Uañiadas amenazadoras por te lé ­
fono. 

Las l lamas fueron extinguidas 
r á p i d a m e n t e por los bomberos que 
acudieron a l lugar del siniestro 
en compañ ía de la Policía Muni­
cipal . 

A R T E F A C T O C O N T R A UN 
C E N T R O F A R M A C E U T I C O 

V A L E N C I A , 10.— ( C I F R A ) . — A 
las seis de esta m a ñ a n a hizo ex­
p los ión un artefacto en e l despa-
«ho de ventas del Centro de E s -

d i r e c t o 
L i n e a 
c o l o r 

C O N D U C T O R : Ci rcu le por l a 
derecha. Con ello c o n t r i b u i r á 
usted a que reine en l a c a r r e ­
t e r a u n c l i m a de cordial idad y 
respeto. 

ción de propaganda. E n dicha ha­
b i tac ión fue encontrada una mul­
ticopista e léc t r ica , numerosa pro­
paganda y medios para confección 
así como una navaja a u t o m á t i c a 
de grandes dimensiones de las 
utilizadas por los llamados "pi­
quetes de defensa" (constituidos 
por estos elementos para evitar l a 
d e t e n c i ó n de sus miembros en l a 
v ía . públ ica cuando realizan mi­
siones de propaganda o de terro­
rismo). Se ha podido determinar 
que esa multicopista h a b í a sido 
robada en e l mes de febrero en 
l a parroquia de San G e r m á n , sita 
en la calle Genera l Y a g ü e , n ú m e ­
ro 26, resultando con diversas le­
siones e l p á r r o c o de l a misma 
cuando i n t e n t ó oponerse a los ele­
mentos del grupo clandestino. 

T a m b i é n se ha ocupado gran 
cantidad de propaganda y docu­
m e n t a c i ó n sobre estas actividades" 
en l o s ' domicilios de los diversos 
detenidos y en otros locales util i­
zados por los mismos. En t re e l 
mater ia l intervenido f igura otra 
multicopista e l éc t r i c a que guar­
daba un sacerdote implicado en 
estas actividades y al que t a m b i é n 
se le ocupó abundante propagan­
da marxis ta tanto en su domici­
lio como en un armario de u n lo­
cal de l a parroquia a l a que está 
adscrito. Igualmente se han reco­
gido una multicopista manual , pla-
bígrafos , instrucciones para la 
confección de explosivos y otros 
ú t i l es para estas actividades clan­
destinas. 

P O S I B L E S A T E N T A D O S 

Es ta desa r t i cu lac ión ha permiti­
do t a m b i é n f rus t rar los proyectos 
terroristas que estos grupos te-' 
n í an con ocas ión de l a pasada vi­
sita del presidente norteamericano 
Mr. F o r d a España , así como co­
nocer la existencia de "grupos ar­
mados" provistos de armas cortas 
de fuego y algunas gestiones he­
chas por estos elementos para co­
nocer nombres y domicilios de 
miembros de las fuerzas de Poli­
cía, jueces, etc., sin duda con vis­
tas a posibles atentados. 

Varios de los detenidos realiza­
ban su labor de proselitismo y agi­
tac ión en distintos centros de en­
señanza profesional y en otros de 
enseñanza media, así como en ba 
rriadas del extrarradio. 

Como resultado de esta labor, 
han sido detenidos Pedro Pablo 
H e r n á n d e z Cano, J u a n Pablo Ló­
pez Narvaez, Máximo Moreno Fer­
n á n d e z , J e s ú s Manuel R a m ó n Or-
tiz, Mar ía del P i l a r R a m ó n Ortiz, 
José J a v i e r Díaz Pintos, Jo sé Lu i s 
Roa Sanz, J u a n Carlos Cardero 
Il lán, J u a n Manuel Palacio Roca-
mora, Antonio García León , Mau­
ricio Garc ía -Romera l P é r e z , J e sús 
Carlos Donaire Pinero, J o s é Alber­
to Donaire Pinero, Manuel Ramos 
Cerda, Francisco de Pau la L i r o l a 
Agui lera , Jo sé Manuel L i r o l a Agui­
lera y Ascens ión Sánchez Torres . 

Algunos de estos elementos 
agredieron a los funcionarios de 
Policía, que efectuaron su deten­
ción. 

Los detenidos, en u n i ó n del ma­
ter ia l y de la- d o c u m e n t a c i ó n que 
se ha ocupado, han sido puestos 
a d isposic ión de l a autoridad com­
petente. 

Hay que destacar la peligrosidad 
del grupo desarticulado, dada ' la 
l ínea de violencia extrema que ca­
racterizaba su ac tuac ión" . 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
10. — (CIFRÁ). — H a resultado 
muerto a l ser arrollado por un 
tren, Emil io D arr iba Nogueira, de 
6 1 ' años de edad, na tu ra l de Ro­
boras (Orense), que esLaba inter­
nado en e l Sanatorio Ps iqu i á t r i co 
de Conjo. 

E l hecho o q u r r i ó en e l lugar 
denominado Fervenzas , en l a l ínea 
f é r r ea de Santiago a Vigo. 

UN O B R E R O M U E R T O Y 
DOS H E R I D O S A L S E R S E ­
P U L T A D O S 

S E V I L L A , 10.— ( C I F R A ) . — U n 
obrero h a resultado muerto y 
otros dos heridos —uno leve y e l 
otro de p ronós t i co reservado— e n 
un accidente laboral ocurrido, a 
pr imera hora de l a tarde, en l a 
barr iada del Cerro del Agui la de 
esta ciudad, a l desprenderse re­
pentinamente u n alud de t i e r r a 
sobre unos trabajadores que rea­
lizaban l a c i m e n t a c i ó n de un edi­
ficio de nueva planta. 

E l trabajador muerto ha sido 
identificado como Manuel Vargas 
Macarro, de 18 años , natural y ve­
cino de Sevi l la , que, a l ser ex t ra í ­
do de entre los e s c ó m b r o s , ya ha­
bía dejado de exis t i r . 

Los heridos resultaron ser J o s é 
F e r n á n d e z S i lva , de 20 años , y Jo­
sé Galindo Ojeda, y ambos fueron 
trasladados en ambulancia a l cen­
tro de t r a u m a t o l o g í a de l a Ciudad 
Sani tar ia "Vi rgen del Roc ío" de 
la Seguridad Social . E l primero 
de los heridos, de p ronós t i co re­
servado, fue ingresado para s u 
o b s e r v a c i ó n en e l centro asisten-
ciai , y e l segundo, herido leve, 
fue autorizado a marchar a s u do­
micilio. 

M U E R E N A S F I X I A D O S DOS 
NIÑOS E N S U D O M I C I L I O 

P U E R T O D E S A N T A M A R I A 
(Cádiz), 10.— ( C I F R A ) . — Dos ni­
ños, de cuatro y cinco años , her­
manos, han resultado muertos en 
s u domicilio a consecuencia de l a 
humareda que se produjo e n l a 
hab i t ác ión en que se hallaban, t ras 

T R E C E M U E R T O S 

m 

haber empezado a arder, s e g ú n 
parece, e l estabilizador de corrien­
te del televisor y encontrarse los 
p e q u e ñ o s solos e n l a casa. 

E l fatal accidente o c u r r i ó esta 
m a ñ a n a . Los dos n iños se encon­
traban solos en su domicilio, en 
la calle Melero, n ú m e r o 18, por­
que e l padre h a b í a salido y a a 
su trabajo y l a madre h a b í a aban­
donado por unos minutos l a v i ­
vienda para i r a hacer una com­
pra a l mercado de abastos, muy 
p r ó x i m o a la casa. 

Los dos p e q u e ñ o s fueron l leva­
dos s in p é r d i d a de tiempo a l Hos­
pital Municipal , pero cuando lle­
garon ya h a b í a n muerto los dos. 

U N M E N O R E L E C T R O C U ­
T A D O , A L E N C A R A M A R S E 
A L T E N D I D O D E A L T A 
T E N S I O N 

P A L E N C I A , 10. — ( C I F R A ) . — 
L u i s . A n d r é s M a n c h ó n , de once 
años , h a resultado muerto en u n 
accidente. 

E l hecho o c u r r i ó en l a locali­
dad de Ga ldaña , cuando e l menor 
se e n c a r a m ó a una columna del 
tendido e l éc t r i co , de alta t e n s i ó n . 
A l parecer deb ió tocar a l g ú n ca­
ble y rec ib ió una fuerte descar­
ga que le l anzó violentamente a l 
suelo, muriendo en e l acto. 

H E R I D O D E B A L A 

B A R C E L O N A , 10.— ( C I F R A ) . — 
E l c l iente de un bar r e s u l t ó her i -
jdo, a l rec ib i r u n tiro de pistola, 
en l a calle de l a Granada. 

E l lesionado, Antonio T o m á s 
Montal, de 26 años , fue traslada­
do a u n centro asistencial, donde 
su estado se calificó de p ronós t i ­
co reservado. Las circunstancias 
en que se produjo e l disparo del 
arma a ú n no han sido aclaradas. 
S i bien o c u r r i ó mientras l a policía 
p e r s e g u í a a u n delincuente, Ale ­
jandro Matamoros Mar t í n , de 45 
años , que fue posteriormente de­
tenido y a q u i é n se h a b í a sor­
prendido en c o m p a ñ í a de un cóm­
plice que cons igu ió huir , mien­

t r a s desvali jaban un au tomóvi l 
en l a barr iada de Pueblo Nuevo. 

A T R A C O A UN E S T A N C O 
E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 10. — ( C I F R A ) . — 
•Esgrimiendo u n a pistola de gran­
des dimensiones, un individuo 
a m e n a z ó a l propietario de un es^ 
tanco e n la calle Nápo le s , y le 
ob l igó a entregarle e l importe de 
l a r e c a u d a c i ó n , unas seis m i l pe­
setas. 

Con e l dinero en s u poder, e l 
atracador h u y ó a pie, en direc­
c ión a l Parque de l a Ciudadela, 
donde d esap a rec i ó , s i n ser encon-
itrado en l a batida que poco des­
p u é s daba l a , policía. 

ROBO E N U N A J O Y E R I A 
M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — Cua­

t ro individuos han atracado, a 
pr imera fchora de esta tarde, una 
j o y e r í a de Get.afe, s i ta en l a Ave­
nida de E s p a ñ a , 32, l l evándose jo­
yas por valor de cuatro millones 
de pesetas. 

L o s atracadores entraron en la 
ci tada joye r í a pocos minutos des­
p u é s de que és ta abriera sus 
puertas a l públ ico , e int imidaron 
a l dependiente con una pistola y 
aiavajas antes de l levarse e l bot ín . 

EXTRANJERO 
T R E S P O L I C I A S M U E R T O S 
E N M E J I C O 

D U R A N G O (Méjico), 1 0 . — ( E F E ) . 
L a s tradicionales ferias anuales 
de Durango tienen justa fama de 
isangrientas, lo que a los cinco 
días de iniciarse las correspon­
dientes a 1975 se volvió a eQrro-
borar a l registrarse ya un saldo 
de tres policías muertos. 

E n estas fiestas se registran 
con cier ta frecuencia tiroteos y 
como consecuencia de dos de ellos 
murieron los agentes policiales 

E l primero, Aurel io Alvares 
A v i l a , dé' 54 áños , m u r i ó por e l 
disparo equivocado de un compa­
ñ e r o , cuando entre los dos pre­
t e n d í a n desarmar a unos soldados 

(Pasa a la página siguiente) 

LUGO: Herido grave en accidente 
de tráfico Ocurrido en Monterroso 

L a explosión de una bomba en la Plaza de Sión, en pleno centro 
de J e r u s a l é n --noticia de la que ya hemos dado cuenta a nuestros 
lectores-, produjo e l t r á g i c o balance de trece muertos y setenta 
y cinco heridos. E n la fotograf ía , el encargado de una tienda ob­
serva los desperfectos causados por el t r á g i c o golpe t e r r o r i s t a . » 

(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

E n e l k i l ó m e t r o 119,850 de i á 
Ca r r e t e r a Nac iona l 640 de V e g a -
deo a Pontevedra, en ei t é r m i n o 
de Monterroso, e l tur ismo Sea t 
1.430, m a t r í c u l a PO-9.103-B, que 
c o n d u c í a J a v i e r Lamaza re s P a r ­
do, de 50 a ñ o s de edad, con domi­
cil io en Rodeiro (Pontevedra) 
atropello a L u c i a n o Corredoi ra 
López , de 18 a ñ o s de edad, soltero 
y vecino de Monterroso, que r e ­
s u l t ó herido de gravedad, siendo 
t rasladado a l Sanator io del doc­
tor P ó r t e l a de nues t ra cap i t a l 
en donde sigue internado, siendo 
su estado de l igera m e j o r í a . 

C A M I O N V O L C A D O E N 
G E B M A D E 

E n e l k i l ó m e t r o 44,700 de l a 
car re te ra comarca l 640, de V i v e ­
ro a Betanzos, t é r m i n o de G e r -

H U M B I D á S D O S B O N I T E R A S , D E 
« O R E L A Y S A N C I P R I A N 

ecos de soc iedad i ^ Todos sus tripulantes han podido salvarse 
# Una chocó con un tronco y a la 

otra se le abrió una vía de agua 
* los náufragos del «Playa de Atxaspi» llegaron ayer a San Ciprián, 

y los del «María Fernanda» son esperados esta noche en Burela 

Enlace López Vázquez- Calderón Lodeiro 

Anteriormente había recibido llamadas amenazadoras 
pecíf icos de Laboratorios Fa rma­
c é u t i c o s Bacharach, sito en la ca­
l le Isabel la Católica, n ú m e r o 9, 
de esta capital. 

L a botella de l íquido produjo 
un incendio que afectó a las me­
sas de l a oficina, m á q u i n a s de es­
cr ib i r , fichero y paredes del des­
pacho. 

E n el suelo del local siniestrado, 
se encontraron hojas de propa­
ganda ilegal de matiz polí t ico. 

B A N C O I N C E N D I A D O POR 
UN " C O C T E L M O L O T O F " 

B A R C E L O N A , 10.— ( C I F R A ) .— 
Daños por valor de tres millones 
de pesetas fueron producidos por 
un incendio registrado en la su­
cur sa l del Banco de Santander de 
la calle Caspe, 70. D e s p u é s de que 
los bomberos apagaran e l fuego, 
se pudo averiguar que el ¡mismo 
hab ía sido intencionado, producido 
por una botella de l íquido infla­
mable lanzada a l interior del es­
tablecimiento, cuando és t e estaba 
cerrado, rompiendo una de las 
ventanas que dan ,31 exterior. 

E n l a capilla de San Roque se 
ha celebrado el enlace matrimonial 
de l a señor i ta M a r í a del Carmen 
Ca lde rón Lodeiro con el joven pro­
fesor de la Facul tad de Filosofía 
v Letras de Santiago, José Manuel 
L ó p e z Vázquez . Actuaron como pa­
drinos d o ñ a Carmen Morandeira 
F e r n á n d e z y don Manuel L ó p e z 
Garabal , oficiando en la ceremonia 
el vicario general del Arzobispado 
de Santiago, don Jesús Precedo 
Lafuente, 

Fue ron testigos por parte de la 

novia, el militar, don D á m a s o G a ­
llego; el industrial, don Miguel L o ­
deiro Vázquez ; don Francisco José 
Morandeira F e r n á n d e z y doña F l o ­
ra M a c í a Ca lde rón . Por parte del 
novio lo hicieron don Santiago L ó ­
pez Garabal , industrial; don José 
Voz M a r t í n e z , méd ico ; don Jesús 
Garc í a Garabal , méd ico ; don R a i ­
mundo L ó p e z Vázquez , méd ico del 
Hospital de Gal ic ia ; don José Váz­
quez Sánchez , médico del Hospital 
Provincial ; y don Manuel Santiago 
Lópéz Vázquez . 

S A N C I P R I A N , 10.— (De nuestro 
enviado especial, SISO) . 

A primeras horas de la tarde, es­
te puerto ha conocido la noticia 
de dos naufragios. A esa hora l a 
bonitera "Por ta l de B e l é n " a r r i b ó 
al muelle trayendo a bordo a los 
diez náu f r agos de una lancha, la 
"Playa de Atxaspi" , con base en 
este puerto que hace algunos d ías 
hab í a , salido de él para l a costera 
del bonito. 

E l "Playa de Atxasp i " e ra una 
bonitera que desplazaba 77 tonela­
das y estaba equipada con un mo­
tor de 250 Hp. H a b í a sido construi­
da en 1958, y t en í a como base San 
Cipr ián , de donde son vecinos la 
mayor í a de sus tripulantes. 

A las cuatro y media de l a tarde, 
sin que al parecer se hayan podi­
do determinar sus causas, e l cas­
co del barco apa rec ió con una vía 
de agua. A l darse cuenta l a tr ipu­
lación, resultaba y a imposible evi­
tar el naufragio. E n aquellos mo­
mentos, e l agua llegaba casi a la 
altura del motor. 
, A las llamadas de auxilio del 
"Playa de Atxasp i" acud ió inmedia­
tamente e l "Por ta l de Be lén" , lan­
cha bonitera que t a m b i é n tiene su 
base en este mismo puerto, y pu­
dieron ser puestos a salvo todos los 
tripulantes del buque siniestrado, 
los cuales no tuvieron tiempo para 

salvar ninguno de sus enseres, que 
se perdieron, al igual que el barco 
y su carga. E l "P laya de Atxasp i " 
t e n í a a bordo sobre unos dos m i l 
kilos de bonito, que eran e l pro­
ducto de muchas horas de dura 
faena. 

Aqu í , en el muelle mismo de San 
Cipr ián hemos podido cambiar las 
primeras impresiones con algunos 
de los tripulantes y con el propio 
p a t r ó n , que e ra t a m b i é n su arma­
dor, don Guillermo B e n F e r n á n d e z , 
que se muestra visiblemente emo­
cionado. Junto a él e s t á e l Ayudan­
te Mil i tar de Marina de la Coman­
dancia de Vivero , D. Sabino Váre l a 
Collazo, a quien a c o m p a ñ a el Pa­
t r ó n Mayor de la Cofradía de Pes­
cadores de San Cipr ián . Sr . Otero 
Meit ín. 

E L N A U F R A G I O D E L "MA­
R I A F E R N A N D A " 

E l "Mar ía Fernanda" era una de 
las embarcaciones que componían 
la flota pesquera de Bure la . Fue 
construida en 1964. Desplazaba cer­
ca de setenta y dos toneladas, y 
su equipo era de ca rac t e r í s t i ca s , 
en parte, similares a las del "Pla­
ya de Atxaspi" . E l "Mar ía Fernan­
da", s e g ú n nos dicen, p e r t e n e c i ó 
al conocido méd ico lucense doctor 
Pardo Gómez, y estaba nilotada 
por su armador, don P lác ido Que-
Ue Casariego. 

E n l a noche del mié rco le s , casi 
medio día d e s p u é s de haber aban­
donado el puerto, un tronco que 
flotaba sobre e l mar chocó con e l , 
casco de madera del "Mar ía Fer­
nanda" a b r i é n d o l e una gran vía de 
agua a la que era imposible hacer 
frente, por lo que se p roced ió in­
mediatamente a lanzar seña les de 
socorro. 

Por suerte el "Cristo de Medina-
cel i" , pudo l legar a tiempo para 
recoger a l a t r i pu lac ión de l a lan­
cha cuando y a l a s i tuac ión comen­
zaba a resul tar inquietante. Los 
diez componentes de la t r i pu l ac ión 
navegan ahora rumbo a puerto a 
bordo de la lancha que acud ió en 
su auxilio. 

E n Bure l a , de donde son l a ma­
yor ía de los tripulantes del "Mar ía 
Fernanda" , a estas horas de l a tar­
de en que estamos escribiendo es­
tas l íneas se v ive la zozobra de la 
espera, aunque sé sabe que todos 
han podido salvarse. Fami l ia res y 
amisos e s t án pendientes de nuevas 
noticias que puedan llegar sobre 
la hora de arribada de los náufra-
sos o de su estado actual. Pese a 
cuantas afirmaciones se hacen a 
este sentido, resulta mu^ difícil 
desechar temores. 

E s t a noche, según nos han ma­
nifestado, l l e g a r á a puerto el 
"Cris to de Medinaceli", 

made, se sa l ió de l a calzada, vo l ­
cando, e l c a m i ó n M-4 .886-AT 
que c o n d u c í a M a n u e l Fe r re i ro 
Bermejo , de 24 a ñ o s , conductor 
y vecino de Madr id . E l conduc­
tor' r e s u l t ó con her idas leves y 
tanto e l v e h í c u l o como l a carga, 
consistente en vidrio, resul taron 
con d a ñ o s notables. 

C A S A D E S O C O R R O 
E n l a C a s a Mun ic ipa l de S o - ' 

corro h a n sido atent idas en e l 
d í a de ayer las siguientes per­
sonas: 

— C a r m e n Montoya, de 13 a ñ o s 
y con domicilio en Gás te lo ( L u ­
go) , que presentaba her ida c o n ­
tusa en cuero cabelludo. Acc iden ­
te casual . 

—Sergio B e r n á r d e z , de 29 a ñ o s , 
n a t u r a l de Vigo y vecino de L a 
C o r u ñ a , que presentaba he r ida 
contusa en cuero cabelludo y r e ­
g i ó n ocipi ta l . Accidente casual . 

— Y Benigno Pardo R o d r í g u e z , 
de 63 a ñ o s , vecino de Lugo, que 
presentama her ida punzante en 
r e g i ó n p lan ta r izquierda. , 

L o s interesados, cuyo p r o n ó s t i -
t ico es de leves salvo compl ica­
ciones, t r a s l a d á n d o s e los intere­
sados a sus aomicil ios. 

C U A T R O H E R I D O S L E ­
V E S E N M O N D O Ñ E D O 

E n e l k i l ó m e t r o 414,400 de l a 
C a r r e t e r a Nac iona l 634, de S a n ­
tander a L a C o r u ñ a , en el lugar 
de C a s t i ñ e i r a ; t é r m i n o de M o n -
d o ñ e d o , e l tur ismo " S i m c a 1200", 
m a t r í c u l a B-5 .328-B, que condu­
cía Ede lmi ro G a r c í a S á n c h e z , de 
39 a ñ o s de edad, casada, n a t u r a l 
de V i l l a m o r ( M o n d o ñ e d o ) y ve ­
cino de Barce lona , su f r ió u n a c ­
cidente s a l i é n d o s e de l a calzada. 
V i a j a b a n en él como pasajeros, 
R a m ó n G a r c í a F e r n á n d e z , de 65 
a ñ o s de edad, casado, p e ó n ; M a ­
r í a L u i s a Arau jo Lombardero, de 
37 a ñ o s , soltera, y Eugen ia S á n ­
chez Seivane , de 60 a ñ o s y ca sa ­
da. Todos, los a c o m p a ñ a n t e s e r an 
na tura les de M o n d o ñ e d o , igua l 
que el conductor, y t a m b i é n re ­
sidentes en Barce lona . 

A consecuencia del accidente 
e l conductor y sus a c o m p a ñ a n ­
tes resul taron heridos leves, y e l 
v e h í c u l o con d a ñ o s de gran con­
s i d e r a c i ó n . 

V J J l M A J i O M 

La llegada de los 
náufragos del 

"María Fernanda" 
B U R E L A . — (De nuestro corres­

ponsal R a m ó n Castro Pico). 
A ú l t i m a hora de l a tarde, a r r i ­

baron a l puerto de Bure l a los náu­
fragos del "María Fernanda", que 
en l a noche de ayer f ü e r o n recogi­
dos por el barco bonitero, de base 
t a m b i é n en este puerto, "Cristo 
de Medinaceli". E l estado de salud 
de los n á u f r a g o s es satisfactorio, 
ya que e l salvamento se l levó a 
cabo con disciplina y sin atropello 
alguno, pese a haber ocurrido el 
naufragio en medio de la noche. 
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l a d o s s o l d a d o s e s p a ñ o l e s h e r i d o s 
t 
i , • • \ • 

| Formaban en la patrulla de 16, secuestrada 
| en BU Sahara tras un pequeño combate 
r 

¡ NO PUDO RECUPERARSE El CADAVER DEL SOLDADO MUERTO 
i 

DE PSICCLOGA 

A A C T R I Z 

I I T K K M C M M A L J 

^ G E L , 10. — ( E F E ) . — Dos 
soldados del E jé rc i to e s p a ñ o l que 
fueron secuestrados hace dos me­
ses por miembros del partido saha-
rauí " F . Polisario" han sido libe­
rados hoy en Arge l . 

ge trata de Vicente Blanco Gar­
ifa, de 23 años, soltero y de Anto­
nio' Bouza Alemany, de 22, tam­
bién soltero. 

Ambos soldados del E jé rc i to es­
pañol estaban destinados en e l 
Sahara y formaban parte de una 
patrulla de 16 hombres que fue 
secuestrada por miembros del " F . 
Polisario", tras un p e q u e ñ o com­
bate. 

Catorce miembros de esa patru­
lla cont inúan aún e n poder de los 
"F. Polisario" y s i bien se cree que 
podrían estar en a lgún campamen­
to instalado en terri torio argelino, 
hasta el momento se desconoce su 
paradero. 

Vicente Blanco García r e su l tó 
herido en una conf ron tac ión con 
miembros del denominado Ejérci­
to de Liberación del " F . Pol isar io" 
y detenido posteriormente. De 
igual manera fue capturado por 
el " F . Polisario" e l otro soldado 
liberado hoy. ', 

Después de ser atendidos médi ­
camente, se p l an t eó la cues t ión 
de su traslado a E s p a ñ a . A l pare­
cer, gracias a ' l a i n t e r v e n c i ó n de 
la Cruz Roja Internacional, a pe­
tición de la Cruz Roja Españo la , 
se consiguió l a l ibe rac ión de los 
dos soldados, a t r a v é s de " la me­
dia luna ro í a " argelina. 

L a representante del Gobierno 
e spaño l , B e l é n Landaburu . presi­
dente de l a Asamblea Suprema de 
l a Cruz Roja Españo la , que se tras- , 
l adó a A r g e l para asistir a l a l i ­
b e r a c i ó n de los dos soldados, ma­
ni fes tó , a l ser és tos puestos en 
l ibertad, que este acto humanita­
rio "constituye el principio". 

Los dos soldados e spaño le s l i ­
berados, a l t é r m i n o de estos actos 
fueron trasladados a l a embajada 
e spaño la en Arge l , desde donde 
v i a j a r á n p r ó x i m a m e n t e a España . 

LOS RESTOS DE A N G E L 
MORAL 

A A I U N (Sahara), 10.— (Crónica 
de C é s a r de la L a m a , enviado es­
pecial de "Ci f r a ) .— Contra lo que 
se esperaba, e l c a d á v e r del solda­
do españo l , Ange l Moral Moral, 
en poder del " F . Polisario", en te­
rr i tor io argelino, no ha sido recu­
perado. E l emisario e spaño l que 
ayer se t r a s l a d ó a T i n d u f ha re­
gresado esta tarde d e s p u é s de 
efectuar una visi ta de cortesia a 
las autoridades argelinas de aque­
l la localidad. Poco d e s p u é s e l se­
ñ o r G u t i é r r e z de l a Res i l la , dele­
gado de Gobierno en Smara, co­
municaba oficialmente que por el 
momento no h a b í a tenido noticias 
sobre los restos de Moral. 

Como se r e c o r d a r á , r e s u l t ó 
muerto e l d ía 10 de mayo ú l t imo 
en e l transcurso de l a lucha que 
se e n t a b l ó a l desertar una patru­
l la de tropas n ó m a d a s simpatizan­
tes del " F . Polisario". E n la mis-

ma acción fue secuestrado u n gru­
po de mil i tares e spaño les . 

Ha causado gran a l eg r í a en los 
medios mil i tares y civi les del te­
rri torio la noticia procedente de 
Argel ia de l a l i be rac ión de los sol­
dados e spaño le s Vicente Blanco y 
Antonio Bouza Alemany, t a m b i é n 
secuestrados por e l " F . Pol isar io" 
y puestos esta tarde en l ibertad 
en Arge l . 

R E G R E S A N S A H A R A U I S SE­
C U E S T R A D O S POR MARRUE­
COS 

Han regresado a A a i u n los tres 
comerciantes s a h a r a u í s secuestra­
dos por 22 hombres que ves t í an 
uniformes de las F . A . R . a me­
diados del pasado mayo. Los Co­
merciantes M o h a m e d - A b d e r r a m á n 
Uldl iman, Mohammed-Salem Uld 
Mohammed y Bach i r U l d Ragradi 
han declarado a su l legada que 
fueron obligados a cruzas l a fron­
tera m a r r o q u í cuando regresaban 
de feria de T i n d u f con u n ca­
mión cargado de m e r c a n c í a s . Des­
p u é s .de trasladarles a las afueras 
de l a ciudad m a r r o q u í de Tan-Tan, 
permanecieron durante 20 días in­
comunicados en un lugar no iden­
tificado y que suponen fuera Ra-
b á t o Ken i t r a . Se cree que l a ges­
t ión de su l i be rac ión l a ha llevado 
a cabo e l comerciante, afectado 
(por valor aproximado a los siete 
millones de pesetas), Mohammed 
Embarec, que se t r a s l a d ó a Ma­
rruecos recientemente. Los tres 
secuestrados y el camión han en­
trado en terri torio sahariano por 
el puesto fronterizo de Hagunia. 

S i l v i a Rei tze , pe inada y ves­
t ida como u n a n i ñ a de las de ' 
antes (y fumando, como u n a 
n i ñ a de las de aho ra ) , es tu­
diaba ps icología en Bas i í e a . 
U n d í a lo de jó todo por ser 
ac t r i z : pr imero hizo teatro, 
luego te levis ión, y ahora v a 
a hacer cine. E n honor a l a 
verdad hay que decir que lo 
sentimos por l a ps icología . 

( F O T O F I E L ) 

E s p r o k M e e n A r g e n t i n a u n G o b i e r n o d e c o n c e n t r a c i ó n 

LA CRISIS ECONOMICA PUEDE LLEVAR A CAMBIOS INSTITUCIONALES 
B U E N O S A I R E S , 10.— (Por R o ­

dríguez Couceiro, de E F E ) . — T a n 
visible como l a crisis polí t ica, l a 
crisis económica que padece A r ­
gentina se h a b r á de convertir se-

ULTIMA HORA 

guramenle en el elemento que en 
mayor grado inf luirá en el tipo de 
solución polí t ico - institucional que 
busque el pa ís . 

Significativamente, e l diario «L,H 

¿ P R E T E N D E I S A B E L P E R O N 
ABANDONAR LA PRESIDENCIA? 
P e d i r á unas vacaciones de dos meses 

Un diputado pide que López Rega sea 
juzgado por crímenes comunes 

B U E N O S A I R E S , 10. ( E F E ) . — 
Siguen las versiones sobre el pre­
sunto propósi to de l a presidente 
María Estela M a r t í n e z de P e r ó n 
te pedir unas, vacaciones de sesenta 
^'as para poder descansar de las 
tensiones que debió soportar en los 
Mimos días. 

L a agencia «Not ic ias Argenti­
nas» af irmó hoy que el rumor co­
menzó a tomar cuerpo en esferas 
06 la Casa de Gobierno. 

í>in embargo en algunos círculos 
°e Puso en duda tal posibilidad y a 
^Ue entrar ía a funcionar el meca-

lsmo de sucesión provisional de l a 
Presidencia de la N a c i ó n en l a f i ­

gura del titular del Senado, Italo 
Luder . Se recuerda que l a presi­
dente se opuso a que se cubriera 
la Presidencia del Senado, vacante 
desde el 25 de abril . Pese a esa or­
den e incurriendo en una vir tual 
rebeldía , los senadores peronistas 
realizaron el martes l a elección. 

J U I C I O P O L I T I C O A L O ­
P E Z R E G A 

E l diputado peronista Jesús Por­
to propuso hoy formalmente en el 
Congreso que se instruya juicio po­
lítico a l ministro José L ó p e z Rega , 
por l a comis ión de «delitos en el 
ejercicio de sus funciones y por 
c r ímenes c o m u n e s » . 

Opin ión» , se refir ió hoy a i m co­
mentario del semanario « T h e EGO-
nomis» sobre las posibles alterna­
tivas que se le presentan a Argen­
tina para resolver sus agudos pro­
blemas económicos : una dictadura, 
o la conce r t ac ión pol í t ico económi ­
co - social. i» 

Evidentemente la solución m á s 
atractiva para «La Opin ión» es la 
polí t ica de conce r t ac ión . Y así, en 
su edición de hoy alude reiterada­
mente a la necesidad de formar un 
Gobierno de unidad nacional, en 
el que participen directamente los 
partidos de oposic ión, e indirecta­
mente las Fuerzas Armadas . 

E l v i r tua l l íder opositor v presi­
dente del partido radical , Ricardo 
Balbín , dio ayer t á c t i c a m e n t e su 
consentimiento a esa fó rmula . «El 
radicalismo no se nega r í a a buscar 
con todo el pa ís , las soluciones in­
tegrares», dijo. 

Aparentemente, l a perspectiva de 
un entendimiento multisectorial es 
bien vista por las Fuerzas Armadas 

que siguen con ext rema preocupa­
ción l a evolución de la crisis por 
la que atraviesa el país . 

L o s datos que manejan los c í rcu­
los técnicos son pavorosos: a fina­
les de este a ñ o eí índice de infla­
ción supe ra rá con creces el 200 por 
ciento, y el déficit fiscal a l canza rá 
el equivalente a 275 millones, de 
pesetas. 

E l á rea externa no es menos ne­
gativa: con unas reservas prác t ica­
mente agotadas (700 millones de 
dólares , de IQS cuáles sólo 200 son 
de libre disponibilidad). Argentina 
debe hacer frente en el segundo se­
mestre de este a ñ o a vencimientos 
de su deuda externa superiores a 
3.000 millones de dólares (dato pro­
porcionado por «La Opin ión») . 

A juicio de los analistas locales, 
la realidad económica se suma a la 
crisis pol í t ica creando una combi­
nac ión .de ta l naturaleza que pro­
bablemente ' t e n d r á repercusiones 
institucionales. 

T R E S DIPLOMATICOS C U B A N O S , 

E X P U L S A D O S D E F R A N C I A 

Estaban relacionados con el buscado "Carlos", 
autor de la muerte de dos policías en París 

H I L L S , EN L I B E R T A D 

^rnin rec ib ió a l ministro ingles 
^ K A M P A L A , 10. _ (EFE). — El presidente u g a n d é s , Idi A m i n , 
lQcjS0^n "bertad hoy al profesor bri tánico Dennis Hills, encarce-

o durante tres meses y con peligro de ser ejecutado acusado 
Me iraición. 

Una^f"1 ' " l i b e r ó al profesor br i tánico, de 61 años de edad, de 
secr t 0 ^ 9 bfs,tante d ramát ica . Cuando el presidente Amin y el 
en T arÍO bri tánico de Asuntos Exteriores estaban conversando 
Hills Ca$a inti3ua del Estado, e n t r ó repentinamente el profesor 
Perbd650011^0 P0r Un oficiai u 9 a n d é s . Dennis Hills dijo a los 

^ • s t a s : "Estoy muy bien, gracias". 

^res 9l¡¡darnente ' H ' i ' s y el ministro inglés regresaron a Lon-
' a donde llegaron a últ ima hora de la tarde. 

* S U C E S O S * 
(VÍA 

borraehlf ^ ,a Página anterior) 
U f e r i ^ s €n instalaciones de 

^ Vül* 0S' m ^ u e l C a r r e ó n y Je-
P01" UnArrrea1' ^ e r o n asesinados 
bía* ¿ d i n n f VÍdU0S a los ha-
^ i n a s - 3 A u m e n t a c i ó n . Los 
tíos, aun no han sido deteni-

CELDÍl!tA ^ R P ^ T U A PARA 
ftA^SINO DC L A S NI-

i ^dena ^( I ta l ia ) ' 1(>— ( E F E ) -
í el t r L f 6 ? 6 ^ 3 l i a sentencia-

> s i d S * 3 de 34 años ^ edad, 
l ^ t r o v ° resPonsable del se-
^ « U a T T * * 0 de su sobrina, 

3 Valea t i , de 9 años , y 

de las dos amigas de é s t a —Nin­
fa y V i r g i n i a Marciieese, de 7 y 
5 a ñ o s — e n Marsala, e l 21 de oc­
tubre de 1971. 

D e s p u é s de u n largo proceso, 
que ha incluido cuarenta audien­
cias —muchas de ellas agitadas-— 
y e l examen de diez m i l p á g i n a s 
de sumario, los jueces condena­
ron a Michele V i n c i , a pesar de 
declararse inocente, como respon­
sable de homicidio mú l t i p l e , se­
cuestro de personal, vilipendio de 
c a d á v e r , ocultamiento de cadáver , 
robo y actos libidinosos. L a sen­
tencia p r e v é que, durante la re­
c lus ión perpetua, e l condenado 
d e b e r á permanecer dos a ñ o s en 
celda aislada. 

P A R I S , 10. — ( E F E ) . — E l Mi­
nisterio f r ancés de Asuntos Exte­
riores, not if icó en la tarde de ayer, 
mié rco les , l a expu l s ión de los tres 
d ip lomát icos cubanos a l encarga­
do de negocios de la embajada de 
Cuba en Par i s , Ale jo Carpentier, 
s e g ú n se i n fo rmó esta m a ñ a n a en 
la canc i l l e r í a francesa. 

L a comunicac ión oficial fue 
efectuada a l encargado de nego­
cios cubano, en ausencia del em­
bajador que se encuentra de va­
caciones en la Habana. 

Los tres d ip lomát icos expulsados 
y acusados de ser miembros de los 
Servicios de Inteligencia cubanos 
y estar relacionados con e l terro­
r is ta venezolano "Carlos" , son en­
cargados de asuntos culturales de 
la embajada. 

E L GOBIERNO F R A N C E S 
A C U S A A LOS S E R V I ­
CIOS DE INFORMACION 
CUBANOS 

E l Gobierno f rancés acusó hoy 
a los servicios especiales de In­
fo rmac ión cubanos de mantener 
"estrechas relaciones" con una red 
terrorista internacional, horas des­
p u é s de decretar la expu l s ión de. 
F ranc i a de tres d ip lomát icos de la 
embajada de Cuba en P a r í s . 

E l portavoz del Ministerio del 
Inter ior dec l a ró q ü e , "e l asunto 
Carlos, que cons t i tu ía hasta ahora 
la patente man i f e s t ac ión de una 
unidad de acción entre grupos te-

E l PROGRESO SE VENDE EN BARAHA 
d e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s ' d e l a m a ñ a n a 

e n C O M E R C I O D E M O U R I N 

T R A S L A C R E A C I O N D E « A S A M B L E A S P O P U L A R E S » 

El.partido socialista portugués rompe con las 
fuerzas armadas y el partido comunista 

q u e s e a d i s u e l t a l a A s a m b l e a C o n s t í l u y e n t e s 

rroristas, se enriquece con ele­
mentos importantes sobre l a ayu­
da aportada al terrorismo interna­
cional por ciertos estados. E l des­
arrollo del affaire confirma, en 
efecto, las estrechas relacipnes de 
las redes terroristas con ciertos 
servicios extranjeros de Informa­
ción". 

"Los tres d ip lomát icos de la em­
bajada de Cuba en P a r í s ' — h a aña- ' 
dido e l portavoz de Poniatowski, 
ministro de l Interior— afectos a 
los asuntos culturales, son sobre 
todo funcionarios de los servicios 
especiales de L a Habana. Todos 
ellos frecuentaban e l apartamento 
de l a calle Toul l ie r donde Carlos 
comet ió su tr iple homicidio". 

E l , portavoz del Ministerio d e l , 
Inter ior dijo t a m b i é n que l a vene­
zolana Nancy Sánchez , amiga de 
Carlos, que salió de P a r í s a l día 
siguiente del tiroteo del barr io 
latino, estaba en "estrecho contac­
to" con uno de los d ip lomát icos 
expulsados. 

Los otros dos d ip lomát icos ex­
pulsados, añad ió e i portavoz, man­
t e n í a n re lac ión con otras tres mu­
jeres" venezolanas amigas de Car­
los: l a s e ñ o r a L e y m a González Du­
que y las s eño r i t a s Mar ía Teresa 
L a r a y Albaida Salazar. 

U n portavoz^ de la embajada de 
Cuba n e g ó esta m a ñ a n a toda re­
lación de l a misma con activida­
des terroristas. 

L I S B O A , 10.— ( E F E ) . — E l pa r ­
tido social is ta po r tugués , h a m o ­
vilizado hoy sus fuerzas en todo 
el p a í s y rechazado e l proyecto 
del Movimiento de las Fue rza s 
Armadas de establecer u n " E s t a ­
do de trabajadores", proyecto que 
h a calificado de maniobra tota­
li taria.-

E l partido, en u n a n á l i s i s de 'a 
ac tua l s i t u a c i ó n po l í t i ca , a f i r m a 
que no a c e p t a r á n u n c a el proyec­
to del M . F . A . de establecer co­
m i t é s y asambleas populares a l 
margen de l a ac tua l estructura 
de partidos. 

Dice asimismo que este proyec­
to de los mi l i t a res constituye u n a 
f lagrante v io lac ión del pacto f i r ­
mado por los mi l i ta res y los pa r ­
tidos antes de l as elecciones del 
pasado abr i l p a r a l a f o r m a c i ó n 
de u n a asamblea constituyente y 
l a ed i f i cac ión del socialismo m e ­
diante e l s is tema de diversos pa r ­
tidos pol í t i cos . 

" E l partido social ista, que r e ­
presenta l a voluntad de 2.200.000 
portugueses, j a m á s a c e p t a r á , se­
mejante man iobra" , se dice en el 
documento que l a d i rec t iva h a 
enviado a los funcionarios del 
partido. 

E n el documento antes aludido 
se dice t a m b i é n que Por tuga l t ie -

• ne que enfrentarse con los esfuer­
zos encaminados a l estableci­
miento de u n " r é g i h i e n dictato-

. r i a l y b u r o c r á t i c o semejante a los 
de E u r o p a O r i e n t a l " , hecho que 
de l levarse a cabo p r o v o c a r á u n a 
c o n t r a r r e v o l u c i ó n . 

L o s dirigentes, socialistas a c u ­
s a n a los comunistas de estar boi­
coteando continuamente l a demo­
crac ia y de valerse de l a fuerza 
de l a P r e n s a p a r a lograr sus ob­
jetivos. 

E L P A R T I D O S O C I A L I S T A , 
F R E N T E A M . F . A . , 

Considerando l a c r e a c i ó n de 
asambleas populares como " c o ­
ber tura pa ra u p a n u e v a d ic tadu­
r a " , e l part ido social is ta por tu­
g u é s se e n f r e n t ó hoy r ad i ca lmen­
te a l Movimiento de las Fue rzas 
Armadas portuguesas. 

E l . portavoz del par t ido social is­
ta . Sotomayor C a r d i a , l eyó esta 
tarde ante l a asamblea const i tu­
yente un documento en este sen­
tido. 

A lud ió en concreto a l partido 
comunista y a l a d i s t i n c i ó n de 
"mi l i t a r e s progresis tas" que h a ­
ce dentro del M . P . A . p a r a con-

iCluir • que el part ido comunista 
pretende apoyarse e n los m i l i t a ­
res afectos a sus teiss p a r a pro­
vocar u n golpe seme.iante a l de 
l a •revolución de octubre de 1917 
en l a Un^ón Sov ié t i ca . 

P a r a e l momento en que e l por­
tavoz del P . S . l e í a lo que se con­
sidera u n a rup tu ra total con el 
part ido comunis ta y l a asamblea 
del M . F - A. , y a se h a b í a produ­
cido u n g r a v é incidente en l a 
asamblea constituyente. 

L o s diputados comunistas y del 
M . D . p., abandonaron l a sa la 
d e s p u é s de cambiar, graves i n s u l ­
tos con los diputados socialistas 
a p r o p ó s i t o de l a i n t e r v e n c i ó n del 
secretario de l a C á m a r a por el 
P . S . Antonio Arnau t , que c r i t i ­
có duramente a lofe autoridades 
mi l i t a res por no permit i r le v i s i ­
tar , en cal idad de abogado, a tres 
mi l i ta res de ext rema izquierda 
detenidos desde hace m á s de un 
JSies y medio. 

E l texto del M . F . A. , d e c l a r ó 
el diputado socialista, e s t á " p l e ­
no de e q u í v o c o s " y mues t ra u n 
"desprecio por l a voluntad popu­
l a r expresada en l a selecciones 
del 25 de a b r i l " , y a ñ a d i ó que, 
m á s que promover l a a l i a n z a e n ­
tre organizaciones populares y 
fuerzas armadas, e l documento 
p r o v o c a r á " u n divorcio entre pue­
blo y M . F . A . " . 

R o t a de hecho l a coal ic ión gu­

bernamenta l d e s p u é s de los i n c i ­
dentes de hoy, e l M . F . A . p o d r í a 
verse tentado a disolver l a pro­

p i a . asamblea constituyente que, 
a pa r t i r de hoy, debe convertirse, 
por l a m a y o r í a social is ta y so-

CONVOCADO E L I X T R O F E O 
F O L L A D E C A R B A L L 0 

L a A g r u p a c i ó n Fo tográ f i ca L u -
cense insisteJ un año m á s en el 
Concuirso Nacional de Fo togra f í a 
"Fo l la de Carballo". Estamos ya 
en la novena edic ión. Los fotó­
grafos lucenses, organizados muy 
ordenadamente, han conseguido 
nueve años de certamen con pres­
tigio creciente. Seguramente, por­
que los fo tógrafos , artesanos de 
la imagen y de la luz, saben m u y 
bien q u é las cosas conviene ha­
cer las —sobre todo, cuando se 
t ra ta de hacerlas en determina­
das latitudes— despacito, s i n so­
bresaltos, con evoluciones ordena-
ditas. Así, como hormiguitas de 
l a "Kodak", los gerifaltes de l a 
AgTupación han conseguido man­
tener y aumentar e l renombre de 
u n Concurso, e l "Fo l l a de Carba­
llo" , en toda l a geogra f ía carpe-
tove tón ica . He aqu í las bases. E l 
Concurso e s t á patrocinado por la 
Caja de Ahorros Prov inc ia l de 
Lugo. 

L a A g r u p a c i ó n Fo tog rá f i ca L u -
cepse de Educac ión y Descanso 
con e l patrocinio de l a Caja de 
Ahorros Provinc ia l de Lugo, con­
voca, e l Concurso Nacional de Fo­
tog ra f í a I X Trofeo F o l l a de Car-
bailo. 

Es t a A g r u p a c i ó n se complace 
en convocar e l I X Trofeo Fo l l a 
de Carballo con su tradicional te­
m á t i c a de S E C U E N C I A S que ha 
sido muy bien acogida por l a afi­
c ión fo tográf ica , tanto por l a di­
f icultad creat iva que e n t r a ñ a co­
mo por l a especialidad de s u na­
turaleza. 

¿Qué entendemos por S E C U E N ­
C I A S ? No cabe duda que no son 
simples historias contadas por 
medio de i m á g e n e s . S e g ú n Duane 
Michals son una serie de momen­
tos en e l tiempo entre los cuales, 
ha ocurrido algo. Esto tensiona a l 
espectador en forma muy dife­
rente a la^ secuencias cinemato­
gráf icas y a que en és ta s l a repre­
s e n t a c i ó n secuencial es l ineal , 
mientras que en las S E C U E N C I A S 
e l Intervalo entre las i m á g e n e s 
es t an importante o quizá m á s 
ciue las i m á g e n e s mismas. 

B A S E S : 
P A R T I C I P A N T E S . — Españo le s 

o residentes en terri torio nacio­
nal . 

T E M A . — L ib re en S E C U E N C I A S 
fo tográf icas . 

O B R A S . — L i b r e en s u n ú m e r o , 
dentro de una superficie total de 
todas las obras, comprendida en­
tre los 4.800 c e n t í m e t r o s cuadra­
dos y los 7.200 c e n t í m e t r o s cua­
drados. 

TAMAÑO.— Lado menor no in­
ferior a 18 c e n t í m e t r o s y lado 
mayor no superior a 40 cen t íme­
tros, lo que supone casi una l i ­
bertad absoluta en n ú m e r o y for­
mato de las fo tograf ías . 

P R E S E N T A C I O N . — Montadas 
sobre car tul ina del mismo tama­
ño . A l dorso de cada obra se ha­
r á constar nombre, apellidos y di­
recc ión del autor, t í tu lo de l a co­
lección y n ú m e r o de orden de ca­
da obra y A g r u p a c i ó n Fotográf i ­
c a a que pertenece s i procediese. 

E N V I O S . — A la Á g r u p a c i ó n Fo­
tográ f ica Lucense de E . y D., Ron­
da de los Caídos, 8 y 10'. Lugo. L i ­
bres de gastos. 

J U R A D O S . — Se c o n s t i t u i r á un 

jurado de a d m i s i ó n cuya función 
cons i s t i rá en hacer va le r los apar­
tados de las presentes bases y un 
jurado de cal if icación del certa­
men integrado necesariamente por 
personalidades de reconocido ni­
v e l a r t í s t i co y cuya compos ic ión 
se d a r á a conocer con l a debida 
an te l ac ión . S u fallo s e r á inapela­
ble. 

V A R I O S . — A los concursantes 
les s e r á comunicado e l fallo por 
correo juntamente con memoria 
del mismo y t e l e g r á f i c a m e p t e a 
los premiados. Se c u i d a r á n las 
obras con esmero. N i n g ú n con­
cursante p o d r á obtener m á s de 
un premio excepto e l instituido 
para los socios de lá A g r u p a c i ó n 
Fo tog rá f i ca Lucense de E . y D . 
L a s colecciones galardonadas con 
premio q u e d a r á n en propiedad de 
la A g r u p a c i ó n , pudiendo darles e l 
destino que crea oportuno, c i t án ­
dose siempre e l nombre de l au­
tor. E l hecho de participar en es­
te concurso presupone l a total 
a c e p t a c i ó n de sus bases. Cualquier 
caso imprevisto s e r á resuelto por 
la j un ta organizadora. 

Calendario del Salón: 
P L A Z O D E A D M I S I O N . — Hasta 

el día 31 de octubre de 1975. 
F A L L O . — Púb l i co y en fecha 

inmediata a l a t e r m i n a c i ó n del 
plazo de admis ión . 

E X P O S I C I O N . — Con las obras 
premiadas y seleccionadas se 
m o n t a r á en e l Sa lón Regio de l 
Cí rculo de las Ar t e s de esta loca­
l idad, y se p o d r á hacer circulante 
por l a geogra f í a nacional. 

D E V O L U C I O N D E L A S O B R A S . 
Se e f e c t u a r á en e l plazo de 30 
d ía s siguientes a l del fallo, de 
aquellas no seleccionadas, y en e l 
mismo tiempo las d e m á s , a par t i r 
del ú l t i m o s a l ó n en que hayan s i ­
do expuestas. 

Premios: 
P R E M I O D E HONOR.— Trofeo 

Fo l i a de Carballo en oro de ley 
dotado a d e m á s con 20.000 pesetas 
para la mejor S E C U E N C I A , e l 
cual se o t o r g a r á por unanimidad 
del jurado. Es te premio p o d r á 
quedar desierto s i no existiese 
S E C U E N C I A con suficientes m é ­
ritos, pasando s u do tac ión econó­
mica a los premios inmediatos y 
en las siguientes . cantidades: 

A l pr imer premio, 9.000 pesetas. 
A l segundo premio,. 7.000 pese­

tas. ' 1 - . : ,' . 
A l t e rcer premio, 4.000 pesetas. 
P R I M E R P R E M I O . — Trofeo Fo­

l l a de Carballo en plata de ley 
para l a S E C U E N C I A - que le siga-
en m é r i t o s . 

S E G U N D O P R E M I O — Trofeo 
Fo l l a de Carballo en plata de ley 
a l a S E C U E N C I A que siga a l a 
anterior. 

T E R C E R P R E M I O . — Placa de 
plata de ley de l a A g r u p a c i ó n Fo­
tográ f ica Lucense de E . y D. para 
la co lecc ión siguiente a l a prece­
dente. 

P R E M I O S O C I A L . — Consistente 
en 5.000 pesetas para e l socio de 
l a A g r u p a c i ó n Fo tográ f ica Lucen­
se de E . y D . mejor clasificado. 

S E L E C C I O N D É HONOR.— A 
las cinco S E C U E N C I A S con sufi­
cientes m é r i t o s para ello se les 
o t o r g a r á distintivo consistente en 
medalla de plata de ley a legór ica 
a esta c iudad de Lugo. 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre CÍ ' tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos ios 
países civilizados. 

M a n i f e s t a c i o n e s c o n t r a I n d i r a G a n d h i 

Después de que el Tribunal Supremo condenase a la primer ministro india por corrupción política 
los grupos de la oposición han desencadenado una verdadera campaña de manifestaciones pidiendo' 
su dimisión. Indira Gandhi ha recurrido contra la sentencia del tribunal y, mientras dure la vista 
de su causa, según un dictamen del propio Tribunal Supremo, podrá seguir ostentando su cargo 
pero no votar en el Parlamento. E n la foto aparece una manifestpción de estudiantes y profesores 
universitarios de Nueva Delhi pidiendo la dimisión de la primer ministro por las calles de lá capital 
de la Unión India. E n el fondo, una lección de que sigue siendo cierto el proverbio clásico de que 
"la ley ha de estar sobre el príncipe"... Que es lo normal, mientras no ocurra lo contrario. - (Foto 

C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

c i a l d e m ó c r a t a , en u n ó r g a n o de 
abier ta pos ic ión po l í t i c a a l a s 
fuerzas armadas . 

A S A M B L E A S P O P U L A R E S -
P A R T I D O S 

L o s dos partidos m á s a l a i z ­
quierda reaccionaron hoy favora­
blemente a l a dec i s ión de las 
Fuerzas A r m a d a s de crear a s a m ­
bleas populares, que en los soc ia l -
d e m ó c r a t a s del P . P . D . l evan tan 
serias reservas. 

E l partido comunista, que apo­
y a l a idea de que las organizacio­
nes, populares s e a n realmente 
apar t idar las , a f i r m a que las de­
cisiones tomadas aye r en l a a s a m ­
blea, del M . P . A . va lo r izan " e l 
movimiento popular y e l esquema 
de, s u i n s t i t u c i o n a l i z a c i ó n como 
fuerza de cap i t a l impor t anc ia" . 

Alineado jun to a l P . C . i P . , e l 
Movimiento D e m o c r á t i c o P o r t u ­
g u é s apoya igualmente l as m e d i ­
das adoptadas en l a samblea de 
las Fuerzas Armadas como paso 
importante p a r a l a c o n s o l i d a c i ó n 
de l a a l i a n z a pueblo-M. P . A . 

D E C L A R A C I O N E S D E M A ­
R I O S O A R E S 

" L a i n s t a u r a c i ó n de u n a demo­
c r a c i a popular en Por tugal es 
i rreal izable, teniendo en cuenta 
l a pos ic ión g e o g r á f i c a e s t r a t é g i c a 
del pa ís y e l temperamento del 
pueblo p o r t u g u é s " h a declarado 
aye r M a r i o S c a r e s " l í d e r " del 
part ido social is ta p o r t u g u é s en 
Una entrevis ta concedida a l " J o r ­
n a l Novo" . 

E l l í d e r socia l is ta h a expresa­
do " s u g ran p r e o c u p a c i ó n por e l 
hecho de que tanto los pe r iód icos 
como l a radio y te lev is ión , hagan 
verdaderos lavados de cerebro y 
deformen completamente l a i n ­
f o r m a c i ó n . H a explicado t a m b i é n 
s u reciente a f i r m a c i ó n s e g ú n l a 
c u a l s u part ido estaba dispuesto, 
s i e ra necesario, a para l izar e l , 
p a í s p a r a ganar l a ba t a l l a de l a 
i n f o r m a c i ó n " . " S e h a ret i rado l a 
frase de s u contetxo, — h a dec la ­
rado—; nosotros sabemos que me­
diante l a m a n i p u l a c i ó n de l a i n ­
f o r m a c i ó n se puede l legar a l po­
der, y que l a p r e s i ó n sobre los 
medios de i n f o r m a c i ó n deja s u ­
poner l a exis tencia de u n p lan 
p a r a l a subida a l poder med ian ­
te u n a v í a no d e m o c r á t i c a " . 

Mar io S o a r e á a f i r m ó t a m b i é n 
que numerosos portugueses co­
menzaban a ' e s c u c h a r las emiso­
r a s ex t ran jeras "como en t i e m ­
pos del f a sc i smo" p a r a saoer io 
que pasa en Por tugal . Hizo t a m ­
b i é n u n a a l u s i ó n a la c a m p a ñ a 
ant isocia l is ta que, s e g ú n él, h a 
aumentado en intensidad d e s p u é s 
de l a ú l t i m a r e u n i ó n del partido 
comunis ta . 
. " L o s comunis tas se l amen tan 
del c l i m a aht icomunis ta que 
existe en nuestro p a í s , pero yo 
debo confesaros — a ñ a d e M a r i o 
Soares^- que ellos mismos h a n 
creado m á s ant icomunismo en 
Por tuga l durante u n a ñ o en l a 
legalidad, que todos los d iscur­
sos . de Cahe tano y Sa l aza r d u - • 
ran te cuaren ta y ocho a ñ o s " . 

Interrogado sobre l a solidez de 
l a ac tua l coa l i c ión , e l l íder so­
c ia l i s ta h a declarado que e ra ne­
cesar ia u n a a l i anza perdurable 
entre e l Movimiento de las F u e r ­
zas A r m a d a s y los partidos de­
m o c r á t i c o s . 

M A N I F E S T A C I O N C O M U ­
N I S T A 

L I S B O A , 10.-— (EFE.».— Mi les 
de trabajadores dirigidos por los 
comunistas h a n organizado hoy 
u n a m a r c h a h a c i a e l palacio pre­
sidencial p a r a mani fes ta r a vo­
ces su apoyo a l a p o l í t i c a mi l i t a r , 
en v i r t u d de l a c u a l l a Asamblea 
de l as F u e r z a s A r m a d a s a d o p t ó 
ayer l a dec i s ión de crear u n mo­
vimiento de masas tendente a 
apar ta r de l a po l í t i c a , g radua l ­
mente, a los partidos, d e s p o j á n ­
doles del poder. 

L o s social istas y los d e m ó c r a ­
tas popu la res—par t idos que ob­
tuvieron l a mayor v o t a c i ó n del 
p a í s — se oponen abiertamente a 
lo propugnado por es ta mani fes ­
t a c i ó n y h a n acusado a los r e c ­
tores mi l i t a res de u t i l i za r e l m o ­
vimiento de masas p a r a i m p l a n ­
t a r u n a d ic tadura comunista en 
Por tugal . 

E L P E R I O D I C O " R E P U ­
B L I C A " R E A P A R E C E 

L I S B O A , 10.— ( E F E ) , — D e s ­
p u é s de c incuenta d í a s s i n p u ­
blicarse, hoy h a salido de nuevo 
á l a cal le el p e r i ó d i c o " R e p ú ­
b l i c a " , editado por u n a c o m i s i ó n 
admin i s t r a t iva nombrada e s t a 
madrugada por e l Consejo de l a 
R e v o l u c i ó n . E n l a cabecera del 
pe r iód ico , en p r i m e r a p lana , f i ­
gura e l nombre del nuevo di rec­
tor, Pe re i r a de Carva lho , quien 
esta m a ñ a n a h a sostenido u n a 
entrevis ta con u n a comis ión de 
trabajadores. 

E l pe r iód ico , que c r i t i ca ahora 
a los social ista, h a aparecido con 
16 p á g i n a s , con n ú m e r o , 15.744 
y u n a t i r ada de c ien m i í e j em­
plares. E n l a ú l t i m a p lana se i n ­
ser ta u n aviso que dice: " P o r 
motivos ampl iamente divulgados, 
nuestro p e r i ó d i c o presenta en es­
t a ed ic ión numerosas lagunas, 
que procuraremos corregir en el 
futuro. Pedimos a los lectores 
u n a mayor c o m p r e n s i ó n p o r 
nuestras insuf i c i enc ias" . 
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COTIZACIONES DH BOLSA 
/ ^ ^ F A C I L I T A D A S P O R E L 

^ B A N C O D E B I L B A O 

NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 x 6 
1 x 4 
1 x 6 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exte r io r . . . . . . . . 
Hispano 
Ibér ico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano . . . 
Banimbao 
Urquijo 
L de Ca ta luña 

SEGUROS: 
Unión Fén ix 
Auro ra 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo 
Langreo-
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa . . . " 
Hid. Can tábr i co . 
Hid. Ca ta luña . . . . 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevil lana 
ü . Eléct r ica 

SIDER Y MANERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa A n a 
E c h e v a r r í a 
Siemens 
G. E léc t r ica 
Tubacex 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibér ica 
Seat 
Pasa Renault . 
Pemsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
E . e I . Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
P e t r o l í b e r , 
U . E . Río Tinto 
U . Resinera , 
Nicas ,„ , 

P A P E L E R A S : 
P. Española ., 
P. de Leiza .. 
P. Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados ; 

T R A N S P O R T E S : 
Metro 
Azná r 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 
Trasa t l án t i ca 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderr ivas , 
Cementos Lemona 
Auxi l i a r de la C . 

INMOBILIARIAS: 
I . Metropolitana .... 
Urbis , 
ü r b . Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Agui la" , 
Gra l . Azucarera 

INVERSION MOBILIARiA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral . de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

V A R I A S : 
Tabacos Fil ipinas 
L Agrícolas , 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Bilbao 
Banco Hispano Americano 
Banco de Vizcaya 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. '= ex. dvdo./ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

750 
910 
598 
545 
505 
640 
744 

680 
924 
617 

566 

580 

103,50 

135,75 
122 

120 
157,50 
230,50 
138 
13S 
138,50 

165,50 
108 

97 

168 

183 
100 
170 

124 

340 

430 

440 
455 

122 

115 

695 
290 
232 

315 

232 

205 

234 

715 
174 

175 
310 
342 

560 

d. 185 

103,70 

(L 525 
455 
404 

Cotización 
del día 

745 
910 
610 
545 
500 
640 
740 

680 
924 
612 

562 

585 

104 
133 
137,50 
124 

120 
158 
231 
140 
140 
140 

167 
108 

168 

185 

175 

155 
168 
337 
124 

339 

d. 210 
326 
428 

450 
458 
420 

124 

116 

685 

230 

230 

207 
370 
235 

712 
175 

175 
310 

366 

550 

d. 194 

104,97 

525 
450 
402 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

750 
912. 
600 
545 
512 
640 

672 
935 
615 

562 
395 

d. 131 
138 
122 

120 
157 
228,50 

141 
137 

167 

94 

225 

155 
164 
333 
124 

338 

330 
d. 427 

430 
455 
412 

693 

290 

20C 

235 

153 

182 

d. 357 

550 

160 
293 
177 

103,70 

535 
460 
405 

Cotización 
del día 

750 
912 
605 
550 
500 
642 

682 
935 
610 

562 
395 

105 
136 
139 
123 

122 
158 
228,50 

142 
138 

166 

228 
183 

155 
167 
336 
124 

337 

331 

435 
450 
420 

117 

691 

290 

d. 1S3 

206 

235 

d. 363 

f 560 

295 
d. 182 

104,97 

523 
450 
403 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

745 
914 

505 
640 
750 

685 
935 
610 

719 

395 

3.350 

132 

103 

136 
123 

157 
229 

140 
135 

163 
106,50 

173 

325 

161 
331 

337 
1.450 

125 

211 

425 

440 
450 

250 

235 

716 

180 

180 

103,70 

535 
456 
406 

Cotización 
del día 

745 
914 
596 

500 

740 
965 
688 
933 
605, 

725 

3.350 

. 137 

106 

137 
124 

156 
229 

141 
138 

162 

170 

326 

332 
121 

339 
1.450 

124,50 

213 

435 

444 
450 

245 

207 

234 

716 

180 

570 

185 

104,97 

525 
450 
402 

S E R V I C I O T O T A L 

IA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — 
Se di luyó bastante en esta sesión 
del jueves la firmeza con que se 
venía produciendo el mercado 
madr i l eño de valores, si bien a ú n 
se conservaron diferencias en m á s , 
especialmente en el sector eléc­
trico pero estas diferencias son 
de menor cons iderac ión . 

E l índice general volvió a apun­
tarse otra p e q u e ñ a diferencia en 
m á s , pero en general el mercado 
acusó sostenimiento. 

De un total de 152 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 59 suben, 26 bajan y 67 
no va r í an . 

Indice general de la sesión; 
98,58 contra 98,34. 

-•-
B A R C E L O N A , 10. — ( C I ­

F R A ) . — E l equilibrio ha sido la 
nota dominante de la sesión de 
hoy en la Bolsa de Barcelona. S i 
bien c o n t i n u ó la o r i en tac ión a l ­
cista de las jornadas precedentes, 
el mercado se ha mostrado menos 
firme, acusándose la pres ión dél 
papel para determinados valores. 

E n total se han contratado 123 
clases de acciones de las que 50-

suben, 20 bajan y 53 repiten cam­
bio. E l índice general ponderado 
gana 37 cen tés imas y cierra a 
101,04. 

- • -
B I L B A O , 10. — ( C I F R A ) . — 

L a real ización de beneficios hace 
su apar ic ión en la Bolsa, debili­
tando su curso y creando indeci­
sión en un dinero que parecía fa­
vorablemente dispuesto. 

Se ha operado con an imac ión , 
si bien el volumen de negocios ha 
sido inferior a l de la sesión prece-
dente, descansando la mayor con­
t r a t ac ión en torno a las acciones 
eléctr icas y en derecho de sus­
cr ipción bancarios, los cuales su­
fren recortes. 

L o s movimientos, tanto en baja 
como en alza, apenas adquieren 
relieve, sobresaliendo, en otro as­
pecto, la evolución favorable del 
sector e léc t r ico , que rio ha sido 
correspondido por bancos y side­
rúrg icas , mientras los valores i n ­
dustriales se sostienen. 

E l cierre es vendedor. 
Indice general: 97,23 — 0,26. 
Suben 30, bajan 26 y repiten 24. 

BOLSA D E D I V I S A S 

Dólar Ü.S.A. 
Dólar Canadá 
Franco f r ancés 
L i b r a esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco a l emán 
L i r a italiana 

lor ín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega , 
Marco f in landés , 
Chelín aus t r í aco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador Vendedor 

56,703 
55,030 
13,635 

124,457 
22,054 

156,898 
149,022 

23,459 
8,819 

22,676 
14,028 
10,121 
11,179 
15,655 

331,286 
225,908 

19,137 

56,873 
55,252 
13,692 

125,058 
22,164 

157,805 
150,258 
23,578 

8,860 
22,790 
14,105 
10,169 
11,235 
15,745 

334,232 
228,405 

19,226 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes ? las di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

Dólar U S A Bil le te grande (1) . 
Dólar USA billete p e q u e ñ o (2) 
Dólar canadiense 
Franco f rancés 
L i b r a esterlina (3) 

1 Franco suizo 
100 Francos bdga^ 

1 Marco a l emán 
100 L i r a s italianas (4) 

1 F lor ín ho l andés 
1 Corona suaca 
1 Corona danesa 
1 borona noruega 
1 Marco f in landés 

100 Cbelines aus t r í acos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses „ . 

Otros billetes 

1 Dirham , 
100 Francos C . F . A . . . 

1 Cruceiro 
1 Pesr mejicano . . . 
1 Peso colombiano 

100 Pesos uruguayos 
1 Sol peruano 
1 Bol ívar , 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

aesetas 

55,24 
54,68 
53,47 
13,45 

121,30 
21,79 

148,22 
23,15 

8,64 
22,33 
13,79 

9.85 
10,94 
15,34 

327,18 
206,16 

18,53 

13,27 
27,06 

4,82 
4,17 
1,10 

No rlisponible 
0,44 

12,39 
184,22 

Vendedor 

Pesetas 

"57,31 
57,31 
55,74 
13,95 

125,85 
22,61 

153,78 
24,02 
9,01 

23,17 
14,38 
10,27 
11,41 
15,99 

341,09 
212,53 

19,11 

13,68 
27,90 
4,97 
4,30 
1,13 

No riispoMhie 
0,45 

12,77 
189,92 

(1) Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 10 dó la res USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 ctóla 
res U S A . 

(3) Es ta cot ización es t a m b i é n aplicable a ios billetes de 1/2; l j 6 
y 10 L ibras irlandesas emitidos por e l Centrail Bank of Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 L i r a s . Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 L i r a s . 

EL PROGRESO, EN LA CORüSA 
Se vende desde as diei de ta mañana sn tos Kioscos Vda. de Se-
nén Rocha, en Juana de Vega; de Pilar, en la Plaza de Ponteve 

dra y de Gelínes en la fuente de Santa Catalina 

MISAS G R E G O R I A N A S 
D a r á n comienzo hoy, d ía 11, a las 
OCHO de l a tarde, en e l al tar del 
B u e n J e s ú s de l a S . I .C.B. , aplicadas 

por el eterno descanso de 
E L SEÑOR 

D. EL1ES POIISA POÜSA 
Que falleció en esta ciudad e l d ía 
15 de febrero de 1975, d e s p u é s de 
rec ib i r los Santos Sacramentos y l a 

bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

SU E S P O S A , A M A L I A L O P E Z 
L A C U E V A , Y DEMAS F A M I L I A , 

R U E G A N una o rac ión por el alma 
del finado y l a asistencia a alguna 
de dichas misas; favores que agra­
d e c e r á n . 

Lugo, 11 de jul io de 1975 

L a Mutua l idad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
l a s Sedes Frovineia les del ing. 
t i tu lo Nacional ^de Previsión 
donde se p o d r á obtener tod» 
clase de informaciones, asi co­
mo en la Secc ión Femenina del 
Movimiento. 

i n fo rman las Delegaciones y 
Agencias del Inst i tuto Nacional 
de P r e v i s i ó n y l a Sección Fe­
men ina del Movimiento. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

m J O S E B L A N C O A B E L 
Que falleció e l día 10 de jul io de 1974, en su casa de Ferreira-Palas de Rey, a los 86 a ñ o s de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Su apenada esposa, Emerenciana Vázquez Várela; hijos, Dolores, Angela, Jesús (empleado de Obras 
Públicas), Rogelia, Carmen, Manuel y Aurelia Blanco Vázquez; hijos políticos, Angel Vidal, Dolino San-
¡urjo. Benigno López, Erundlna López, Emilio Díaz, Angel Castro, Josefa Pájaro y Salvador Carreira; 
hermana, Josefa; hermano político, José Núñez; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por el eterno descanso de su alma y la asistencia a l funeral de pr imer 
aniversario que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s ábado , día 12, a las S E I S Y M E D I A de l a tarde, en l a iglesia pa­
rroquial de Ferreira-Palas de Rey ; favor que a g r á d e c e r á n . 

Ferreira-Palas de Rey , 11 de jul io de 1975 

NOVENARIO DE MISAS 

D a r á comienzo m a ñ a n a , día 12, 
a las OCHO Y M E D I A de la tarde, 
en la iglesia parroquial de la Mila­
grosa, aplicado por el alma de 

L A SEÑORA 

D O Ñ A J O S E F A 

IGLESIAS RIVAS 
Que falleció el día 5 de diciembre 
de 1974, habiendo recibido los San­
tos Sacramentos y la bendición de 

S u Santidad 

D. E . P, 

SU F A M I L I A , 
R U E G A una orac ión por el eter­

no descanso de su alma y la asis­
tencia a alguna de dichas misas; fa­
vor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 11 de julio de 1975 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D. DOSITEO VILAB0A VAZQUEZ 
Que fal leció en su casa de los Campos de Bustelo Picato (Guntin), a lo 

bend ic ión de 
s 74 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y 

Su Santidad 
D. e . p. 

Su apenada esposa, Manuela López Casal; hijos, Josefa, Sabino (I 
pleado del Banco Popular en Madrid); hijos políticos, Angel López, Né 
nos, Constantino y Dolores (ausentes); hermanos políticos, Gerardo y 
pez, Casal, José Estévez y Generosa Ferreiroa; nietos, sobrinos, primo 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una ora 
eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a sábado , día 12, a las S E I S de la ta 
favores que a g r a d e c e r á n . , 

NOTA.—De la Pue r t a Santiago (Lugo), a las CINCO Y C U A R T O , s 
asistir a dicho piadoso acto. 

ndustrial en Lugo), Andrés , Concepción y Eusebio Vilaboa López; (Em-
¡ida Vázquez, Felicidad Rodríguez, Agustín López y Elda Díaz; herma-
Valentina Fernández (ausentes), Manuel, José, Antonia y Generosa Ló-
s y demás familia, 
ción por su alma y la asistencia a l a función de aniversario que por su 
rde, en la iglesia parroquial de San Mart in de Montedemeda (Picato); 

Picato, 11 de jul io de 1975 
a l d r á n coches de la Empresa L a Directa, para las personas que deseen 

E L SEÑOR 

DON MANUEL PRADEDA CASAS 
Fal lec ió en e l día de ayer, e n su casa de San Salvador del Mato, a los 75 años de edad, habiendo recibido los Santos^Sacramentos y la bendición 

de S u Santidad 
D. E . P. 

Hijos, Manuel, Néstor y Armenia; hijos políticos, Mercedes Lópze López, Dolores Aldariz Fernández y Aniceto Ulloa González; hemanos. 
Benigno, Concha, Eduviges, Bautista y María; hermanos políticos, nietos, primos, sobrinos y demás familia, 

A L P A R T I C I P A R tan sentida p é r d i d a ruegan una orac ión por s u alma y la asistencia a la conducc ión y funerales que por su eterno 
descanso se c e l e b r a r á n hoy viernes, día 11 , a las S E I S de la tarde, en l a iglesia parroquial de San Salvador del Mato, por cuyo favor que­
d a r á n muy agradecidos. Sa r r i a , 11 de jul io de 1975 

E l Excmo. y Rvdmo. Sr. Obispo de la Diócesis se ha dignado conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 
N O T A — S a l d r á n coches del Cruce de la C iguñe i r a a las 5,30 de la tarde, para las personas que deseen asistir a dichos piadosos .actos. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON D I O N I S I O C A R 6 A L L I D 0 GONZALEZ 
Que fal leció e l día 15 de ju l io de 1974, a los 45 a ñ o s de edad, confortado con los Auxi l ios Espir i tuales 

D. E . P. 
Su esposa, María Yllán Várela; hijas, María dé los Milagros, A n a María y María Elena Carballido Yllán; padres, Jesús Carballido Seija5 

y Josefa González Blanco; padre político, Francisco Yllán González; hermanos, Jesús, Manuel, Elena, Amandina, Leonor y Alberto (ausente); 
hermanos políticos, Manuel Pena Lámela, Manuel Núñez Candal, Pacita Castro y Paquita Navarro; t íos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a, sus amistades y d e m á s personas piadosas, una o r a c i ó n por su alma y la asistencia a la función de aniversario que se ce16* 
b r a r á e l día 12 (sábado), a las CINCO Y M E D I A de l a tarde en l a ig les ia parroquia de San J u a n de T i r i m o l (Rami l ) ; favores que agradecerán-

San J u a n de T i r i m o l (Ramil) , 11 de ju l io de 1975 
N O T A . — A las C I N C O de l a tarde, s a l d r á n coches de la calle Santiago, haciendo parada en l a Plaza de l a Milagrosa, y a l a misma bor 

s a l d r á otro de R á b a d e del Camp>o de l a F e r i a . 
> . — 
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E L " T O U R " 

E N L A R E U N I O N DE S O C I O S D E L O. D. L U G O 

HA SIDO APROBADO E L AUMENTO DE CUOTAS 
• Y LA CELEBRACION DE DOS DIAS D E CLUB 0 CUATRO MEDIAS JORNADAS ECONOMICAS 

E n l a tarde de ayer se ce lebró 
en el s a l ó n de actos de l a C a j a 
de Ahorros de L a C o r u ñ a y L u s o 
j a anunciada r e u n i ó n de socios 
del C . D . Lugo, a l a que asist ie­
ron no todos los que fuera de 
desear. 

Como y a saben, e l motivo p r i n ­
cipal era e l de ac tual izar l as cuo­
tas, que quedaron aprobadas no 
gin u n largo debate, sobre todo 
en lo que se refiere a las ta r i fas 
fi jadas p a r a l a t r ibuna, ^ues a l ­
gunos opinaban que debieran de 
aumentarse m á s . Resumiendo, 
que los nuevos precios son:. 

Socios de honor, 10.000 pese­
tas; protectores, 7.000 —estas 
cuotas no se modif ican y estos 
socios no p a g a r á n en los d í a s 
del club—; t r ibuna, de 3.000 a 
3.500; t r ibuna f é m i n a e in fan t i l , 
de 750 a 1.000; preferencia, de 
2.000 a 2.500; preferencia f é m i ­
na e in fan t i l , de 500 a 750- pre­
ferencia especial pa ra mi l i ta res 
y otros cuerpos, de 1.000 a 1.500; 
general o de. grada, de 1.300 a 
1.500 y grada f é m i n a e in fan t i l , 
de 300 a 500 pesetas. 

T a m b i é n se a c o r d ó celebrar dos 
d ías del club o bien cuatro me­
dias jornadas e c o n ó m i c a s , en las 

que los socios d e b e r á n de sa t i s ­
facer l a localidad lo mismo que 
en l a Copa. Cla ro que en esos 
d í a s a l púb l i co se le cobrara t a m ­
b ién m á s , proporcionaimente. 

L a s s e ñ o r a s de los socios en ­
t r a r á n gratuitamente. 

H a n sido creados unos pases 
—pagando— especiales pa ra j u ­
bilados y se e s t i m ó oportuno en ­
v i a r pa ra algunos encuentros pa ­
ses a sanatorios y centros b e n é ­
ficos. 

Se i n f o r m ó que en estos mo­
mentos h a y : nueve socios de ho­
nor, 28 protectores, 9 protectores 
de fémi i l a e in fan t i l , 145 de t r i ­
buna, 18 de t r ibuna f é n i u r i e i n ­
fan t i l , 475 de preferencia, 65 de 
preferencia especial, 155 üe f é ­
m i n a in fan t i l , 350 de grada o ge­
nera l y 78 de f é m i n a e i n f an t i l 
de grada. T o t a l : 1.332 socios con 
referencia a l a ú l t i m a asamblea. 

E l presidente, s e ñ o r G a r c í a 
Pena — a l q u é a c o m p a ñ a b a n los 
directivos en l a mesa— solici tó 
a l final l a c o l a b o r a c i ó n de ios 
socios pa ra que cada uno aporte 
otro nuevo ari l iado, a lo que se 
comprometieron. 

Ayer y a les adelantamos que 
el défici t total del Club en estos 

momentos es de 2.713.907,10 pese­
tas y podemos decirles que el 
presupuesto pa ra l a p r ó x i m a t em­
porada se c i f ra en unos nueve 

mil lones de pesetas, a ú n cuando 
se supone que los ingresos s e r á n 
inferiores. < 

M A L O C A 

E l domingo se disputará en el "Angel 
Carro" lo que resta del partido Chantada-
Rábade, de la Copa Provincial de Fútbol 

Según acordó la F e d e r a c i ó n Gallega de Fú tbo l , e l domingo, a las 
seis de la tarde, en e l "Angel Car ro" —en el nuevo campo s i . no se 
inician antes las obras—, se d i s p u t a r á lo que resta del encuentro 
Chantada - R á b a d e , de la semifinal de l a Copa Provinc ia l de Fú tbo l , sus­
pendido el pasado domingo por e l arbitro a diez minutos del final del 
pr imer tiempo. 

De este encuentro sa ld rá e l finalista que se e n f r e n t a r á a l Vivero. 

C o n c e n í r a c i ó n de deporte 
escolar " G a l i c i a - 7 5 " 

Hoy, llegarán a Lugo dirigentes de la Concentración Nacional del 
deporte escolar Galicia - 75, para recibir a los deportistas, "más de 600, 
que ílerarán a nuestra capital el día 12. £ n nuestra ciudad se quedarán 
unos 200, ios cuales competirán por el Campeonato Nacional de Selec­
ciones Provinciales cadetes de Voleiboi, en su fase final .y en fútbol 
infantil y cadete. 

VÍSI J U E G O S D E L C A N T A B R I C O 

GENERAL DE l ü 
C O N S U S 

FUE MUY ACEPTABLE 
P O S I B I L I D A D E S 

Con l a misma periodicidad de los 
mismos Juegos de l , Can táb r i co , 
surgen crí t icas sobre «deplorables» 
actuaciones de las representacio­
nes lucenses, que si en aspectos 
parciales pueden tener alguna jus­
tificación en orden negativo, no 
cabe admitir de forma generali­
zada y que solamente pueden 
partir de un desconocimiento to­
tal del nivel deportivo (y econó­
mico, que tiene mucha re lación) 
de las otras cinco provincias can­
tábricas en re lación con la nues­
tra; o, lo que sería peor, de ma­
la in tenc ión o simple a fán , qué se 
carece de un m í n i m o de conoci­
mientos básicos para hacer esa crí­
tica. 

Basta viajar por la costa can­
tábrica para darse cuenta del ab­
soluto subdesarrollo económico 
que tenemos en la provincia In­
censé, cuyo reflejo está natural­
mente en el nivel medio de vida 
y por tanto en la disponibilidad 
de instalaciones deportivas, au tén ­
ticos clubs de este ca rác t e r y , na­
turalmente, de practicantes selec-
cionables. Incluso, L a C o r u ñ a 
consideramos que está en desven­
taja con Asturias, Santander, G u i ­
púzcoa y Vizcaya , aunque la pro­
gresión de l a provincia hermana 
es evidente. 

De momento, evidentemente-
con ese nivel e conómico como 
factor determinante, l a fuerza del 
deporte lucense se mide a nivel 
representativo virtualmente por 
la capital. Y compárese quC L u ­
go, capital, puede estar a nivel 
similar de Santiago y E l Fer ro l , 
pero ya con neta desventaja an­
te L a C o r u ñ a . Si seguimos por el 
norte, la desventaja es apabullan­
te. 

De ahí , que en las ediciones de 
los Juegos del Can táb r i co desarro­
llados desde el l ímite galaico has­
ta la frontera francesa, la pro­
gramación ha rondado o.superado 

las veinte especialidades deporti­
vas. L a C o r u ñ a creemos recordar 
go nos quedamos modestamente 
que se l imitó a catorce y en L u -
en los que pod íamos abarcar eco­
n ó m i c a m e n t e y en capacidad de 
organización (personas, instalacio­
nes, alojamientos, etc.): diez. Y , 
de momento, es de reconocimien­
to general que tuvimos un éxito 
aún no superado en organiza­
ción. 

T ra s este p r e á m b u l o que consi­
deramos conveniente, por no de­
cir necesario, para matizar la ba­
se fundamental del problema, va­
mos a pasar una somera revista 
a la par t ic ipación lucense de los 
V I I I Juegos, que acaban de des­
arrollarse en Asturias, s ir entrar 
en detalles porque ya otros cola­
boradores lo han hecho en sus de­
portes de especialización. 

Atletismo: Se han establecido 
marcas mín imas y por tanto ya de 
antemano se produce una selec­
ción de participantes. 

E n hombres, medallas de plata 
en 800 m. 1. y martillo; bronce en 
3.000 obstáculos y 4x400, así co­
mo otras clasificaciones de tipo 
medio no desdeñables , hacen muy 
estimable el rendimiento lucen­
se. 

E n mujeres, resultados flojos en 
consonancia a l nivel, porque no 
es fácil hacer labor selectiva en 
esta categor ía . 

Baloncesto: E l equipo mascu­
lino fue de ca tegor ía jún ior , por­
que los «grandes•>, quizás porque 
no son lucenses, quizás porque sus 
ocupaciones privadas lo impidie­
ron, quizás porque la L i g a N a ­
cional satura demasiado, no res­
pondieron a la convocatoria de 
la Fede rac ión Lucense. Y ese jo­
ven equipo hizo mucho con ga­
nar a l de L a C o r u ñ a por 76-51, 
para el quinto puesto. 

E n damas, estimando bajo el n i ­
vel actual, se decidió no inscri­
bir equipo, con sentido realista. 

Balonmano: L a selección mas­
culina r indió acorde con sus posi­
bilidades ante provincias m á s 
fuertes, en tanto la femenina flo­
jeó lóg icamente por falta de com­
peticiones. Por esta causa, aquí 
debió adoptarse la misma medida 
que en baloncesto femenino, a 
nuestro personal criterio. 

P i ragüismo: Como es habitual, 
nuestra represen tac ión luchó fuer­
temente con Asturias por la supre­
macía total, esta vez con Guipúz­
coa apretando cerca, a ú n contan­
do con un hombre menos que los 
asturianos (ausencia por motivos 
laborales). Y así coparon tres me­
dallas de oro, tres de plata y una 
de bronce. 

Tenis : U n absurdo sistema de 
compet ic ión , l imitó la interven­
ción lucense a medirse con V i z ­
caya, r ival fuerte que nos elimi­
nó. Y no se dio otra posibilidad 
clasificatoria. 

T i r o de Precis ión: Fal ló la par­
t icipación en carabina y no hubo 
figura individual que destacase en 
pistola. 

T i r o a l Plato: G a n ó nedalla de 
oro el guipuzcoano Azcue, C A M ­
P E O N D E E U R O P A . Así con 
mayúsculas , para que se valore 
adecuadamente que a sus 197 
aciertos sobre 200 platos, respon­
dió el lucense José L u i s Gonzá­
lez, con 193, empatado inicial-
mente para el Segundo puesto con 
el asturiano Genaro. L a serie de 
desempate a 25 platos, dio meda­
lla de plata a l tirado:- local, con 
23 rotos, por 22 de nuestro re­
presentante, que se quedó el bron­
ce, adquiriendo l a ca tegor ía de 
primera internacional por supe­
rar los 93 aciertos sobre cien, en 
dos series. 

Excepcional la ac tuac ión de 
José L u i s Gonzá lez , porque por 
el norte están las mejores escope­
tas nacionales, con ese c a m p e ó n 
continental incluido. 

Voleiboi: E n hombres se logró 5 
medalla de bronce, ganando 3-1 a ^ 
Vizcaya y Guipúzcoa . Y se per- ^ 
dió l a opción a l a plata con San- ^ 
tander, obligados a jugar sola- S , 
mente dos horas después de haber ^ 
batido a los vizcaínos. ^ 

L a s chicas no lo hicieron mal, 
según su nivel: escaparon del úl- ^ 
timo puesto ganando a L a Coru- ^ 
ña . ^ 

Vamos, que si se cotejan tó- S 
dos los datos, expuestos en el i * 
p r e á m b u l o y los resultados, de ^ 
r idículo nada y mucho de ac túa- ^ 
ción decorosa para nuestras posi-
bilidades. ^ 

Y nos quedan dos deportes au- ó 
sentes, de los que tienen aquí re- r> 
presentac ión federativa: Judo y S 
Na tac ión . ^ 

Desconocemos los motivos por ^ 
los que . l a Delegación Provincial g 
de Judo no inscribió su represen- ^ 
t ac ión y por tanto excluimos to- g 
da crí t ica. ^ 

E n cuanto a la Na tac ión , de- ^ 
porte incipiente en nuestro ámbi-
to provincial a efectos compet í - S 
tivos, la ausencia estuvo ni más ni ^ 
"menos que justificada por la exi- n 
gencia, como en Atletismo, de 5 
unas marcas mín imas que nadie S 
alcanzaba por aquí . U n a crít ica ^ 
negativa que pudo haberse evita- ^ 
do con algo tan simple como bá- 5 
sico para hacer esta importante 
función púb l icamente : informarse S 
previamente. g 

E n f in , que si la par t ic ipación § 
lucense en los V I I I Juegos del £ 
Can táb r i co pudo haberse mejo- ^ 
rado en aislados casos, respondió ^ 
en general a nuestro real poten- 5 
cial deportivo y por tanto sola- g 
mente pudo sorprender a quienes S 
desconocen por completo el que ^ 
tienen los que habitan de Vega- ^ 
deo hasta I r ú n o por l a vecina ^ 
provincia co ruñesa .—/ . >̂ 

L A SEÑORA 

DOfiA ANGELA BECERRA PRADO 
Falleció en esta capital e l día 10 de los corrientes, a los 45 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de 

. Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, Camilo Iglesias Parga; hijo, Antonio Iglesias Becerra; padre, Antonio Becerra Ares; padre político, Camilo Iglesias 
«xposito; hermanos, Asunción, Bienvenido y Milagros Becerra Prado; hermanos políticos, Antonio Barreiro, Ramón Arias, Angel, Angela, 

erafín y Manuel Iglesias Parga, Virtudes Núñez, Daniel López, Amparo López y Margarita Requejo; sobrinos, primos y demás familia, 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por s u alma y la asisiencia a l a conducc ión del c a d á v e r , actos 

que t e n d r á lugar hoy, viernes, día 11, a las C U A T R O de l a tarde, desde la casa mortuoria a l a iglesia parroquial de Santiago de Saamasas 
y a las C U A T R O - Y M E D I A , a l funeral de entierro que por su eterno descanso se c e l e b r a r á en l a citada parroquial ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Calle de la Salud, n.0 18 Lugo, 11 de jul io de 1975 

L A SEÑORA 

DOÑA ANGELA BECERRA PRADO 
«Uecio en esta capital e l día 10 de los corrientes, a los 45 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bendic ión de 

S u Santidad 

^« Empresa y personal de " l a Camerana 
D. E . P. 

t e n d r á w t SUS ? m i s t a d ^ y demas P^sT«nas Piadosas una o r a c i ó n por s u alma y l a asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r , artos 
y a las OTATÍnv^nTY11^5. 3 % las+PUATR0 de l a tarde, desde la casa mortuoria a l a iglesia parroquial de Santiago de Saamasas 

^UAfRO Y M E D I A , a l funeral de entierro que por su eterno descanso se c e l e b r a r á en l a citada parroquial; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 11 de iul io de 1975 

Inesperado abandono de luis Ocaña, víctima de una 
inf lamación en los g l ú t e o s y de una tendonitis 
También se retiró el «as» italiano Battaglin 
LA ETAPA F I E GANADA POR POllENTIER Y EDDY MERCKX SIGUE CON E l "MAlllOT" AMARILLO 
S U P E R L I O R A N , 1 0 . — ( A L F I L ) . 

Con l a nota fuertemente negat i­
v a del abandono de L u i s O c a ñ a , 
c o m e n z ó l a decimotercera etapa 
de 260 k i l ó m e t r o s de recorrido. 
L a not ic ia del abandono, fue u n 
mazazo pa ra toda l a car re ra , a l 
que vino a sumarse l a ret i rada 
t a m b i é n del " a s " i ta l iano B a t t a ­
gl in. 

U n d í a aciago p a r a e l T o u r . 
Y con un t r iunfador : 0 belga 

Pollentier, vencedor en S u p e r 
L i o r a n el cual , e s c a p ó en e l ú l t i ­
mo puerto de l a etapa y e n t r ó sn 
l a meta con u n a ven ta ja de 25 
segundos sobre Eddy M e r c k x , se­
gundo y vencedor del spr in t de 
los corredores que le a c o m p a ñ a ­
ban. 

Has t a l a meta volante de V a -
lence d'Albigeois, ganada por L e -
leu seguido de Meyer y Hoban, 
el p e l o t ó n r o d ó compacto, has ta 
que en el k i l ó m e t r o 126 de carre­
ra , a l empezar las pr imeras r a m ­
pas del puerto de Salgues, los 
escaladores provocaron los p r i ­
meros intentos de fuga. V a n I m -
pe p a s ó primero por l a c ima del 
puerto seguido a 8 segundos por 
M a r t í n , a 12 B a l a g u é y 21 sobre 
el pe lo tón . Reagrupados los co­
rredores u n p e a u e ñ o grupo enca­
bezado por Ma th i s intentaba l a 
escapada pero Eddy M e r c k x a l a 
cabeza del p e l o t ó n y t i rando del 
mismo puso u n r á p i d o f i n a esta 
intentona, l a cua l s i n embargo, 
p rovocó l a rup tu ra del p e l o t ó n en 
dos gruDos. A l a cabeza del p r i ­
mero, K u i p e r y M e n é n d e z "tira­
ban del -paquete de corredores, 
pa ra buscar distanciamiento, ,no 
fueron secundados y él pe lo tón 
se r e a g r u p ó en u n g ran paquete 
.de corredores en el k i l ó m e t r o 140. 

Ante las nr imeras rampas del 
puerto de Chandes Aigues en el 
k i l ó m e t r o 128 de ca r r e ra el pelo­
t ó n l legó reagrupado. V a n I m p e 
volvió a ganar este puerto segui­
do de Merckx y de Zoetemelk. 

E n e l k i l ó m e t r o 200 Agostinho 
chocó contra un coche suizo y 
hubo de ser asistido ñ o r el m é ­
dico, ñ e r o nudo cont inuar l a c a ­
r rera . 

E n l a subida a l puerto del P l o ­
mo de C a n t a l aunque Pol lent ier 
l anzó un -nrimer ataoue Merckx 
fue el pr imero en pasar por l a 
c ima sesrndo de v a n impe , T h e -
venet y Zoetemelk. 

Dangui l laume a t a c ó a 8 k i l ó ­
metros de l a meta. Merckx con­
t r a a t a c ó y labourdet te f r acasó 
como Dangui l laume en s u in t en ­
to de fuga. No así Pol lent ier aue 
fue m á s perseverante, d e m a r r ó 
con fuerza e ins i s t ió en el t i r ó n 
consiguiendo destacarse por de­
lante y entrar vencedor de esta 
decimotercera etapa seguido de 
Fddy Merckx que no cons iguió 
alcanzarle . 

L A E T A P A 
1—Pollentier rBél.>, 8 h 58'44". 
2. —Merckx (Bél . t . 8-59-09. 
3. — V a n Tmoe f B é D , 8-59-10. 
4. —Zoetemelk '•Hol ) , m . t. 
5. —Mosser d t a . i , m . t. 
6. —Thevenet r F r a n . ) , m . t. 
7. —Gimondi a t a . ) , 8-^9-14. 
9.—Kuiner OIol . ) , 8-59-18. 

10. —Hertog CHoI.), 8-59-30. 
11. —Torres CEsn. . 8-59-32. 
12. —López C a r r i l ÍEsp . ) , 8-59-34. 
13. — M a r t í n e z fP ran . ) , m. t. 

L O S O T R O f i E S P A Ñ O L E S 
E N L A E T A ^ A 

17.—Caldos, 8-59-39. 
28.—Pesarrodona, 9-02-42. 
30 .—Menéndez , 9-03-36. 
33.—Lazcano, 9-04-39. 
38. —Viejo , 9-06-43. 
39. —Casas, 9-06-45. 

O C A Ñ A 

46.—Melero, 9-06-57. 
54 .—Balagüé , 9-10-29. 

L A G E N E R A L 
1. — M e r c k x ( B e l . ) , 64 h . 35'22". 
2. —Thevenet ( P r a n . ) , a 1'32". 
3—Zoetemelk ( H o l . ) , a 3'54", 
4. — V a n Impe ( B e l . ) , a 5'19", 
5. —Gimond i ( I t a . ) , a 7'59". 
6. — C a r r i l ( E s p . ) , a I G ^ " . 
7. —Poulidor ( P r a n . ) , a 10'56". 
8. —Mosser ( I t a . ) , a 11'56". 
9. —.Danguillaume ( F . ) , a 1217" . 

10.—Graldos ( E s p . ) , a 12'26". 
E L R E S T O D E L O S E S P A ­
Ñ O L E S E N L A G E N E R A L 

12.—Torres, a 14'57". 
26.—Lazcano, a 29 '11" . 
33. —Viejo , a 32'53". 
34. — M e n é n d e z . a 33'04". 
36. —Casas , a 36'23". 
37. —Melero, a 40'59". 
44.—Pesarrodona, a 42,50". 
4 6 — B a l a g u é , a 43'08". 

C L A S I F I C A C I O N G E N E ­
R A L D E L A M O N T A Ñ A 

1. — V a n Impe (Bélg ica) 127 
puntos. 

2. —Merckx (Bé lg i ca ) , 34. 
3. —Zoetemelk (Ho landa ) . 67. 
4. —Thevenet ( F r a n c i a ) , 55. 
5. —Torres ( E s p a ñ a ) , 41 . 
6. — E x aequo: Romero ( F r a n ­

c ia) y Ca ldos ( E s p a ñ a ) . 
L O S E Q U I P O S 

1. — G r a n Mercier , 1S4-10-49. 
2. —Molteni , 194-22-11. 
3. —Peugeot. 194-23-37. 
7. —Super Ser , 194-38-34. 
8. — K a s , 194-44-29. 

E L A B A N D O N O D E 
OCAÑA 

A L B I , ( F r a n c i a ) , 10 ( A L F I L ) . — 
D e s p u é s de desayunar n o r m a l ­
mente junto con sus c o m p a ñ e r o s 
de equipo en A l b i , L u i s O c a ñ a 
a n u n c i ó que abandonaba l a V u e l ­
t a C ic l i s t a a F r a n c i a : " E s t a m a ­
ñ a n a estaba .dispuesto a sa l i r , 
pero p a r a q u é " , dijo a los pe­
riodistas. 

E l e s p a ñ o l abandona v í c t i m a 

TORNEO D E COPA D E MODESTOS 
Sin duda alguna que l a tónica 

más acusada de esta compet ic ión 
es el hecho de que no surgen anor­
malidades, ya que las eliminato­
rias van desenvolviéndose bajo el 
signo de la clasificación de los con­
juntos en la L i g a ; eso hasta el mo­
mento. Veremos lo que s u c de unos 
instantes después de escribir estas 
líneas en el Saamasas - Sagrado 
Corazón , y t ambién en el encuentro 
que voy a glosar. Este p r eámbu lo 
es motivado por lo que vi en el 
encuentro Hoste ler ía - Chanca. A l 
iniciarse el mismo, dije para mis 
adentros: «hoy es Ir oportunidad 
del C h a n c a » . Sí, porque estaban a 
tope de formación , mientras que 
en los hosteleros, sin rebajar la va­
lía de los que actuaron, se notaba 
la ausencia de piezas que pesan 
lo suyo en el conjunto, tales como 
Joaquín , Pacheco, Eladio , L inda , 
etc.; si hab ía alguna posibilidad, 
muy remota, ciertamente, para sus 
rivales, era en esa coyuntura. Pero 
n i esas, porque l a cosa t e r m i n ó en 
un 3-0 favorable a Hoste ler ía , que 
traducido a l castellano quiere de­
cir: ¡visto para sentencia!. Hoy, 
viernes, día 11, a las siete y me­
dia, y , como siempre en la Copa, 
en e1 viejo «Ange l C a r r o » , se cele­
b r a r á el primer partido de la eli­
minatoria siguiente: 

S. G. COMERCIAL - S. D. 
SAN ROQUE 

Creo que no voy a descubrir 
A m é r i c a si afirmo que el p ronós­
tico general es favorable a la Co­
mercial porque de todo es recono­
cida su valía, mientras que sus opo­
nentes no han dado de sí todo lo 
que de ellos cabía esperar, si bien 
han salvado su primera eliminato­
ria ante un r iva l que, efectivamen­
te, no era fácil, tal es el caso de 
la Residencia. Veremos si es tán en 
momento de alza, y, vive Dios, que 
nada mejor que esta ocasión para 
demostrarlo, aunque me temo que 

de u n a grave i n f l a m a c i ó n en los 
g lú t eos que le h a producido u n 
corte de varios c e n t í m e t r o s debi­
do a l roce constante con el s i l l ín 
y a u n a tendonitis en l a rodi l la 
izquierda. L u i s O c a ñ a expl icó que 
viene arras t rando l a i n f l a m a c i ó n 
desde el C r i t e r i u m dei " D a u p h i -
ne L i b e r e " . 

" E n los P i r ineos —ha a ñ a d i ­
do— me h a obligado a pedalear 
torcido y a esto se h a sumado 
l a tendonitis en l a r o d i l l a " . O c a -
ñ a l legó ayer en el puesto 99 en 
l a etapa T rabes -A lb i . 

Ocultando las l á g r i m a s , L u i s 
O c a ñ a c o n t e s t ó con r ab i a esta 
m a ñ a n a a los f o t ó g r a f o s tumbado 
en l a c a m a : " Y a se h a n visto 
bastantes fotos de O c a ñ a en el 

ellos hubieran preferido otro «pla­
to» para ponerse a tono. No obs­
tante lo dicho y el pronós t ico que 
se deja vislumbrar, yo le dar ía un 
buen consejo a los muchachos de 
la Comercial para ahuyentar aires 
triunfalistas: que a l calzarse las bo­
tas piensen que es para ventilar es­
ta eliminatoria, no en plan de en­
trenamiento para la f inal . Sí, por­
que en cualquier trecho del camino 
podemos encontrar una piedra y ; 
estacazo que te pego. VÍ. resultar 
una au t én t i ca conf ron tac ión entre 
ve te ran ía y juventud, aunque aqu í 
la primera no vaya emparejada al 
mismo nivel con el factor juego, 
salvo en algunos componentes del 
cuadro. H a sido tan dispar la ac­
tuac ión de unos y otros durante la 
temporada, que es indudable que un 
fallo de la Comercial const i tui r ía 
algo como para no ser c re ído ; pero 
precisamente en esa autoconfianza 
puede és ta r el quid de l a cuest ión, 
siempre y cuando el San Roque 
procure estar a tono con las difi­
cultades que, sin duda alguna, van 
a presentárse le para salir airosos de 
esta prueba, aunque solamente sea 
en forma parcial; es decir, en a l ­
guno de los dos encuentros porque, 
ya a t í tulo final, francamente, veo 
pero que muy dificilísimo que le 
frenen a los comercialistas su ca­
mino hacia la f inal . S in smbargo 
pienso que para el San Roque, de 
entrada, bueno es salir como vícti­
ma propiciatoria, y mejor a ú n si 
hay euforia en el contrario, ¿ver­
dad? 

C. D. 

¿Te gusta el corte? ¿Te gus­
ta la cocina? ¿Quieres mejo­
rar tus conocimientos...? Asis­
te al Centro cíe Formación F a ­
miliar y Social. 

lecho. F a l t a n fotos m í a s en el 
pod ium" . 

O c a ñ a , jefe de f i l a del equipo 
e s p a ñ o l "Super S e r " , se encon­
t r aba en el quinto puesto de l a 
c las i f icac ión general, a 6'43" del 
l í de r E d d y Merckx , d e s p u é s de 
disputar doce etapas del T o u r . 

L u i s O c a ñ a g a n ó el T o u r de 
F r a n c i a en 1973. E n 1971 u n a 
c a í d a desgraciada le obligó, a 
abandonar cuando dominaba l a 
c las i f icac ión general con siete 
minutos de venta ja sobre Merckx . 
E n 1972 a b a n d o n ó en l a decimo­
quin ta etapa v í c t i m a de u n a 
bronquitis cuando ocupaba e l 
cuarto puesto de l a general . E l 
a ñ o pasado no t o m ó l a sa l ida 
de l a V u e l t a a F r a n c i a . 

L I F T A D O S ' Por J S. 

Inscripción para los Campeonatos Gallegos 

HOY, A LAS DOCE, FINALIZA EL PLAZO 

Mañana , d e b e r á n hallarse en F e r r o l todas las inscripciones, junta­
mente con sus cuotas respectivas, que suscriban los jugadores que 
deseen intervenir en los Campeonatos Gallegos, que se d i s p u t a r á n en 
la Ciudad Departamental del 18 a l 25 del corriente mes. 

Por lo tanto, hoy a las doce, f inaliza e l plazo de inscr ipc ión para to­
dos aquellos que deseen hacer s u ano tac ión a t r a v é s del Club F l u v i a l , 
para lo cual pueden inscribirse en las oficinas en Ga le r í a s de Santo 
Domingo, hasta dicha hora, pues a con t inuac ión s e r á n remitidas por 
correo certificado a l juez arbitro de l campeonato. 

o O o 
E l Liceo M a r í t i m o de Vi l lagarc ía de Arosa , organiza un torneo abier­

to para jugadores en poses ión de l icencia federativa. Los interesados 
en jugarlo pueden dirigirse a dicha sociedad en donde r e c i b i r á n cum­
plida in fo rmac ión sobre e l mismo. 

o O o 
E n los Juegos del Can t áb r i co y a hemos dicho en esta secc ión , que 

Lugo h a b í a sido derrotado por Vizcaya . E l puesto obtenido por los lu ­
censes fue e l cuarto, igualados con e l equipo de Guipúzcoa. E l vencedor 
fue Santander y l a medalla de plata se l a l l evó Astur ias . E l bronce fue 
para Vizcaya. 

EQUIPO ESPAÑOL PARA L A C O P A DAVIS 
B A R C E L O N A , 10, — ( A L F I L ) , — L a R e a l F e d e r a c i ó n de Ten i s ha de­

signado el equipo nac iona l /que d i s p u t a r á en Barcelona los p r ó x i m o s 
días 18, 19 y 20 de jul io , l a semifinal de zona europea, grupo " A " , de 
Copa Davis , contra Rumania . 

E l conjunto nacional e s t a r á compuesto por Manuel Orantes, J u a n 
Gisbert, Antonio Muñoz , Jo sé Higueras y Ja ime B a r t o l í como c a p i t á n . 

Po r su parte l a F e d e r a c i ó n de Ten i s de Rumania , h a notificado a l a 
Rea l F e d e r a c i ó n Españo la de Ten i s , que e l equipo que se desp laza rá a 
Barcelona para jugar contra E s p a ñ a en esta semifinal europea grupo 
" A " , e s t a r á formado por I l i e Nastase, I on T i r i a c , T o m a Ovic i y D i m i t r u 
Hradau y como c a p i t á n Gheorghe Cobzuc. 

L A REUNION DE L A F E D E R A C I O N I N T E R N A C I O N A L DE T E N I S 
Pablo Angl l i , de I ta l ia , ha sido designado presidente del Consejo 

Profesional Internacional de Ten i s Masculino, s e g ú n e l acuerdo del Co­
m i t é de Direcc ión de l a I . L . T . F . , reunido esta semana. 

Los miembros del Consejo Internacional pertenecientes a l a L L . T . F . 
son: Presidente s e ñ o r Hardwick ; Paolo AngeJl i , de I t a l i a ; P . Chatr ier , de 
F r a n c i a y S. Mal íes de Estados Unidos. 

E l Comi té de Direcc ión ha designado t a m b i é n a l s e ñ o r Kerdamec, 
entrenador f r ancés , para inspeccionar e l desarrollo de l tenis, en las di­
versas naciones así como las necesidades de entrenadores para los ju ­
gadores. L a oficina s e r á instalada en P a r í s para informar sobre esta 
nueva c reac ión de l a F e d e r a c i ó n Internacional . 

Por ú l t imo , e l Comi té de Urgencia queda constituido por e l s e ñ o r 
Harwiddck, presidente; e l s e ñ o r Mal íes , e l s e ñ o r Heyman y e l s e ñ o r 
L ló reos , de E s p a ñ a . 

V O L E I B O L 

Una gran satisfacción el éxito 
lucense en Asturias 

Ciertamente, e l haber logrado 
Lugo , selección masculina, l a Me­
dalla de Bronce en los celebrados 
Juegos del C a n t á b r i c o , y que las 
féminas se alejaran del « fan ta sma» 
de l a ú l t ima posición clasificatoria, 
ha constituido un relevante éx i to . 

L U G O LA MAS PEQUE­
ÑA... 

Y , fue éxi to por muy diversas 
circunstancias. Principalmente por 
tratarse Lugo de la provincia ( F e ­
derac ión) m á s p e q u e ñ a de l a cor­
nisa c á n t a b r a , y de ah í derivar el 
haber menos material humano en 
que elegir; por ello es una gran 
alegría para los federativos lucen­
ses el ver compensado su trabajo 
bu roc rá t i co , y efectivo en los 
Clubs . ' Por ser e l «volea» lucense 
poco subvencionado, ya que el nú ­
mero de licencias está en re lación 
directa a l nivel de población, y que 
con estas cortas cifras económicas 
poder salir adelante positivamente. 
Porque pocos conocimientos geo­
gráficos hacen falta pada darse uno 
cuenta de que Lugo es la provincia 
b a ñ a d a por el M a r Can táb r i co que 
con m á s desventaja se presenta. 
Por todo lo expuesto a nadie debe 
ex t r aña r , desde el punto de vista 
estadíst ico, el ver ocupar a Lugo 
una posición postrera; y si nuestro 
voleiboi se alza con una Medalla 
de Bronce es como para proclamar­
lo. 

LA PRENSA ASTURIANA 
L o s diarios ovetenses y de Gi jón 

se hicieron portavoces de las im­
presiones de los técnicos as íures 
respecto a los equipos en l iza, e 
hicieron especial m e n c i ó n del buen 
nivel técnico y t ác t i co que presen­
taba Lugo, provincia que no te­
n ían en mente como para posesio­
narse del «bronce» con autoridad 
en chicos. Igualmente, por el par­
tido celebrado con Santander en 
categor ía masculina, e l ú n i c o que 
se perd ió y que c o m e n z ó sólo dos 
horas después de finalizar el choque 
Lugo-Vizcaya, l a Prensa asturiana 

calificó a nuestro equipo como de 
muy combativo ante l a evidente 
superioridad sahtanderina. 

Todo esto sin duda nalaga gran­
demente a l a familia e l «volley» 
lucense, a l ver su capacidad así re­
flejada. 

ASTURIAS Y SANTAN­
DER, MUY BIEN 

Fueron estas dos selecciones quie­
nes se enfrentaron en las finales, 
masculina y femenina, siendo ven­
cedora Cn ambas la correspondiente 
a l a provincia organizadora. E l 
«oro» asturiano ha sido lógico. E n 
ca tegor ía masculina presentaron a 
veteranos como Pepe Rubiera , Mo­
ro, Qui rós , y otros m á s jóvenes con 
grandes dotes voleibolistas; su for­
m a c i ó n básica fue el Grupo C . C o -
vadonga. E n féminas , a pesar del 
set logrado por Santander, t a m b i é n 
hubo superioridad de Asturias; e l 
equipo era p r á c t i c a m e n t e e l Medi­
na Gi jón de Pr imera División. 

Santander obligó a emplearse a 
fondo a los vencedores, con un 
juego práct ico y efectivo en la red. 
L a s dos finales fueron sumamente 
vistosas y de las que crean afición, 
ya que se prodigaron jugadas es­
pectaculares. 

E i conjunto de Lugo supo domi­
nar con su juego y maneras al res­
to de competidores, con apreciable 
diferencia técn ica respecto a los 
mismos. E l cuarto puesto fue para 
Gu ipúzcoa ; quinto, Vizcaya ; sexto. 
L a C o r u ñ a ; clasificación que juz­
gamos como fiel reflejo de lo acon­
tecido. 

E n féminas Guipúzcoa logró l a 
Medalla de Bronce, con gran dife­
rencia; a con t inuac ión se situaron 
Vizcaya , Lugo y L a C o r u ñ a ; que 
también damos por bien escalona­
do en cuanto a puestos. 

A h o r a esperamos que esta impor­
tante cota lograda por el voleiboi 
de nuestra ciudad cu. ndo menos 
se mantenga, y si cabe sirvr de pel-

' d a ñ o para mejores posiciones. 
BALAGUERO 
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M A D R I D , 10.— ( A L F I L ) . — A 
las diez de esta m a ñ a n a c o m e n z ó 
en u n hotel madr i l eño la asamblea 
general ordinaria de l a F e d e r a c i ó n 
Españo la de F ú t b o l , con u n pro­
grama de trabajo de nueve puntos 
y un anexo de propuestas de miem­
bros de la asamblea. 

E l señor Porta entre otras cosas 
h a b l ó del problema de los á rb i t ros 
y dijo como «la modif icación qui­
zás de mayor relieve en el regla­
mento sea la correspondiente a l 
sorteo para la designación de árbi­
t ros» . A ñ a d i ó c ó m o « m a n t e n e r el 
sistema de sorteo como e l m á s 
asépt ico y falto de suspicacias que 
pueda haber; pero restableciendo 
un variante que permite, en lo po­
sible, soslayar los inconvenientes 
que pueda tener el sistema. Nos es 
prudente que repita un mismo ár -
bitro la dirección a un equipo en 
dos jornadas seguidas, ni tampoco 
que en un plazo corto, habiendo 
atravesado u n colegiado situaciones 
conflictivas con p roducc ión de in ­
cidentes en un partido, que vuelva 
a arbitrar a uno de los dos clubs». 
«Quie ro —dijo— repetir que debe 
ser exigida l a m á x i m a responsabili­
dad a los colegiados y concedida la 
mayor p ro tecc ión» . 

E R R A D I C A R L A V I O L E N ­
C I A 

H a y «o t ro aspecto — c o n t i n u ó — 
que entendemos es de vi tal impor-
t anc iá : intentar erradicar la violen­
cia de los campos de juego, que 
puede erosionar gravemente los c i ­
mientos del fútbol y procurar que 
el principio de autoridad prevalezca 
siempre en l a compet ic ión . E n las 
primeras fechas de l a L i g a , pensa­
mos mantener una r e u n i ó n con to­
dos los entrenadores de Pr imera 
Divis ión, como primera fase, con 
el f in de responsabilizarles de los 
actos violentos que se produzcan 
en sus equipos». Y añad ió : « Inc luso 

se l legará a l proyecto, para, en un 
futuro, someterlo a l a asamblea, de 
medidas para que el entrenador 
quede responsabilizado legalmente 
de las actitudes violentas y de las 
brutalidades de los jugadores some­
tidos a su disciplina». 

Largos aplausos rubricaron l a 
in te rvenc ión del presidente y , a 
con t inuac ión , se p roced ió a dar 
lectura a la s i tuación del presu­
puesto federativo a l finalizar e l 
primer semestre de 1975, con un 
total de 455.294.002,78 pesetas de 
ingresos y 456.047.730,06 pesetas de 
gastos. 

R E P R E S E N T A N T E S 
L O S C L U B S 

D E 

A con t inuac ión se proced ió a l a 
designación de miembros represen­
tantes de clubs en la Junta Di rec­
tiva. No hubo problemas para los 
3 puestos por los clubs de Pr imera 
División y los 2 puestos en repre­
sen tac ión de las federaciones re­
gionales, porque se presentaron 2 
y 3 candidatos, respectivamente. Pe­
ro hubo de recurrirse a l a vota­
ción para designar a los dos repre­
sentantes por los clubs de l a Se­
gunda División. 

Por los clubs de la Pr imera D i ­
visión quedaron designados José 
Angel Zalba, propuesto por el Z a ­
ragoza; Manuel Meler, por el E s ­
paño l ; y José Vilaseca, por el B a r ­
celona. 

Por las federaciones regionales, 
fueron designados, Manuel Luengo, 
propuesto por la federac ión anda­
luza, y Miguel M o n l e ó n , propuesto 
por la federación valenciana. 

Y tras la votac ión para designar 
a los dos representantes por los dos 
clubs de la Segunda División, que­
daron elegidos los señores Vázquez , 
propuesto por el Celta, que obtuvo 
96 votos, y Gallego, propuesto por 
el Valladolid, con 88 votos. L o s 
otros dos candidatos, señores E z -

curra , propuesto por el Osasuna, y 
M a r t í n e z Laredo, piopuesto por el 
Burgos, obtuvieron 64 y 56 votos, 
respectivamente. 

A l discutirse la fo rmac ión de los 
grupos de Tercera , el representante 
del Ath lé t i c de Bilbao, señor Za r ­
za, solicitó que algunos equipos del 
Grupo Primero se integrasen en el 
segundo. L o s equipos de la región 
vasco-navarra. Solicitud que puesta 
a votación, no prosperó , por 419 
votos en favor de la composic ión 
de los grupos propuesta por la 
Junta Direct iva y que es la defini­
t iva , y 278 votos para la modifica­
ción propuesta por el" señor Zarza . 

L I G A D E J U V E N I L E S 
Se a p r o b ó el proyecto de l a L i ­

ga Nacional de juveniles para que 
debute en l a temporada 1976-77, 
que es ta rá integrada por 96 equi­
pos, distribuidos en 8 grupos de 12 
equipos cada uno, siendo agrupa­
dos, en lo posible, por proximidad 
geográf ica. 

Estos 96 equipos se determinaron 
así: 

48 equipos resultantes de l a ob­
tenc ión de l a parte proporcional de 
las licencias juveniles existentes en 
cada regional, divididas por equi­
pos y cuyos clubs se rán escogidos 
entre los mejores clasificados en el 
campeonato regional anterior de l a 
Pr imera División juvenil . 

38 equipos procedentes de los 
clubs de Pr imera y Segunda D i v i ­
sión Nacional . 

10 equipos en represen tac ión de 
los equipos que han sido campeo­
nes de E s p a ñ a de juveniles, adju­
dicándoseles la in te rvenc ión de un 
equipo a las regionales cuyos clubs 
han obtenido de uno a tres cam­
peonatos y uno más por cada frac­
c ión de 3, a todas aquellas que me­
rezcan tal dist inción. 

C O P A D E L G E N E R A L I S I ­
M O 

Se pasó después a discutir las 

í 
s 

; 
í 

tres fó rmulas propuestas para la 
Copa del Genera l í s imo de Fú tbo l : 

Fue aprobada la segunda fórmu­
la — l a tercera no obtuvo ni un so­
lo voto—, que comprende la par­
t ic ipación desde el principio del 
torneo de Copa de l a Segunda y la 
Tercera División, y la incorpora­
ción de la Pr imera División ín tegra 
m á s adelante, en la cuarta elimina­
toria. 

E n l a primera eliminatoria, los 
100 equipos clasificados • (veinte de 
Segunda y ochenta de Tercera) , 
juegan entre sí y dan 50 vencedo­
res. 

E n la segunda eliminatoria, los 
50 se reducen a 25 vencedores. 

E n l a tercera eliminatoria, se de­
clara un exento que se s u m a r á a 12 
vencedores. 

E n l a cuarta eliminatoria jue­
gan los 12 vencedores de la ante­
rior, el exento y los 18 clubs de la 
Pr imera División. E n total, 31 
clubs. Se declara uno exento y jue­
gan los 30 restantes, que dan 15 
vencedores. 

E n los octavos de final juegan 
los 15 clasificados de la anterior 
y el club exento y proceden ocho 
clasificados, jugándose luego los 
cuartos de f inal , semifinales y f i ­
nal . 

S O L I S C L A U S U R O L A 
A S A M B L E A 

L a importancia de popularizar y 
desarrollar el fútbol y el deporte en 
general, fue puesta de manifiesto 
en la tarde de hoy por el Ministro 
Secretario General del Movimien­
to, José Solís, a l clausurar la asam­
blea general de la R e a l Federac ión 
Españo la de F'útbol. 

Es t a es la primera vez que a una 
asamblea general de l a R e a l Fede­
rac ión Españo la de Fú tbo l asiste 
un Ministro Secretario General del 
Movimiento. 

Calendario del Campeonato de liga en Primera División 
# La primera vuelta se iniciará el siete de septiembre y concluye el once de enero 
M A D R I D , 10.— ( A L F I L ) . — Calen­

dario oficial del Campeonato de 
L i g a de P r i m e r a División, de la 
temporada 197W6. 

(Primera vuelta) 
7 S E P T I E M B R E 

Salamanca — A t h l é t i c 
E lche — Barcelona 
Sporting — Granada 
Zaragoza — A t . Madrid 
R . Madrid — Rac ing 
Valenc ia — Oviedo 
E s p a ñ o l — H é r c u l e s 
R . Sociedad — Bet is 
Sevi l la — L a s Palmas. 

14 SEPTIGMBRG 
Ath lé t i c — Sevi l la 
Barce lona — Salamanca 
Granada — Elche 
A t . Madrid — Sporting 
Rac ing — Zaragoza 
Oviedo — R . Madrid 
H é r c u l e s — Valenc ia 
Bet i s — Españo l 
L a s Pahuas — R . Sociedad. 

11 S E P T I E M B R E 
Ath lé t i c — Barcelona 
Salamanca — Granada 
E lche — At . Madrid 
Sporting — Rac ing 
Zaragoza — Oviedo 
R . Madrid — Hércu l e s 
Valenc ia — Betis 
E s p a ñ o l — L a s Palmas 
Sevi l la — R . Sociedad. 

28 S E P T I E M B R E 
Barcelona — Sevi l la 
Granada — Ath lé t i c 
A t . Madrid — Salamanca 
Rac ing — Elche 
Oviedo — Sporting 
H é r c u l e s — Zaragoza 
Bet is — R . Madrid 
L a s Palmas — Valencia 
R . Sociedad — Español . 

5 O C T U B R E 
Barcelona — Granada 
A t h l é t i c — A t . Madrid 
Salamanca — Racing 
E lche — Oviedo 
Sport ing — H é r c u l e s 
Zaragoza — Betis 
R . Madrid — Las Palmas 
Valenc ia — R . Sociedad 
Sevi l la — Españo l . 

19 O C T U B R E 
Granada — Sevi l la 
A t . Madrid — Barcelona 
Racing — A t h l é t i c 
Oviedo — Salamanca 
H é r c u l e s — Elche 
Bet is — Sporting 
L a s Palmas — Zaragoza 
A . Sociedad — R . Madrid 
Españo l — Valencia . 

26 O C T U B R E 
Granada — A t . Madrid 
Barce lona — Racing 
Ath l é t i c — Oviedo 
Salamanca — H é r c u l e s 
E lche — Betis 
Sporting — L a s Palmas 
Zaragoza — R. Sociedad 
R . Madrid — Españo l 
Sevi l la — Valencia . 

1 NOVIEMBRE 
A t . Madrid — Sevi l la 
Racing — Granada 
Oviedo Barcelona 

Hércu les — Ath lé t i c 
Bet is — Salamanca 
L a s Palmas — Elche 
R . Sociedad — Sporting 
Españo l — Zaragoza 
Valencia — Rea l Madrid 

9 NOVIEMBRE 
A t . Madrid — Racing 
Granada —.Oviedo 
Barcelona — H é r c u l e s 
Ath lé t ic — Betis 
Salamanca — Las Palmas 
Elche — R . Sociedad 
Sporting — Españo l 
Zaragoza — Valencia 
Sevil la — R . Madrid. 

23 NOVIEMBRE 
Racing — Sevil la 
Oviedo — A t . Madrid 
H é r c u l e s — Granada 
Betis — Barcelona 
L a s Palmas — Athlé t ic 
R . Sociedad — Salamanca 
Españo l — Elche 
Valencia — Sporting 
R. Madrid — Zaragoza. 

30 NOVIEMBRE 
Racing — Oviedo 
A t . Madrid — H é r c u l e s 
Granada — Betis 
Barcelona — L a s Palmas 
Ath lé t i c — R . Sociedad 
Salamanca — Españo l 
Elche — Valencia 
Sporting — R. Madrid 
Sevil la — Zaragoza. 

7 DICIEMBRE 
Oviedo — Sevil la 
Hércu le s — Racing 
Betis — A t . Madrid 
Las Palmas — Granada 
R. Sociedad — Barcelona 
Español — Ath lé t i c 
Valencia — Salamanca 
R . Madrid — Elche 
Zaragoza — Sporting. 

14 DICIEMBRE 
Oviedo — Hércu les 
Racing — Betis 
At . Madrid — Las Palmas 
Granada — R. Sociedad 
Barcelona — Españo l 
Ath lé t i c — Valencia 
Salamanca — R. Madrid 
Elche — Zaragoza 
Sevil la — Sporting. 

21 DICIEMBRE 
Hércu les — Sevil la 
Betis — Oviedo 
Las Palmas — Racing 
R. Sociedad — A t . Madrid 
Españo l — Granada 
Valencia — Barcelona 
R. Madrid — A th l é t i c 
Zaragoza — Salamanca 
Sporting — Elche. 

28 DICIEMBRE 
H é r c u l e s — Betis 
Oviedo — Las Palmas 
Racing — R. Sociedad 
A t . Madrid — Españo l 
Granada — Valencia 
Barcelona — R Madrid 
Ath lé t i c — Zaragoza 
Salamanca — Sporting 
Sevi l la — Elche. 

4 E N E R O 
Sevi l la — Betis 
L a s Palmas — H é r c u l e s 

R. Sociedad — Oviedo 
Españo l — Racing 
Valencia — At . Madrid 
R. Madrid — Granada 
Zaragoza — Barcelona 
Sporting — Ath lé t i c 
Elche — Salamanca. 

11 E N E R O 
Betis — Las Palmas 

H é r c u l e s — R. Sociedad 
Oviedo — Españo l . 
Racing — Valencia 
At. Madrid — R . Madrid 
Granada — Zaragoza 
Barcelona — Sporting 
Ath lé t ic — Elche 
Salamanca — Sevil la . 

CALENDARIO DE FECHAS APROBADO 

PARA LA T E M P O R A D A 1975 /76 

E l Pleno de l a F e d e r a c i ó n Espa­
ño la de F ú t b o l , a p r o b ó hoy e l si­
guiente calendario de fechas para 
la temporada de 1975-76: 

Domingo 7 septiembre: P r imera 
jornada de Pr imera , Segunda y 
Terce ra División. 

Miércoles 17 septiembre: Jorna­
da Copas de Europa. 

Miércoles ¿4 septiembre: Par t i ­
dos ida pr imera ronda Copa S. E . 

Miércoles 1 octubre: Jornada Co­
pas de Europa. 

Miércoles 8 octubre: Encuentro 
Selección Nacional, España-Bulga­
r ia . 

Domingo 12 octubre: Encuentro 
Selección Nacional, España-Dina­
marca. 

Miércoles 15 octubre: Partidos 
vuelta pr imera ronda Copa S. E . 

Miércoles 22 octubre: Jornada 
Copas Europa. 

Miércoles 29 octubre: Partidos 
ida segunda ronda Copa S. E . 

Miércoles 5 noviembre: Jornada 
Copas Europa. 

Domingo 16 noviembre: Encuen­
tro Selección Nacional, Rumania-
España . 

Miércoles 19 noviembre: Partidos 
vuelta segunda ronda Copa S. E . 

Miércoles 26 noviembre: Jornada 
Copas de Europa. 

Miércoles 3 diciembre: Partidos 
ida tercera ronda Copa S. E . 

Miércoles 10: diciembre: Jorna­
da Copas de Europa. 

Miércoles 17 diciembre: Partidos 
vuelta tercera ronda Copa S. E . 

Miércoles 14 enero: Partido de 
ida cuarto ronda Copa S. E . 

Miércoles 28 enero: Partidos 
vuelta cuarta ronda Copa S. E . 

Miércoles 11 febrero: Partidos 
ida quinta ronda Copa S. E . 

Miércoles 25 febrero: Partidos 
de vuelta quinta ronda Copa S. E . 

Miércoles 3 marzo: Jornada Co­
pas de Europa. 

Miércoles 10 marzo: Partidos oc­
tavos f inal Copa S. E . 

Miércoles 17 marzo: Jornada Co­
pas de Europa. 

Miércoles 24 marzo: Copa de E u -
ropa o amistoso de l a Selección 
Nacional. 

Miércoles 31 marzo: Jornada Co­
pas de Europa . 

Domingo 28 marzo: 27 jornada 
de P r imera División y 28 de Se­
gunda y Tercera . ' 

Domingo 4 abr i l : 28 jornada de 
P r imera División y 28 de Segunda 
y Tercera . 

Miércoles 31 marzo: Jornada Co­
pas de Europa. 

Domingo 4 abr i l : 28 jornada de 
P r imera División y 29 jornada de 
Segunda y Tercera . 

Miércoles 7 marzo: Partidos vuel­
ta octavos f inal Copa S. E . 

Domingo 11 abri l : 29 jornada 
Pr imera División y 30 de Segunda 
y Te rce ra . 

Miércoles 14 abri l : Jornada Co­
pas de Europa. 

Domingo 18 abr i l : 31 jornada Se­
gunda y Terce ra División. 

Miércoles 21 abr i l : Cópa Europa 
o amistoso de la Selección Nacio­
nal . 

Domingo 25 abr i l : 30 jornada Pr i ­
mera División y 32 de Segunda y 
Tercera . 

Miércoles 28 abr i l : Jomada Co­
pas de Europa. 

Domingo 2 mayo: 31 jornada P r i ­
mera División y 33 de Segunda y 
Tercera . 

Miércoles 5 mayo: Jornada Co­
pas de Europa. 

Domingo 9 mayo: 32 jornada P r i ­
mera División y 34 de Secunda y 
Tercera . 

Miércoles 12 mayo: Jornada Co­
pas de Europa. 

Domingo 16 mayo: 33 jornada 
Pr imera División y 35 de Segunda 
y Tercera . 

Miércoles 19 mayo: Jornada Co­
pas de Europa. 

Domingo 23 mayo: 34 lornada 
Pr imera División y 36 de Segunda 
y Tercera . 

Domingo 30 mayo: 37 jornada 
de Segunda y Tercera División. 

Miércoles 2 junio: Partidos ida 
cuartos f inal Copa S. E . 

Domingo 6 junio: 38 jornada Se­
gunda y Terce ra División. 

Miércoles 9 iunio: Partidos de 
vuelta cuartos final Cona S. E . 

Domingo 13 íun io : Partidos semi­
final Cooa S. E . 

Domingo 20 iunio: Partidos vuel­
ta semifinal Copa S. E . 

Sábado 26 iunio: Partido f inal de 
la Copa S. E . 

COMPOSICION DE LOS CUATRO 

GRUPOS DE TERCERA DIVISION 
PESCADA ffl E l I M 

E l Pleno de la F e d e r a c i ó n Espa­
ñola de F ú t b o l a p r o b ó hoy l a com­
posición de los cuatro grupos de 
la Tercera División nacional. 

Los componentes de cada uno de 
los grupos son los siguientes: 

GRUPO PRIMERO 
R. C. F e r r o l 
C. D. L U G O 
Pontevedra C. F . 
C. D. Orense 
Arosa S. C. 
C. D. L E M O S 
C. D. Leonesa 
U . P . Langreo 
C. D. Gijón 
C. Siero 
C. D. T u r ó n 
R . S. Gimnás t ic ; 
C. D. Laredo 
Sestao S. C# 
Bilbao A t . C. 
S. D, Guernica C. 
C. D. Santurce 
Baracaldo C. F . 
C. D. Guecho 
C. D. Basconia. 

GRUPO SEGUNDO 
San Sebas t i án C. F . 
R. Unión C. 
D. ¿ a g ú n Onak 
S. D. C. Michel ín 
S. D. E iba r 
G. D. L o g r o ñ é s 
C. D. M i r a n d é s 
C. D. Tudelano 
C. D. Alfaro 
Castil la F . 
C. D. Carabanchel 
C. D. Pegaso 
At . Madr i l eño C. F . 
C. D. C. Mosca rdó 
Talavera C. F . 
C. Getafe D. 
A . D. T o r r e j ó n 

Falencia C. F . 
Zamora C. F , 
C. D. Salmantino. 

T E R C E R GRUPO 
C. D. Manresa 
Gerona C. F . 
C. D . Sabadell 
C. D. Masnou 
C. F . Calel la 
U . D. L é r i d a 
C. D. Constancia 
S. D. Ibiza 
R . Mallorca 
C. D. A t . Baleares 
C. D. Mestatla 
V i l l a r r e a l C. F . 
Onteniente C, F . 
Vinaroz, C. F . 
C. D. Olímpico 
C. F . Gandía 
Levante U . D . 
C D. V ü l e n a 
C. Endesa Andorra 
S. D. Huesca. 

CUARTO GRUPO 
C D . Badajoz 
C. P . Cace reño 
C. D. Zafra 
C F . Eldense 
Albacete B . 
Orihuela D. 
Linares C. F . 
Jerez C. D. 
R. C. Portuense 
C. D. San Fernando 
Algeciras C. F . 
R. J a é n C. F . 
Jerez Industr ia l C. F . 
C. A t . Marbella 
A . D. A lmer í a 
R. B . Linense 
A . D. Ceuta 
S. D. Meli l la 
Melil la C. F . 
C. Imperio de Ceuta S. D. 

E l río Lor sigue dando buenas truchas. Esta, 
pescada por don Arsenio Olmo Campo, en 
el tramo acotado de Folgoso do Caurei, y 
que dio en la báscula un peso de kilo y 
medio, puede Ilustrar lo que decimos. Psra 
su captura se empleó como cebo mosquito 

artificial—(Foto V I C E N T E ) 

B O X E O 

EL PROGRESO £iV BURELA 
Desde las primeras horas de la mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 

ROZAS y LIBRERIA BALTAR 

Perico Fernández sale para Bangkok 

iVO 5£ T E L E V I S A R A E L C O M B A T E 
Z A R A G O Z A , 10. — ( A L F I L ) . — 

Perico F e r n á n d e z ha iniciado esta 
m a ñ a n a su viaje hacia Tai landia , 
en cuya capital, Bangkok, se en­
f r e n t a r á e l p róx imo día 15, al pú­
gil t a i l andés Sansak Mangsurin, en 
combate valedero para e l t í tu lo 
mundial de los superligeros, que 
actualmente ostenta e l español . 

AMLOSO TRASPASO: Savoldi al Nápoli, 
por más de cien millones de pesetas 
M I L A N (Italia), 10. — ( A L F I L ) . 

De las m á s elevadas cantidades pa­
gadas j a m á s por un jugador en 
Ital ia —alrededor de mi l doscien­
tos millones de l i ras (más de cien 
millones de pesetas)— a b o n a r á el 
Nápol i al Bologna por el delante­
ro centro Beppe Savoldi, cuyo tras­
paso fue decidido esta madruga­
da. 

A d e m á s , e l club napolitano ce­
de rá al Bologna e l delantero cen­
tro Cler ic i y se establece un con­
trato de copropiedad sobre el ju ­
gador Rampant i entre los dos 
clubs. 

Este traspaso es e l m á s sensa­
cional del m á s de centenar de 
acuerdos de transferencia de j u ­
gadores que se han establecido 
en e l "mercado del fú tbo l" ita­
liano, que desde hace una sema­
na y media se desarrolla en un 
hotel de Milán, con la participa­
ción de los representantes de los 
clubs de fútbol de todo el país . 

Después de varias jornadas de 
negociaciones, Montanari, manager 
general del Bologna, d e c l a r ó esta 
m a ñ a n a que "el acuerdo es tá prác­
ticamente concluido, aunque fal­
tan las firmas sobre el contrato". 

Nunca en el campeonato italia­
no se h a b í a alcanzado una cifra 
s imilar por e l traspaso de un ju­
gador, aunque bien es cierto que 
son varios los futbolistas cuyas co­
tizaciones superan los m i l millones 
de l i ras (1.538.461 dólares) , como 
R i v a o R ive ra . 

Sin embargo, en esta tempora­
da, era Beppe Savoldi, de 28 años 
de edad, quien hab ía alcanzado 
el valor m á x i m o en las transaccio­
nes ba lompéd i ca s , como se ha con­
firmado con el acuerdo entre el 
Nápol i y e l Bologna. 

E n diez campeonatos del Pr ime­
ra División disputados por Savol­
di —tres, en e l Atalanta , y siete 
con e l Bologna—, ha jugado en 
total 258 encuentros y marcado 
ciento dos goles, lo que le hace 
uno de los punteros m á s efecti­
vos de la P r i m e r a División. 

Cinco clubs se lo disputaban 
—Juventus, Inter , Nápol i , Milán y 
Florentina—, pero al f inal , ha sido 
el equipo partenopeo el que ha 
hecho la mejor oferta. Aunque el 
Juventus hab ía mostrado disposi­
ción de cambiar e l delantero bo-
lonés con Anastasi , Viola , Longo-
buceo y Danova..., pero sin mi­
llones; 

L a r eacc ión de los "t ifosi" na­
politanos ha sido entusiasta. E n 
cambio, la de los hinohas del Bo­
logna, l óg i camen te , es mucho m á s 
triste, pues se les va e l m á x i m o 
ídolo futbol ís t ico. 

Claro es tá que los seguidores del 
Bologna comprenden las razones 
del presidente del club, Conti, e l 
cual ha justificado e l traspaso en 
la exigencia de nivelar e l sensi­
ble défici t del presupuesto del 
Bologna. 

Sergio Cler ic i , de 34 años , vuel­
ve ahora a l Bologna, de donde. 

precisamente, salió para el Ná­
poli a l t é r m i n o de la temporada 
1968-69. / 

Savoldi se ha, declarado plena­
mente satisfecho del traspaso: " E s 
una noticia, aunque no me la co­
municaron a ú n oficialmente, me 
l lena de alegría. . . , aunque," lógi­
camente, me dé pena dejar a l Bo­
lonia d e s p u é s de siete años" . 

Po lémico con su antiguo club 
se ha manifestado e l delantero 
centro, a l declarar que "espero 
verdaderamente encontrar en e l 
Nápol i las satisfacciones que me 
han faltado en el Bologna". 

CRUZ.16 (Galerías) 

A c o m p a ñ a d o de su preparador 
J e s ú s Couto, y del méd ico doctor 
don J o s é María Jimeno, Perico 
F e r n á n d e z ha marchado esta ma­
ñ a n a en avión a Madrid en cuyo 
aeropuerto de Barajas le espe­
raban e l presidente de la Federa­
ción Española , s e ñ o r Sainz Huerta 
y otros federativos. E l presidente 
m a r c h a r á m a ñ a n a a Bangkok en 
calidad de delegado de l a Fede­
rac ión Española . 

S e g ú n nuestras noticias, Perico 
F e r n á n d e z y sus a c o m p a ñ a n t e s 
e m p r e n d e r á n viaje esta tarde, a 
las tres y media, hacia Copenha­
gue, donde p e r n o c t a r á n para con­
tinuar m a ñ a n a vuelo hacia Bang­
kok, donde ya se encuentra el 
manager del púgi l e spañol , s eño r 
Mar t ín Miranda, y casi un .cente­
nar de aficionados, en su casi to­
talidad zaragozanos, que salieron 
ayer para animar a Perico. 

Antes de emprender viaje, e l 
c a m p e ó n españo l ha declarado que 
se encuentra muy bien preparado 
y que r ev a l i d a r á su t í tu lo . L o úni­
co que le preocupa de su r iva l —ha 
a ñ a d i d o — es su*mayor estatura. 

NO SE T E L E V I S A R A E L 
COMBATE 

M A D R I D , 10. — ( A L F I L ) . — Te­
levisión Española comunica la im­
posibilidad de televisar como es­
taba previsto e l combate de boxeo 
para el campeonato del mundo de 
los superligeros entre Pedro Fer­
n á n d e z y Sansak Mangsurin, a ce­
lebrar en Bangkok el p róx imo día 
quince. 

L a imposibilidad radica en que 
para dicha fecha e s t a r á ocupado 
el s a t é l i t e Indico con motivo de los 
procesos de acoplamiento y desaco-
plamiento de la mis ión Apolo-So-
yuz, s e g ú n ha comunicado a Tele­
visión Española la Televisión Tai­
landesa. 

Nota del S.D.C. San 

Roque 

Su pipa D U N H I L L y accesorios 
V é a l o s a q u í 

Se solicita un coto privado de caza menor 
en los municipios de Sarria y Par adela 

Ante la Je fa tura provincial del Instituto Nacional para l a Conser­
vac ión de l a Naturaleza ( ICONA) , D . Manuel A r i a s Rodr íguez , vecino 
de Bade, en la parroquia de Vi l lamayor , del municipio de Sar r i a , h a 
solicitado la consti t iución de un coto privado de caza menor que com­
prende terrenos de los pueblos de Bade, Vi l lamayor , Cabanas, Palacio, 
Lamas , Tumbiadoiro y Paderne, todos ellos de l a parroquia de Vi l lama­
yor, (Sar r i a ) ; los de E i r e x e , L a m a , Nespereira, Rivas , Castragude, Fon-
temayor, Cousiño, Vi lagudín , V i l a r , Hermida, de la parroquia de Nes­
pereira (Sar r ia ) ; los de San A n d r é s y Graceira , en l a parroquia de S a n 
A n d r é s (Sar r ia ) ; y los de terrenos B a r á n , Outeiro, San Pedro, C o r t i ñ a s 
y Toimi l , en la parroquia de B a r á n (Paradela). L a superficie total del 
coto se rá de 2.890 h e c t á r e a s . 

Se ruega a todos los jugadores, 
se personen hoy, viernes, a las 
siete y media de l a tarde, en el 
estadio Angel Ca r ro , de l a C a r r e ­
tera de L a C o r u ñ a , pa ra celebrar 
el part ido de Copa, contra l a C o ­
merc i a l . 

173 KILOS m B I C I C L E T A 

ii4 
di recto / 

- color < 
j.». nm BE mai.« 

raMnt>i{H-i .««a 

E l suizo Michel Moos -173 kilos de peso- ha descubierto un nuevo método para adelgazar: la 
"bici". La verdad es que el método no es demasiado original, aunque lo que sí resulta realmente 
nuevo es que Michel sea capaz de sostenerse y moverse sobre una bicicleta normal y corriente. 
Dio varias vueltas al velódromo de Ciudad de Méjico, a una velocidad de 22,7 kilómetros por 

hora. A l final, perdió casi siete kilos de peso. No está mal. - (FOTOFIiEL) 

L a Mutualidad de Empleada» 

del Hogar concede a sus afilia­

dos v a los beneficiarios d* 

éstos una completa proteccióo 

en la Seguridad Social. 

Informan las Delegaciones y 

Agencias del Instituto Nacional 

de Previsión y la Seción F«" 

menina del Movimiento. 
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Automóviles JT 

aCAI>EMIA Auto Guia . Aprendiza-
(e garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes. 73. 
Teléfono, 22-02-42. 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VÉNTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
LUGO: Avda. La Coruña, 97 
V I L L A L B A : Campo Feria, s/n. 

A U T O M O V I L E S Va l l e jo : P í d a m e 
lo que necesite, en locomoción y 
tractores ag r í co l a s . T e l . 330145. 
Meira. 

G A K A J E Amer icano vende coches 
usados de todos las marcas , to­
talmente revisados, facilidades de 
pago. Avenida de L a C o r u ñ a , 
442. Te lé fono , 21-73-03. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
¿u coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado 

A U T O S R A L L Y . C o m p r a - ven ta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
Genera l Mola , 19. T e l . 21-84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34 
M O N P O R T E , 

A U T O S G E N A R O compra-venca 
cambio, veh ícu los de ocas ión 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . A v d a . C o r u ñ a , 
122 - Te l é fono 218387. 

S P O R T - A U T O compra-vende-cam-
bia. 

S P O R T - A U T O , m í n i m a s entradas. 
Mejores precios, 

S P O R T - A U T O , seriedad, g a r a n t í a , 
experiencia. 

S P O R T - A U T O . T o d a clase de ve­
hículos. Tota lmente revisados. 
Tal leres propios. 

S P O R T - A U T O . Seat-132, Ma t r . B , 
semi-nuevo. 

S P O R T - A U T O . Seat-132, M a t r . A B , 
ap. r a d í o Blauokpunt . estupendo. 

S P O R T - A U T O . Todas matr iculas . 

S P O R T - A U T O . Todas marca*. 

S P O R T - A U T O . Seat-127, a elegir, 

S P O R T - A U T O . Seats-850 normales 
y especiales dif . colores. 

S P O R T - A U T O . Simca-1300 impe­
cable y todos modelos. 

S P O R T - A U T O . Admite s u coche 
usado a cambio o como entrada. 

S P O R T - A U T O . Ci t roen 2 C V des­
de 700 ptas./mes. 

S P O R T - A U T O . Seat-600 desde 700 
ptas./mes. 

S P O R T - A U T O . R e n a u l t 4 - P desde 
600 ptas./mes. 

S P O R T - A U T O . P a g ú e n o s a s u gus­
to. S i n entrada. 

S P O R T - A U T O . L e entregamos el 
coche completamente documen­
tado (incluido seguros). 

S P O R T - A U T O . F r a y P l ác ido , n.0 9 
y Avda . C o r u ñ a , 93. Lugo. 

S P O R T - A U T O . T e l é f o n o s 216406-
212190 - 223990. 

S P O R T - A U T O . Nuevas ofertas «* 
turistas. Interesantes. Consulten. 

BE V E N D E D . K . W. , cinco placas 
autorizadas. In formes : Te le fo ­
no 21-40-91. 

C A M I O N Barre i ros , tres ejes, bas­
culante con tar je ta comarcal . 
Informe: G e s t o r í a Higin io G ó ­
mez I l l á n . 

A U T O S B E R N A R D O c o m p r a ­
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. T e l . 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
devisados y garantizados. Muchas 
facü idades . T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. P a g a m á s , a l con­
tado. 

V E N D E S E c a m i ó n Pegaso cuatro 
ejes, cis terna poliester 24¡.000 l i ­
tros. Perfecto estado. T e l é f o ­
no 22-72-96. L e ó n . 

A L Q U I L A S E apartamento, en B a ­
yona - Vigo amueblado, capac i ­
dad seis placas, todo confort. Mes 
de ju l io . Interesados l l a m a r r e l é -
fono 21-18-39. s e ñ o r Vega. 

S E A L Q U I L A o vende, c é n t r i c o 
piso amueblado. In fo rmes : T e ­

lé fonos 22-06-42 - 21-80-98. 

L A Y B E le resuelve e l problema de 
v iv ienda para sus vacaciones 
en las R í a s B a j a s . C o n s ú l t e n o s : 
Ruanueva , 13 - L U G O . 

S E A L Q U I L A piso segundo, P a r ­
que, ca l e facc ión . In formes : Doc­
tor Cas t ro , 11 - bajo. 

A L Q U I L O pisos en lo mejor y m á s 
c é n t r i c o ciudad, reformados, co­
mo nuevos, a estrenar, soleados, 
ca l e f acc ión . In formes : T e l é f o ­
no 21-23-60. 

S E A L Q U I L A piso zona parque 
con ca l e facc ión . Teléf. 22-03-91-

V E N D E S E casa, s i ta Ser rano S ü -
ñ e r , 32. R a z ó n : T e l . 25-22-31. L a 
C o r u ñ a . 

A L Q U I L A N S E habitaciones con o 
s in derecho a cocina. T e l é f o ­
no 21-79-28. 

A L Q U I L O piso con ca le facc ión , 
ascensor. A v d a . C o r u ñ a , 68. 

A L Q U I L O bajo c é n t r i c o , indust r ia 
o a l m a c é n , entresuelo oficinas 
2 1 - 34-62 - Lugo, 

Fincas y Solares B M 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s Faci l idades . 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21 . entre­
suelo. T e l é f o n o s 22-23-83 y 
22- 08-78. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
tos agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

P I S O S muy buena c o n s t r u c c i ó n , 
mater ia les p r imera cal idad pue­
den examinarse . Ca le facc ión i n ­
d iv idua l p e t r ó l e o o e l éc t r i c a a 
elección, garaje, facilidades qu in ­
ce años . T e l é f o n o 21-16-06. 

P A Z G O N Z A L E Z vende bajo, 
500 m2.) con buenos accesos y ex ­
celente porvenir . Precio intere­
sante, m ó d i c a entrada. T e l é f o ­
no 21-42-70. I n v e r s i ó n segura, 

S E V E N D E solar 240 metros cua ­
drados. A emeo minutos S a n R o ­
que. In formes : R ú a dos P a x a r i -
ños , 49-l.u. 

V E N D O piso, frente E s t a c i ó n A u ­
tobuses. In fo rmes . G e s t o r í a A m a ­
dor. R e i n a , 23. 

S E V E N D E N : Dos pisos a estrenar 
totaimente terminados, c é n t r i c o s , 
ascensor, c a l e f a c c i ó n mdiv idua l 
de pe t ró l eo , dos b a ñ o s , cinco y 
seis habitaciones exteriores, par ­
quet. G e n e r a l Mola , 80, T e l é f o ­
no 22-34-47. 

V E N T A v iv ienda en el centro de l a 
ciudad. A l lado p laya , construc­
c ión lujo, c a l e f acc ión y agua c a ­
liente cent ra l . I n f o r m a c i ó n : T e ­
léfono 20-58-79.- L a C o r u ñ a . 

M A G N I F I C O piso en calle C h a n ­
tada, 172 metros cuadrados. C i n ­
co dormitorios, p r inc ipa l con ba­
ñ o incorporado. S . 20,55 m,2; C o ­
c i n a con te r raza de 30 m ^ ; S a ­
lón de 24 m,2 y Comedor de 19 
m.2. C a l e f a c c i ó n cent ra l , Laybe . 
R u a n u e v a , 13. 

S E V E N D E por no poder atenderla 
m a g n í f i c a e x p l o t a c i ó n porcina, 
pleno rendimiento, naves, silos, 
almacenes, terreno viv ienda , etc. 
Precio ocas ión . Informes . Laybe . 
Ruanueva . 13 - Lugo. 

M A G N I F I C O S pisos e n Nicomedes 
Pastor Díaz , totalmente t e rmina­
dos. Laybe , R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E vende bajo 700 metros cua­
drados en Nicomedes Pastor Díaz . 

¡De I N T E R E S pa ra contrat is­
tas y promotores! L A Y B E dis­
pone de solares; va r i a s superf i ­
cies, autorizadas 7 plantas. V e n ­
demos o permutamos por pisos. 
Ruanueva , 13. 

B A J O C O I V T E R C l A L . P r o p i o 
mercadil lo Zona interesante 
Con o s i n vivienda. Informes 
Te lé fono 21-25-83 ( T A R D E S -

T R A S P A S O bonita M e r c e r í a , D r o ­
g u e r í a , m u c h a venta, renta ba­
j a , dispongo de C a f e t e r í a s , B a ­
res cén t r i cos . R o d r í g u e z Lorido. 
T e l é f o n o 22-04-92. 

T R A S P A S O Restaurante , con local 
banquetes. T e l é f o n o 21-1'5-00. 

M A T E M A T I C A S , F í s ica , B a c h i l l e ­
rato, C . O. U . , Magisterio, Alge­
bra, Cá lcu lo . R o n d a G e n e r a l 
Sanjur jo , 88-1.°. Teléf. 22-17-84. 
de 1,30 a 3,30. 

Pérdidas 

C A J A A H O R R O S C O R U Ñ A L U G O . 
ex t rav iada l ibreta n.0 179 Of. S . 
Caure l , de no ser habida plazo 
quince d í a s expedir ase nueva l i ­
breta. E l Director . 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P in tu ras C . Conde. Aguí-
rre, 2 - Te l é fono 21-29-23. 

30.000 mensuales, en casa. A d j ú n ­
tenos sobre franqueado con sus 
s e ñ a s Marcos. S a n Pedro Mesta-
ílón, 3 Oviedo 

T R A B A J E en casa. Elevados i n ­
gresos. Fác i l , ú n i c o en Europa , 
Esc r ib i r A lba , Enamorados, 23, 
Barce lona 13. 

T R A S P A S O C a f é B a r , 
Redondo, 29, T e l é f o n o 

Demandas 

O n é s i m o 
21-45-92, 

I M P O R T A N T E c a f e t e r í a necesita 
barmans. B u e n sueldo, In to rmes : 
S A G O N Publ ic idad, Avda , Coru ­
ñ a , 103 entio. 

T A L L E R E S D E K A V O L : L a n d 
«ove r , usados, todos modelos, 
ifvisados en nues t ra talleres, 
^ r t i z M u ñ o z , 22, Teléf, 21-75-09, 

^ T O S G O Y A : Regente/car . A u ­
tomóviles s i n conductor. Coches 
«npecables , 40 oficinas en toda 
^ P a ñ a , E n G a l i c i a : Lugo, R u l z 
^ Alda , 3. T e l é f o n o s : 21-18-00 y 
l i - 1 8 - 7 l . L a C o r u ñ a , Sant iago y 
vigo. 

Motos 

Oíerti moto, con o s in carnet . 
as: Te l é fono 21-57-97. 

&E 

Alquileres jgjB 

A L Q U I L A local, 500 metros 
S a n Roque, 56. ^adrados , , 

*eie£ono 22-24-71. 

V E N D E N S E casas, n ú m e r o s , 26 y 
28 C a l l e S a n F r o i l á n . In formes ; 
T e l é f o n o 21-81-16. 

M A G N I F I C O solar 73 metros de 
fachada por 25 metros de fondo. 
Au to r i zan siete plantas. Avenida 
dfe 35 metros anchura . M a g n í f i c a 
o r i e n t a c i ó n " vistas . Precio ex­
cepcional. Laybe . R u a n u e v a . 13. 

S E V E N D E N pisos 136 m2. Precio 
interesante. T e l é f o n o 21-58-13. 

V E N D O ; pisos, todas zonas y pre­
cios, solares edificables, f incas 
industr iales y r ú s t i c a s . R o d r í g u e z 
Lor ido , P l a z a R a m ó n Montene­
gro, (Agenc ia ) . T e l . 22-04-92 

L A Y B t : - Ruanueva , 13, Vende 
p i s o s con ca l e facc ión centra l , 
p laza garaje, desde 1,400,000 ptas. 
Faci l idades . 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s apar ta ­
mentos, s i t u a c i ó n c é n t r i c a . P r e ­
cios interesantes. C o n s ú l t e n o s . 
Ruanueva , 13. 

L A Y B E , vende pisos en R o n d a L a s 
Mercedes, Acogidos, A pagar en 15 
a ñ o s , 

L A Y B E , vendemos var ios pisos en 
A v d a , R a m ó n Fer re i ro . C o n s ú l t e ­
nos. Ruanueva , 13, 

L A Y B E - Ruanueva , 13, Dispone­
mos de m a g n í f i c o s solares, dis­
t in tas superficies y situaciones. 

L A Y B E . Maravi l losas f incas para 
chalets , situaciones inmejorables, 
desde 170 ptas, m2, 

L A Y B E - Ruanueva , 13, Dispone­
mos de magn í f i cos bajos en venta 
o alquiler , d is t intas superficies y 
situaciones. Precios interesantes. 

L A Y B E , vende en A v d a . C o r u ñ a , 
pisos a estrenar, con ca le facc ión , 
desde 1.250.000 pesetas. F a c i l i d a ­
des. 

L A Y B E , vende pisos en cal le C h a n ­
tada, ca le facc ión , agua caliente 
cent ra l . 

L A Y B E - Ruanueva , 13. Vendemos 
maravi l losos pisos con calefac­
c ión , p laza garaje. Desde i.200.000 
pesetas. S i n entrada, a pagar en 
12 a ñ o s . 

L A Y B E . M a g n í f i c o s solares para 
naves industr iales, con fachada 
dos calles, s i t u a c i ó n inmejora­
ble, precios interesantes. 

LAYFflí. Vendemos parcelas para 
chalets en U r b a n i z a c i ó n E L C A ­
S I N O de L a C o r u ñ a a 400.0W 
pesetas. 

S E V E N D E piso a estrenar y mag­
n í f i ca casa con solar, l ibre. P r e ­
cios i n t e r e s a n t í s i m o s . Informes; 
C a l l e S a n Vicente , 10. 

U N M I L L O N piso empapelado, 
cinco habitaciones. R í o S i l , 22-4.°. 

G R A N oportunidad, 24 frente por 
37, con agua y luz, Barre i ros , 
l legando a Mobby D i c k , hac ia Foz. 
T e l é f o n o 21-78-92, De 8 a 9 m a ­
ñ a n a s . 

P A Z G O N Z A L E Z , vende buenos 
pisos, con facil idades, 5 habi ta ­
ciones parquet o moqueta, ca r ­
p i n t e r í a m e t á l i c a , dos servicios. 
Precio 1.000.000 ptas. L l a v e s p r ó ­
x imo enero. T e l . 21-42-70. P l aza 
E j é r c i t o E s p a ñ o l , 78-2.° izqda. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas, pisos. Santo Do­
mingo. 1-1.° 

L A Y B E vende en N á d e l a f incas 
dis t intas superficies y precios, 
Ruanueva . 13. 

V E N D O casa dos pisos. M i l a g í o -
sa, 30. In formes en l a misma. 
Ventura , 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las nueve de la noche 

• i Huéspedes m 
H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i ­

co. Precios especiales para h u é s ­
pedes fijos. S a n Roque. 46. 

Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia­
l idad en empapelados y s intasoi. 
Ca l l e Portugal , 81. Tel. 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. T e l é f o n o 21-55-97. 

L I M P I E Z A S N O V O A . Pisos, co­
legios, oficinas. In formes : T e l é ­
fonos 22-25-39 - 22-10-61 - L u ­
go. 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solici te ta­
r i fa y muestrario T e l 21-26-79 

C O C H E n i ñ o , 
gro, 2-2,°. 

R a m ó n Montene-

C H O F E R , carnet de pr imera , pa ra 
reparto en Lugo. Teléf. 22-28-60. 

Almacén de esta Capital 
N E C E S I T A 

2 DEPENDIENTES 

1 ADMINISTRATIVO 
Edad m á x i m a : 40 años . Condi­
ciones económicas a convenir 
Presentarse en: 

SAGON Publicidad 

E N MISTO, se vende chalet con 
vistas a l - m a r . In fo rmes : Anido 
o Val iño , 

P E V E N D E : B a j o 280 m2. 15 f a ­
chada. Puede dividirse. Genera l 
Mola . 80. T e l é f o n o 22-34-47. 

S E V E N D E piso de l a Qu in ta de 
P é r e z y casa de p l a n t a baja. T e ­
léfono 21-18-21. 

S E V E N D E : Entresuelo 500 m2. 
30 fachada. G e n e r a l Mola, P r o ­
pio Ofic inas , Academia , Puede 
dividirse. G e n e r a l Mola , 80, T e ­
lé fonos 22-27-75 - 22-34-47, 

P A R T I C U L A R vende piso a es­
trenar, • c a l e f acc ión . R o n d a de 
L a s Mercedes, Acogida, buen 
precio. T e l é f o n o 21-47-40, 

V E N D E S E en L a B á r r e l a , casa muy 
buena y terreno unido, de Here ­
deros de J o s é Q u i n t i l l á n , I n fo r ­
mes: T e l é f o n o 82, 

- — " ^ ^ . 

Traspasos ~J|P* 

N E C E S I T A S E s e ñ o r a mayor, pa ra 
fregar servicios de ba r ra en B a r . 
In fo rmes : ( B a r A m o r ) , T i ñ e ­
r í a , 17 (después 5 ta rde) , 

S E N E C E S I T A m e d í a of iciala p a r a 
p e l u q u e r í a . Aven ida C o r u ñ a , 86. 
T e l é f o n o 21-84-36. 

S E N E C E S I T A oficiala p e l u q u e r í a . 
B u e n sueldo. T e l é f o n o 21-82-31. 

N E C E S I T A S E muchacha f i j a pa ra 
Vigo, mayor 30 a ñ o s . L l a m a r 
t e l é fono 22-02-15. De 9 a 10 m a ­
ñ a n a . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a o s e ñ o ­
r i t a , secretaria, de 20 a 30 a ñ o s ; 
con experiencia de contabilidad, 
m e c a n o g r a f í a . Publ ic idad R e -
c lam. San to Domingo, 17. 

E M P R E S A de esta capi ta l ne­
cesita Jefe de Ventas r ecam­
bios y n e u m á t i c o s , con expe­
r ienc ia en el ramo. Condiciones 
e c o n ó m i c a s s e g ú n aptitudes. I n ­
teresados dirigirse a S A G O N 
Publ ic idad. 

S E N E C E S I T A ayudante de ba­
r r a . In formes : C a f e t e r í a " N E ­
V A D A " . Campo Cast i l lo , 

S E N E C E S I T A asistenta todo e l 
día . B u e n sueldo. L l a m a r t e l é ­
fono 21-42-18. 

C H I C A o s e ñ o r a pa ra B a r - R e s t a u -
X'ante, en Vigo, se necesita. T e l é ­
fono 22-21-55 - Vigo. 

S E N E C E S I T A aprendiz m e c á n i c o , 
R a m ó n Montenegro, 7. 

S E T R A S P A S A O a i e - B a r , bien si­
tuado, a pleno rendimiento. I n ­
formes: Telefono 21-76-11. 

S E T R A S P A S A en l a Avenida de 
L a C o r u ñ a , n ú m e r o 67. esquina 
a J o s é L u i s de Aí r e se , magni f i ­
co local para cualquier clase de 
negocio, 120 metros cuadrados. 
R e n t a mensual 4.000 pesetas. I n ­
formes: Te lé fono , 21-19-71. de 2 
a 3 de l a tarde. 

S E T R A S P A S A ul t ramar inos con 
vivienda, poca renta, buena c l i en­
tela. In formes : Car los A z c á r r a -
ga, 3. 

S E T R A S P A S A c é n t r i c o B a r - R e s ­
taurante, E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . 
M u c h a cl ientela . In formes : T e ­
léfono 21-87-61. 

P O R no poder atenderlo, T r a s p a -
pasase acreditado B a r R e s t a u ­
rante, en zona muy comercial. 
In formes : T e l é f o n o 21-28-50. 

S E T R A S P A S A B a r Negresco, 
Ruanueva , 23. I n f o r m a n : Gene ­
r a l P r i m o de R i v e r a , 64-1,°. 

T R A S P A S O F r u t e r í a y despacho 
de pan . In fo rmes : T e l , 22-36-57. 

T R A S P A S O bar Bar re i ros , P l aza 
del Campo, 11-bajo, Informes 
mismo, 

A C R E D I T A D A C a f e t e r í a . Z o n a 
c é n t r i c a . In formes : T e l . 21-52-17. 

L A Y B E , t raspasa c é n t r i c o c a f é -
bar. Modernas instalaciones. P r e ­
cio interesante. Informes en 
Ruanueva , 13, 

S E T R A S P A S A negocio con v i ­
vienda. I n fo rm es : T e l . 22-30-34. 

Enseñanza 

C I L - Ing l é s , x r a n c é s , , a l e m á n . 
Ruanueva , 25, Te l é fono 21-89-31 

S E Ñ O R A Univers i t a r i a da clases de 
E . G . B . , Graduado, Bachi l l e ra to 
y C O U . Te l é fono 22-00-23. • 

U N I V E R S I T A R I O da clases par ­
t iculares. M a t e m á t i c a s , F í s i ca y 
Quimica . T e l é f o n o 21-21-46. ' 

M A E S T R O da clases de B . G . 
T e l é f o n o 22-33-31, 

3 . 

G R U P O I N T E N S I V O de V e r a ­
no, C . C U , Profesorado fí,Ü,B. 
P r imer curso Facul tades . G r u ­
pos reducidos. Centro Estudios 
" S . Alberto M a g n o " . Obispo 
Aguir re , 1 1 - 1 ° . 

A C A D E M I A P e l u q u e r í a R e a . P re ­
p a r a c i ó n in tensiva pa ra e x á m e ­
nes y p ro fes ión T e l . 22-26-51. 

U N I V E R S I T A R I O da clases par­
t iculares de M a t e m á t i c a s , B i s i c a 
y Q u í m i c a de Bachi l le ra to , E x ­
periencia, T e l é f o n o 21-71-74. 

S E D A N clases M a t e m á t i c a s y F í ­
sica, 5,° 6.°, C O U , T e l , 21-36-32, 

G R A D U A D O Escolar . E x i t o ro tun­
do en todas las convocatorias, 
por l a a d a p t a c i ó n de nuestra pre­
p a r a c i ó n , a l s is tema de examen. 
Academia Santo T o m á s . C / . R a ­
m ó n Montenegro, 1. T e l é f o n o 
22-03-74. 

C L A S E S de Ing lé s . S e ñ o r a na t iva . 
Te l é fono 21-57-70 de 19-22 h . 

LA V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

caballero e s t á n ' a l margen 
de l a ley a l no contar con 
el carnet de empresa con res­
ponsabilidad, cuya necesidad 
especifica e l decreto ley de 
l a presidencia del Gobierno 
de 18 de agosto de 1972. 

E l problema se considera 
muy delicado, por las d i f i cu l ­
tades que se v a n a- encon­
t r a r p a r a legal izar l a s i ­
t u a c i ó n de estas p e l u q u e r í a s 
ante l a de legac ión del M i n i s ­
terio de Traba jo . 

• U N I F O R M E C A Q U I 
P A R A E M B A R A Z A ­
D A S 

L a s mujeres mi l i ta res que 
se queden embarazadas, sean 
solteras o casadas, p o d r á n 
permanecer en activo, con l a 
ú n i c a excepc ión de a q u é l l a s 
que se encuentren en p e r í o ­
do de entrenamiento. 

H a s t a hoy, e l P e n t á g o n o 
d e s p e d í a a u t o m á t i c a m e n t e a 
todas aquellas mujeres que 
se quedaban embarazadas, 
a no ser que consiguieran u n 
permiso especial t ras demos­
t r a r que l a l legada a l m u n ­
do de su h i jo no entorpece­
r í a n i su ca r r e ra mi l i t a r n i 
el bienestar del r e c i é n n a c i ­
do. 

E l n ú m e r o de despidos por 
embarazo de scend ió propor-
cionalmente en el a ñ o f isca l 
1975, en el que 968 de las 
31.000 mujeres que in tegra­
ban las Fuerzas Armadas de 
Estados Unidos se vieron 
obligadas a abandonar su 
trabajo. E ñ 1974, cuando l a 
fuerza femenina e ra de 
21.000 miembros, los despi­
dos por embarazo se e leva­
ron a 1.129. 

• M A R C O N T A M I N A D O 

L a s condiciones de conta­
m i n a c i ó n de las aguas de 
Moneglia (cerca de l a Spe-
zia , a l noroeste de I t a l i a ) , h a 
sido c a u ¿ a de l a a n u l a c i ó n 
de resrevas en los hoteles lo ­
cales. 

L a c o n t a m m a c i ó n h a in te­
resado t an solo a media par ­
te de las playas de Mome-
glia, en tanto que las aguas 
de l a otra parte del l i to ra l 
permanecen l impias , s e g ú n 
c o m u n i c ó el Ayuntamiento . 
S i n embargo, l a parte conta­
minada , a causa de sucieda­
des ar ras t radas por l a co­
rriente, ha quedado prohibi­
da a los b a ñ i s t a s , por consi­
derarse que estas aguas son 
perniciosas e, incluso, p o d r í a n 
ser causa de i rr i taciones de 
l a piel . 

E l Ayuntamiento a d o p t ó 
medidas de l impieza, median­
te depuradores, medidas que 
no h a n sido juzgadas nece­
sariamente adecuadas por ?os 

L4S MOMIAS... 
(Viene de última página) 

L l i m o n s cons igu ió p a r a su c u ­
r ios í s imo museo de B a ñ ó l a s ( G e ­
rona ) , u n a momia egipcia que 
a ú n se guarda a l l í . S u c e d i ó que 
en l a aduana del puerto de B a r ­
celona no se s a b í a q u é concepto 
del a r anca l e ra aplicable a u n a 
momia ; m á s dado su aspecto r e ­
seco y correoso, junto con su 
sabor algo salado, pues un adua­
nero se a t r e v i ó a probarla, l a 
conc lus ión fue que pagase, y 
as í se hizo, como bacalao en s a ­
lazón . 

propietarios de los estableci­
mientos hoteleros y oalnea-
rios, 

• D I S M I N U C I O N D E 

V O C A C I O N E S R E ­

L I G I O S A S 

L a s vocaciones religiosas 
en e l p e r í o d o " 1973-74 h a n 
disminuido en E s p a ñ a en u n 
4,2 por ciento respecto a l a ñ o 
anterior, s e g ú n in forma l a 
rev is ta " V i d a Re l ig iosa" , que 
recoge datos facil i tados por 
l a Sagrada C o n g r e g a c i ó n de 
Religiosos. 

" L a cr is is de vocaciones 
sigue siendo tan notable, —di­
ce la revista citada—, que en 
no pocas comunidades c a t ó ­
l i cas se e s t á n creando s i tua ­
ciones d i f í c i l e s" . 

M á s grave a ú n es la dis­
m i n u c i ó n sufr ida en las con­
gregaciones femeninas, que 
en cuatro a ñ o s h a alcanzado 
el 24,6 por c iento" . L a pun ­
t a m á x i m a — s e g ú n " V i d a 
R e l i g i o s a " — h a sido regis­
t r ada en A m é r i c a del Norte, 
donde las religiosas, en ios 
ú l t i m o s cuatro a ñ o s , h a n dis-
mnuido en u n 38,5 por c ien­
to y el porcentaje de d i smi ­
n u c i ó n m á s bajo es el refe­
rente a A f r i c a , con e l 8,9 
por ciento. 

E n l a actual idad, los r e l i ­
giosos en todo el mundo as-

, cienden a 216.872, de les c u a ­
les 143.709 son sacerdotes, 
654 d i áconos , 30.867 semina­
r i s tas y 41.642 hermanos co­
adjutores. 

L a s religiosas ascienden en 
total a 609.369 y , de éstas , 
m á s de l a mi tad , es decir 
343.370 residen en Europa , 
128.990 en A m é r i c a del Nor­
te y 82.22!) en e l resto de 
A m é r i c a , las religiosas que 
desarrol lan su ac t iv idad en 
A s i a son 31.272, en A f r i c a 
13.992 y en O c e a n í a 9.513. 

• P A R A L O S F R A N C E ­
S E S , L A F A M I L I A 
I D E A L : D E D O S A 
T R E S H I J O S 

E l promedio ideal de hijos, 
i s e g ú n los franceses, es de 

2,58. Así lo ponen de m a n i -
- fiesto los resultados de u n 

sondeo efectuado por el I n s ­
t i tuto Nacional de Estudios 
Demográ f i cos , que és te aca ­
ba de publicar en su bo le t í n 
mensual . 

E l cr i ter io expresado mar ­
c a un ligero descenso res­
pecto de sondeos preceden­
tes. E n 1974, e l promedio de 
los deseos fami l ia res era de 
2,88 hijos, y vema mante­
n i é n d o s e aproximadam e n t e 
a l mismo n ive l desde varios 
a ñ o s antes. 

Se h a reducido en cambio 
l a p r o d u c c i ó n de los m a t r i ­
monios que no desean tener 
hi jos o solamente uno. E n 
1974 c o n s t i t u í a e l 5 por c ien­
to, mientras que ahora son el 
2,5 por ciento. 

Por o t ra parte, na bajado 
mucho el porcentaje de quie­
nes desean cuatro hi jos o 
m á s : 7,6 por ciento ac tua l -
bente, mient ras que repre­
sentaban 23 por ciento en 
1974. 

Dos tercios de las personas 
interrogadas es t iman "con ­
veniente" el ac tua l n ive l de 
natal idad, 12 por ciento lo 
encuentran insuficiente y 15 
por ciento elevado. 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

S E V E N D E basculante de c a m i ó n 
y freno e léc t r i co pa ra 8 a 10 to­
neladas. In fo rmes : Vicente Chaos, 
T e l é f o n o 53-02-76 - S a n i a ( L u ­
go), 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
edida V - C A R R O - J F á b r i c a 

Ro í Codina ( M o n t i r ó n ) Teléfo­
no 22-09-40. 

S E V E N D E Enciclopedia Espasa, 
completa. Informes: Llamando al 
te lé fono 21-14-53. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E . 
V - C A R R O - J Dormitorios luve-
nlles riésde 12.311 Do imí tor ios 
matrimonio desde 14.900 Come­
dores. 

HOY, V I E R N E S , DIA 11 D£ J U L I O DE 1975 

Luna nueva; creciente el día 15; el Sol sale a las 5,54 y se 
pone a las 20,46 

T E L E F O N O S 0 £ URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarot 
a nueve de ia mañana 2127 10 

Ambulancias Fernándéz 
Teléfonos 212256 y 218966 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Cru? Roja 212299 
Casa de Socorre ...... 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
E S T A C I O N DE AUTOBUSES 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal ..... 212540 
Hospital 220250 
R. del SOE ... . . . . . . 215840 

223985 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de L a Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira .. . 220030 
Plaza de E l Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambut. "García" Permanente 
Teléfonos . 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS 

1,36 Coruña a Hendaya (Exp.) (2) . « . . 
Hendaya a Coruña (Exp.) (3) . . . . 
Lugo a Vigo, vía Monforíe (Om. ferrobús) 
Lugo a Coruña (Omnibus fen obús) . 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 
irún a Coruña (Exp.; (Literas) . . . . . 
Orense a Coruña (Omnibus terrobús) . . 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 
Monforte a Coruña (Semid<recto).. . . . 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . . . 
Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.i . . . . 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobúá) . . 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

4,28 

8,46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15,05 
15,47 
17,38 
18,15 
19.12 
20,32 
20,35 
22,15 
22,36 

SALIDAS 
1,46 
4,38 
6,50 
7,45 
8,53 
9,20 
9,57 

10,30 
11,03 
10,28 
14,42 
15,15 
15,54 
17,48 
18,22 
19,13 
20,36 
20,40 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 
(2) Circula del 2 7 / V I al 13/IX. 
(3) Circula del 2 9 / V I al 15/IX. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 o' Teléfono* 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR D E L S I E T E DE J U L I O 

SANTIAGO/MADRID. I B E R I A Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 
Martes, jueves y sábados a las 18,15. 
Domingos a las 14,35 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09 horas. 

SANTíAGO/BiLBAO/LONDRES IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

S A N T I A G O / L O N D R E S IBERIA DC-9 (Directo s in escalas) 
Lunes y viernes a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S I B E R I A Boeing 727 
Lunes y viernes a tas 12 horas. 

S A N T I A G O / P A R I S I B E R I A 0 0 9 (Directo sin escalas). 
Domingos a las 09 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T I B E R I A Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 13,15 horas. 

S A N T I A G O / Z U R I C H I B E R I A pC-9 (Directo sin escalas) 
Viernes a las 15,55 horas. 

L A CORUÑA/MADRID AVIACO Fokker-727 
Diarios a las 08,30 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 18,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Has t a , las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 

D o n L u i s E . Figueroa B o r r e ­
go, Conde Pa l la res , 6; d o ñ a M a ­
nuela Prado Penas, G e r m á n 
Alonso, 36; d o ñ a An ton ia F r a ­
ga Cabado: 18 de J u l i o , 110; 
don Enr ique Seoane Moreno, 
G e n e r a l Sanjur jo , 54 y d o ñ a 
M a r í a del C a r m e n Ort iz , S a n 
Fernando, 4. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vicio las de: 

D o n L u i s E . Figueroa Dorre -
go, d o ñ a Manue la Prado Penas 
y d o ñ a An ton ia F r a g a Cabado 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 10 a l 16 de jul io 

p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 
sito en l a Aven ida de Rodr íguez 
Mourelo. 

T E L E G R A M A D E T E N I D L 
De L a C o r u ñ a , pa ra Isabe^ 

Gayoso G a s a l l a , Gene ra l Mo­
la , 2-2.°. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. Benito, abad. Patrón de Europa; Juan, ob.; Cindeo, Abundio, 
pbs.; Jenaro, Pelagia, Sindronio, Marciano, Sabino, Cipriano, mrs.; 

Olga de Kiev (Elena) 

Lea HOJA DEL LUNES 



D. MANUEL CASTEIO 
FERNANDEZ, AICAIDE 

DE PORTOMARIN 

Puede decirse, y no es exa­
gerar, que Poriomarin es hoy 
por hoy l a vi l la m á s activa de 
la provincia y de Gal ic ia por 
lo que a acontecimientos ar­
tístico - culturales se refiere. 
A h í tienen ustedes los « D o ­
mingos Folklóricos)*, cuya oc­
tava edición es tá ya en mar­
cha. Se ha iniciado el pasado 
domingo con l a in tervención 
del coro,- grupo de danzas y 
gaitas de l a Asociac ión «Mel­
gas e Trasgos» de Sarria , que 
según nos lid confirmado el 
alcalde, don Manuel Gástelo 
F e r n á n d e z , ha causado sensa­
c ión : 

— A q u í sien, ha gustado 
«Melgas e Trasgos», pero esta 
vez me he llevado una grata 
impres ión , sobre todo en lo 
que se refiere a l grupo de 
danzas, que ha mejorado mu­
cho. 

Ocho años han pasado ya 
desde que el Ayuntamiento de 
Por tomarin y l a Delegación 
Provincial de In fo rmac ión y 
Turismo hablan tenido la bue­
na idea —o feliz idea, como 
quieran— de organizar estos 
«Domingos Folklór icos». 

— S e ñ o r Castelo, sin embar­
go da l a impres ión de que se 
van gastando, de que es algo 
muy visto. Que sé yo... 

— ¿ Q u i e r e que le diga una 
cosa? 

—Diga usted. 
—Pues que cada día tienen 

mejor acogida. Antes sólo ve­
n í a gente cuando se anuncia­
ba l a par t ic ipac ión de un buen 
grupo, de un buen n ú m e r o . 
A h o r a y a no, ahora viene la 

• gente cada domingo. Y esto 
es seña l de que los « D o m i n ­
gos Folk lór icos» tienen y a un 
prestigio y una solera. A h o r a 
bien, en algo es tóy de acuerdo 
con lo que usted dice. 

— A h , entonces... 
—Sí , en el aspecto de que 

debiera de renovarse m á s el 
programa. Traer incluso agru­
paciones de fuera de l a re­
gión. 

—Hombre, pues tiene usted 
la sa r tén por el mango. 

— Y a , pero... ¿y los cuar­
tos? E s el problema de siem­
pre. 

— ¿ C u á l es el presupuesto 
de los « D o m i n g o s Folk lór i ­
cos»? 

—Pues en estos momentos 
está sobre las cuatrocientas 
cincuenta mi l pesetas. 

—De esta cantidad, ¿ c u á n t o 
aporta el Ayuntamiento? 

—Aproximadamente la mi­
tad. E l resto son subvencio­
nes. 

— ¿ D e quién? 
— D e l Ministerio de Infor­

mac ión y Turismo, Direcc ión 
General del Patrimonio Ar t í s ­
tico y Cul tural , Dipu tac ión 
Provincia l y Delegación de 
Cul tura del Movimiento. Sin 
su co laborac ión seria imposi­
ble l levar a cabo esta mani­
festación . ar t ís t ica y cultural . 
E s m á s , todavía es poco lo que 
recibimos, porque como sabe 
cada vez está m á s caro todo. 

— ¿ C o m p e n s a a l Ayun ta -
miento de Poriomarin esta or­
ganizac ión? 

—Bueno, a l Ayuntamiento 
en sí, no, pero beneficia a l 
pueblo, y el Ayuntamiento es­
tá para servir a l pueblo. 

— ¿ Y e l pueblo corresponde? 
— L o s pueblos se sacrifican 

siempre poco. M i r e usted, es­
tamos pagpndo a cuatro per­
sonas para que coloquen las 
sillas y preparen algo aquello 
para las actuaciones — y a ve­
ces, cuando viene e l Ballet 
Gallego por ejemplo, tenemos 
que traer gente de Lugo para 
estos trabajos—, lo que nos 
cuesta m á s de veinte mi l pe­
setas. Y yo pienso que esto lo 
pod ían hacer ¡os vecinos, por 
turnos. Creo que no es mu­
cho pedir. 

— ¿ Q u é actuaciones gustan 
m á s a l públ ico? 

— E l a ñ o pasado lo que m á s 
a g r a d ó fue la Banda Munic i ­
pal de Lugo, que en esta edi­
ción no es ta rá por causas aje­
nas a nuestra voluntad'. Y , c la­
ro está, t ambién gusta mucho 
el Bal le t Gallego «Rey de 
Viana». 

L O P E Z C A S T R O 

1 0 
DIARIO D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

PERFUMERIA Nacional y Extranjera 

BKOMCEADORES . ARTICULOS de PLAYA 
Visite en la calle de la Reina 

DROGUERIA CENTRAL 
^ v v v v w v v v v w ^ w w v v v w ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

L A S MOMIAS R E V E I A N SU S E C R E T O 
P I D E S U P A R T E D E 
L A H E R E N C I A D E 
O N A S S I S 

Se estudia en Manchester la de una joven 
de 15 años que debió de morir apedreada 
H E C H A S P O L V O , S E R V I A N PARA 

M E D I C A M E N T O S Y P I N T U R A S 

U n demente h a provocado 
u n g ran e s c á n d a l o en una 
agencia del B a n c o de B i l ­
bao en Santander cuando se 
p r e s e n t ó en l a entidad ban-
ca r i a pa ra rec lamar l a parte 
que le h a b í a correspondido 
en l a herencia del fallecido 
naviero Onassis . 

C i r í aco L a n z a Abad, de 

40 a ñ o s , vecino de u n barrio 
p r ó x i m o a l a capi tal , e n t r ó 
en l a entidad, bancar ia y d i ­
r i g i éndose a una empleada 
de forma a i rada , le r e c l a m ó 
el dinero que a , su nombre, 
d e b e r í a estar en una cuenta 
por haberle correspondidc 
en l a herencia, dejada por 
Onassis. 

• E S C A S E Z D E C A N ­
G R E J O S E N S O R I A 

E l descenso de cangrejos 
que se registra en los r íos 

Una momia paga su entrada en España 

como bacalao en salazón después de 

"probarla" el aduanero 

U n a momia egipcia de hace 
m á s de dos m i l a ñ o s , pertene­
ciente a persona de sexo feme­
nino que m u r i ó a los catorce o 
quince a ñ o s de edad, e s t á s ien­
do minuciosamente estudiada 
—tan a fondo como j a m á s se h i ­
zo has ta ahora con otras mo­
mias— por biólogos, t a n a t ó l o -
gos, d e r m a t ó l o g o s , os teólogos , 
odon tó logos y otros especialis­
tas méd icos , en l a Univers idad 
inglesa de Manchester . L a deta­
l l ada e x p l o r a c i ó n de esa momia 
y l a r e l a c i ó n de los informes y 
conclusiones pertinentes dura­
r á n a ñ o y medio. 

De momento, puede adelan­
tarse que aquel la jovenci ta egip­
c i a t e n í a var ios huesos f r ac tu ­
rados, lo que h a hecho pensar 
que acaso m u r i ó v í c t i m a de l a ­
p idac ión , probablemente por h a ­
l larse en estado de g e s t a c i ó n s in 
haber c o n t r a í d o matr imonio. 
Pero luego se d e s c a r t ó esta h i ­
pó tes i s , puesi a d e m á s de no ex i s ­
t i r hue l l a de embarazo, se com­
prueba que algunos de los hue­
sos rotos y a estaban, antes del 
fal lecimiento de l a muchacha , 
en avanzado estado de e s p o n t á ­
nea soldadura. Por eso se piensa 
que probablemente fue a r ro l l a -

Por Pedro MONASTERIO 
da por u n veh ícu lo o se cayó 
desde a lguna a l tura , y que l a 
muerte fue debida a infección 
de las heridas. 

• M O M I A S I G N I F I C A B E ­
T U N 

C a s i todas l as momias egip­
cias que se conservan en p a í ­
ses occidentales y a fueron so­
metidas a cuidadosa obse rvac ión 
y s i r v i e r o n ' para hacer cur io­
sos d i agnós t i cos c l ínicos retros­
pectivos. C o n rayos , X y otros 
medios de exp lo rac ión , se han 
descubierto f racturas y deforma­
ciones de huesos, caries denta­
les, infecciones, poliomielitis, a r ­
t r i t i s , reumatismo y otras do­
lencias que padecieron aquellos 
hombres y mujeres de hace m i ­
les de a ñ o s . 

Pero t a m b i é n h a n dado otras 
ciases de sorpresas esos cuerpos 
resecos y embetunados ( l a pa ­
labra momia significa b e t ú n ) . 
E n el a ñ o 1869, e l entonces 
p r í n c i p e de Gales , que luego r e i ­
n a r í a como Eduardo V I L se l l e ­
vo de Egipto t re in ta momias, 
pa ra dis t r ibuir las entre museos 
b r i t á n i c o s . A lo largo de casi un 
siglo fueron conservadas y ad ­
miradas como valiosas piezas 
a rqueo lóg icas a u t é n t i c a s . Pero 

€1 Dr. Almagro, caíedrálico de Prehistoria de la Universidad de 
Madrid, contempla una de las momias halladas en las excavacio­
nes realizadas por arqueólogos españoles en Nubla. -. (Foto 

( E F E F I E L ) 

Palricia quiere hacer cine 

Patricia Granada vivía, tan ricamente (porque su papá es mul­
timillonario) en la Costa del Sol. Pero un buen día, a sus 19 
años —nadie negará que espléndidamente aprovechados , se 
vino a Madrid a esperar a que algún director o productor se 
fije en ella y le ofrezca la posibilidad de hacer cine, que es 
su gran ilusión. Mientras llega la oportunidad, Patricia toma el 

sol en una azotea, a trece pisos vistas (FOTOFIEL) 

en los primeros dias del a ñ o 
1965, e l semanario londinense 
" S u n d a y T ^ l e g r a p h " hizo p ú ­
blico que, s e g ú n investigaciones 
practicadas, las momias regala­
das por el h i jo de l a r e ina V i c ­
tor ia eran una s u p e r c h e r í a , f a l ­
sas de toda falsedad. L o que a ú n 
e s t á por descubrir es s i a l p r í n ­
cipe de Gales , le e n g a ñ a r o n en 
Egipto a l hacer t an macabra a d ­
quis ic ión o s i . conocedor de l a 
real idad de l a m e r c a n c í a , fue 
u n a broma m á s de las qu.e so­
l ía gastar aquel divertido y ele­
gante p r ínc ipe . 

• B E B E D I Z O S M A G I C O S 
8on innumerables las momias 

que h a n salido de Egipto a lo 
largo de mucho tiempo, a u t é n ­
t icas o falsas. B u e n a uarte de 
el las no v ia j a ron a otros p a í s e s 
como curiosidad a r q u e o l ó g i c a , 
sino p a r a servir como medica­
mento. E n n inguna botica me­
dieval p o d í a fa l ta r u n tar ro con 
polvo de momia, junto con los 
que c o n t e n í a n carne cíe v íbo ra , 
excrementos de lagarto, cuerno 
rayado de ciervo y otros ele­
mentos medicinales por e l es t i ­
lo. Pero y a anteriormente, des­
de l a época del imperio roma­
no, se empleaban los trozos de 
momia egipcia p a r a preparar 
f i l t ros o bebedizos m á g i c o s . 

Cuando dejaron de ut i l izarse 
las momias egipcias como r e ­
medio t e r a p é u t i c o y como ele­
mento p a r a elaborar p ó c i m a s 
embrujadas, a ú n tuvieron o t ra 
a p l i c a c i ó n : l a p r e p a r a c i ó n de 
p inturas ocres y pardas, que se 
o b t e n í a n macerando trozos de 
momia en aceite de o l iva . Así, 
en a lgunas obras p i c t ó r i c a s 
maestras que hoy admiramos en 
museos o en catedrales, hay en 
los tonos oscuros de su superf i ­
cie residuos de aquellos c a d á v e ­
res egipcios o de los betunes con 
que e ran embadurnados. 

• ¿ S O N A U N C A D A V E ­
R E S ? 

Hablando de sorpresas causa­
das por momias, hemos de r e ­
cordar t a m b i é n lo estupefactos 
que se quedaron algunos adua­
neros o funcionarios postales a l 
descubrir, dentro de maletas, 
algunos de esos vetustos cuerpos 
humanos. Hace irnos cuantos 

a ñ o s , en Ing la te r ra , ante l a pro­
h ib i c ión of ic ia l de transportai-
c a d á v e r e s s i n permiso de las 
autoridades sani tar ias , se d i s ­
cu t ió acerca de s i esa disposi­
c ión afectaba t a m b i é n a las mo­
mias, egipcias, y a que u n s e ñ o r 
p r e t e n d í a enviar u n a de é s t a s 
por correo certificado y alegaba 
que aquello v a no e ra u n c a d á ­
ver, sino u n a pieza de museo. % 

E n E s p a ñ a se p l a n t e ó otro c a - J 
so parecido cuando aquel me- £ 
ri torio c ien t í f i co y coleccionista $ 
que fue don Franc isco Darder y * 

(Pasa a la página anterior) * 

Igualdad de oportunidades 

Si el Estatuto de Régimen Local llega a ser aprobado tal 
como está siendo perfilado en las Cortes, algún día puede ocu-
rrir lo siguiente: 

Un individuo visiblemente agotado insiste en subir esca­
leras con una cartera voluminosa bajo el brazo. Una vecina 
se lo encuentra sentado a medio camino y resoplando de tanta 
fatiga. 

—Pero hombre de Dios, ¿cómo se mueve usted tanto? 

Y el individuo puede contestarle con toda la razón del 
mundo: 

—Pues me muevo tanto porque no soy del Movimiento... 
Ese hombre que sentado en las escaleras se toma una pausa 

en la busca de mil firmas, es un aspirante a Presidente de la 
Diputación. Si fuera del Movimiento, apenas necesitaría mo­
verse: Con lograr la firma de cuatro consejeros provinciales, 
tarea terminada y candidato seguro. Que así se entiende en 
las Cortes la igualdad de oportunidades: o la firma de cuatro 
consejeros provinciales del Movimiento, o la firma de mil veci­
nos tan honestos y tan decentes como el que más. Lo que 
quiere decir que para nuestros procuradores —¡quién lo diría, 
siendo.ellos representantes del pueblo!—, cuatro consejeros 
provinciales valen tanto como mil vecinos que no lo sean. 

En cambio a mí esa valoración me parece fatal. Primero, 
porque se habló mil veces de igualdad de oportunidades, polí­
ticas y de las otras. Después, porque del hecho accidental de 
ser designado consejero de! Movimiento en una provincia no 
puede deducirse una superioridad política de veinticinco a uno 
sobre los demás. ¿O es que no hay más de un ciudadano que 
vale más que mes de un consejero? Como también hay más 
de un consejero que vale más que más de un ciudadano. E n 
resumen, que tanto monta. ¿De dónde pues el cinco a uno? 

Lo que mi torpeza nunca me permitirá acabar de compren­
der —sin duda yo soy de ios ciudadanos que valen honrada­
mente la vigésimoquinta parte de un consejero , es quién 
está dentro y quién está fuera del Movimiento, si es que al­
guien está fuera, que tampoco lo sé . Todo parte de que nunca 
fui capaz de comprender de! todo qué cosa es el Movimiento. 
Antes era más fácil. Desde que se diluyó, la «osa me parece 
tan confusa como el vino con agua, y entiendo mejor la "crítica 
de la Razón Pura". 

Me estoy refiriendo de manera exclusiva al aval que se exi­
ge a un aspirante a Presidente de la Diputación. Esta valora­
ción tan exagerada permitirá en su día presumir más al de 
las mi! firmas, pues poner de acuerdo a cuatro sobre un indi­
viduo es relativamente fácil, pero poner de acuerdo a mil, me 
parece bastante más difícil. 

Y sobre todo, insisto: ¿Dónde queda la igualdad de opor­
tunidades? ¿Y dónde la democratización prometida y deseada 
de la mecánica del sufragio? 

B O C E L O 

de esta provinc ia p o d r í a es­
ta r mot ivada por l a conta­
m i n a c i ó n de las aguas, qUe 
a r r a s t r an residuos de abo­
nos qu ímicos , por u n a parte" 
T a m b i é n el grado de f r i a l ­
dad de Is mismas, que n0 
inv i t a a ios cangrejos a sa­
li r de sus escondites. 

E n contraste con a ñ o s an ­
teriores, e s t á temporada 3e 
observa u n descenso consi­
derable en los ingresos q u ¡ 
por este concepto o b t e n í a n 
aquellos habi tantes de ia 
provincia que se dedican a l a 
pesca del c r u s t á c e o . 

• A L E R T A A L O S H O M ­
B R E S D E E M P R E S A 

" C u í d e n s e , cu ídense , s i us- * 
tedes pertenecen a las fuer- H 
zas v ivas del pa í s " ' , dijo el -
m é d i c o venezolano G e r m á n 
Camejo, en su exposic ión 
ante los asambleistas del p r i ­
mer Consejo Nacional de 
Cienc ias 5 T e c n o l o g í a que 
se rea l iza en Caracas . 

T r a s destacar que las do­
lencias -cardiovasculares y 
renales son l a p r imera causa 
de muertes en las naciones 
superpobladas p rec i só que 
estas enfermedades .as su­
fren, preferentemente, los 
hombres de empresa, indus­
tr iales, po l í t i cos y trabajado­
res especializados. 

" P a r a prever t a l flagelo 
— a g r e g ó — debemos crear 
u n a c o m i s i ó n nac iona l so­
bre estas enfermedades y 
t a m b i é n p a r a el c á n c e r , ú n i -
c a • mane ra de detectar el ^ 
riesgo de sufr i r estos males 
mor ta les" 

i 
I E l AGUA VENCE A LA PIEDRA 

• D I P U T A D O S M E N O ­
R E S D E E D A D 

E l Pa r l amen to b r i t á n i c o 
p o d r á tener diputados de 18 
a ñ o s s i se aprueba u n pro­
yecto de ley a l efecto que 
s e r á presentado por el l a ­
borista G r e v i l l e J anne r . 

Dicho proyecto de conver­
t irse en ley c a p a c i t a r í a a los 
menores de has t a 18 a ñ o s , a 
presentarse en las elecciones 
par lamenta r ias y conseguir 
u n puesto en l a C á m a r a de 
los Comunes s i son elegidos. 

G r e v i l l e J a n n e r fundamen­
t a su proyecto en que ac ­
tualmente h a n desaparecido 
todas l as t rabas pa ra los Jó ­
venes entre 18 y 21 a ñ o s , co­
mo p r o h i b i c i ó n de votar, 
e lecc ión p a r a cargos p ú b l i ­
cos y otros derechos que se 
les negaban y se h a n conce­
dido ahora . 

M O N O H A M B R I E N T O f 

Científicos ucranianos acaban de construir un modelo experimental de un aparato que se piensa uti­
lizar para destruir rocas y que podría llamarse... por ejemplo, "lanza-agua". Bien, pues el nuevo ar-
tilugio dispara cada tres o cuatro segundos una descarga de 1,2 litros de agua contra la roca La 
fuerza del choque es tan grande, que ésta, por muy dura que sea, queda destruida. Al parecer el 

lanza-agua" tendrá aplicación no sólo en minería, sino también en todo tipo de demoliciones 
( F O T O F I E L ) 

M A D R I D A L D I A 

i 
• SOFICO ANUNCIA E D I F I C I O S E N VENTA 
• ¿DEJARA BERNABE!) I A PRESIDENCIA DEL REAL MADRID? 

MADRID, 10—(Crónica especial para E L PROORESO, por INTE­
RINO). 

E n estos días, Sofico inserta anuncios en la prensa madrileña 
ofreciendo a la venta sus edificios construidos en magníficos lu­
gares. Hace poco más o menos un año que comenzó a hablarse 
de su quiebra. 

— L o s obispos toman posiciones. Marcelo González apoya a 
Guerra Campos frente a las declaraciones de Enrique y Tarancón 
sobre el obispo de Cuenca. Y Enrique y Tarancón se disculpa 

en cierta medida por cuanto alguna de sus frases deberían haber 
sido conocidas con mayores matizaciones. 

—Pedro Rodríguez —inspirado o no por Emilio Romero—, nos 
anuncia un inminente nombramiento, no histórico, pero sí impor­
tante. Por lo difuso del anuncio también se puede entender que 
Bernabéu va a dejar la presidencia del Real Madrid. 

—Miguel Boyer, antiguo funcionario del Instituto Nacional de 
Industria, de donde saliera por dimisión propia diciendo que "los 
españoles con ideas democráticas no tenían buen asiento ahora 

en España", critica la estructura del INI y ia politización de sus 
cargos directivos. 

— S e g ú n una encuesta realizada por "Blanco y Negro", los poli-
ticos con más posibilidades de suceder a Carlos Arias en la Presi­
dencia del Gobierno son Rodríguez de Valcárcel, e! propio Arias, 
Girón y Fraga. Entre aquellos que les gustaría que fuesen Presi­
dentes, además de los señalados, aparece el nombre de Marce­
lino Camacho. 

U n mono que dias pasados 
a t a c ó a u n n i ñ o en Jersey 
C i ty , has t a causarle l a muer­
te, a l parecer h a c í a varios 
d í a s que no h a b í a recibido 
al imento alguno, s e ñ a l a l a 
I n f o r m a c i ó n de l a s autor ida­
des que e s t á n investigando 
el caso. 

A l parecer e l an ima l , t re­
mendamente hambriento, se 
a b a l a n z ó sobre e l ú n i c o ser 
viviente incapaz de h u i r por 
si mismo; u n n i ñ o de cuatro 
meses", dice l a pol ic ía . 

E l mono h a b í a quedado en­
cadenado en u n apar tamen­
to abandonado y d e s p u é s de 
varips d í a s de soledad y 
hambre cons igu ió escapar, 
penetrando en el apar ta ­
mento del piso infer ior don­
de a t a c ó , a l n i ñ o W i l l i a m 
Johnson. 

L a madre del n i ñ o t r a t ó 
de ahuyenta r a l a n i m a l a 
golpe de escoba pero el mo­
no se l a a r r e b a t ó , h a exp l i ­
cado l a s e ñ o r a Johnson. 

• A N A L F A B E T I S M O E N 
M E J I C O 

S e g ü n un informe de l a 
U N E S C O hecho púb l i co , en 
1972 h a b í a en Méj i co 20 m i ­
llones de analfabetos. 

L a c i f ra , desde entonces, 
en lugar de d isminui r a u ­
m e n t ó , s i n que e l informe del 
organsmo in ternacional pre­
cise en que porcentaje. 

Méj ico tiene actualmente 
60 mil lones de habitantes, 
de los que m á s del 35 por 
ciento, s e g ú n l a U N E S C O , 
no saben leer o escribir 

• C U E S T A C A R O E L 
C A R N A V A L E N R I O 

Novecientos veinte m i l d ó ­
lares ( m á s de cmcuenta m i ­
llones de pesetas ) c o s t a r á el 
desfile carnavalesco en R ío 
de J a n e i r o previsto para l a 
p r imera noche del cuadra ­
g é s i m o quinto "Congreso de 
ga inmedia ta con t a l f i n a l 
c o m i t é organizador dei C o n ­
greso. 

E n esta cant idad no se i n ­
cluyen, s in embargo, los 
transportes de ida y vuel ta 
de trece m i l sambistas con 
sus correspondientes i n s t ru ­
mentos musicales. 

E n e l desfile i n t e r v e n d r á n 
por lo menos catorce " E s ­
cue las" de S a m b a con un 
m í n i m o to ta l de trescientos 
bailarines sambista.3. 

• C A S I L A M I T A D D E f 
L A S P E L U Q U E R I A %, • 
F U E R A D E L A L E Y J • 

E l cuarenta y orneo por • 
ciento de las p e l u q u e r í a s de £ 
l a p rovincia a l i can t ina se • 
encuentran f u n c i o n a n d o L 
clandestinamente, s e g ú n pu- r 
blica el diario " I n f o r m a - £ 
c i ó n " . •< 

Agrega e: rotat ivo a l i c an - £ 
t ino que 391 p e l u q u e r í a s de H 
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